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Cinebiografia da 
cantora, que está em 

cartaz nas telonas, 
reforça os laços afetivos 
entre os fãs e a artista. 

Pra sempre, 

Amy

Neste fim de semana tem festa do Divino Espírito Santo em Planaltina de Goiás. Os foliões 
se reunirão no Encontro das Bandeiras, na Praça da Paróquia São Sebastião, para o Giro da 
Folia, hoje. Amanhã, a Procissão da Coroa chega à Igreja Matriz. O Correio acompanhou o 

terceiro pouso do grupo, numa fazenda, e conta como é viver a festa da fé. 

As novidades para o campo e um panorama 
da produção no DF foram temas da 
entrevista do presidente da AgroBrasília, 
José Guilherme Brenner, ao programa 
CB.Agro. O executivo também deu detalhes 
sobre a exposição que começa na próxima 
terça-feira, na PAD-DF. 

A destruição de cartórios eleitorais e a danificação de 
urnas eletrônicas — um galpão onde os equipamen-
tos estavam armazenados foi atingido pelas enchen-
tes, em Porto Alegre — preocupam a presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul, de-
sembargadora Vanderlei Teresinha Tremeia Kubiak. 
Em entrevista ao Correio, ela não descartou um pe-
dido de mudança das datas do pleito para prefeito e 

para as câmaras de vereadores. Kubiak acredita que 
até mesmo o estado psicológico do eleitorado gaú-
cho está seriamente abalado. As eleições municipais 
estão marcadas para 6 e 27 (segundo turno) de ou-
tubro. “Há essa cogitação da alteração da data, mas 
depende do Congresso Nacional. São datas previstas 
em lei. Precisaria de uma emenda constitucional para 
mudar”, ressalta a chefe da Justiça eleitoral no estado. 

Tragédia no Sul

TRE-RS avalia 
adiar eleições 

no estado

Prefeitos alertam para a falta de alimentos

Indústria do RS pedem crédito direto pelo BNDES

Índice de alfabetização 
chega a 93%, em 2022 

Agro mostra a 
sua tecnologia 

Tradição que vem 

a cavalo 
Tradição que vem 

a cavalo 

Ex-dentista é preso Uribe enfrenta Corte

Gabigol — Flagrado com camisa do Corinthians, atacante perde o número 10 do Flamengo.

Com registro de 
odontólogo cassado, 

golpista atendia na Asa 
Norte e adulterava exames 

para lesar pacientes. 

Ex-presidente da 
Colômbia é acusado de 
subornar testemunhas 
para silenciá-las sobre 
elos com paramilitares.

Brasil sediará a primeira 
versão feminina do torneio 
mais importante do futebol, 

em 2027. Ano fechará 
ciclo de duas décadas do 
país à frente dos maiores 
espetáculos do esporte.
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Assis (Itália) — Mais de 1,5 mil brasileiros se unem a fiéis de várias partes do mundo para celebrar o Pentecostes da 
Paz, hoje e amanhã, na cidade italiana. Apoiador da Comunidade Obra de Maria, padre Reginaldo Manzotti disse que a 
tragédia das águas no Rio Grande do Sul foi incorporada às orações dos participantes do evento católico, a exemplo de 

Maria Salomé, co-fundadora da instituição, que ressaltou a importância de ajudar os irmãos gaúchos. PÁGINA 6

Peregrinos pela paz, em AssisPentecostes 
celebra a fé 
católica no 

Taguaparque
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A Copa do 
Mundo é 

nossa
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TRE-RS não descarta 
adiamento de eleições
Presidente do tribunal cita estragos em cartórios eleitorais, danos às urnas e até estado emocional do eleitorado gaúcho

O 
desastre decorrente das 
fortes chuvas e inunda-
ções no Rio Grande do 
Sul pode alterar o calen-

dário eleitoral e adiar os pleitos 
municipais no estado, previstos, 
como no restante do país, para 
6 de outubro, o primeiro turno, 
e 27 do mesmo mês, o segundo. 

O Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) no Rio Grande do Sul não 
descarta  essa possibilidade, ain-
da que um eventual adiamento 
dependa de decisão do Congres-
so, que precisaria aprovar uma 
emenda à Constituição. 

A presidente do TRE gaúcho, 
desembargadora Vanderlei Tere-
sinha Tremeia Kubiak, afirmou, 
em entrevista ao Correio, que 
existe a chance dessa alteração 
nos dias de votação e que a ma-
nutenção das eleições nas datas 
originais dependerá da conser-
vação das instalações das uni-
dades eleitorais, do tamanho dos 
possíveis estragos nas urnas ele-
trônicas e até das condições psi-
cológicas de quem trabalha nos 
dias de votações, caso dos mesá-
rios e fiscais. 

Do total de 27 mil urnas ele-
trônicas do estado, 15 mil estão 
acomodadas em um único local 
em Porto Alegre, que foi atingido 
pelas águas. Segundo Kubiak, o 
momento ainda é de contabili-
zar o prejuízo e avaliar as insta-
lações, como cartórios eleitorais 
no interior, assim como a sede do 
TRE na capital.

“Há essa cogitação da alte-
ração da data, mas depende do 
Congresso Nacional. São da-
tas previstas em lei. Precisaria 
de uma emenda constitucional 
para mudar. Não depende pro-
priamente da Justiça Eleitoral”, 
enfatizou a desembargadora ao 
Correio. “Estamos ainda traba-
lhando com 6 de outubro, nos 
organizando em face de toda a 
crise, dessa catástrofe, que atin-
giu 90% dos municípios. Mas 
será preciso verificar a situação 
de cada município, das próprias 
seções eleitorais, se é que ainda 

 » EVANDRO ÉBOLI
TRE-RS/Flickr

existem ou não.”
Kubiak citou ainda questões 

emocionais decorrentes do im-
pacto da catástrofe na popula-
ção, se estaria com disposição 
para enfrentar um período elei-
toral ao mesmo tempo em que 
precisa reconstruir suas casas e 
suas vidas. 

“Temos de saber das condi-
ções psicológicas dos fiscais e 
mesários. É um contingente mui-
to grande de pessoas que aju-
dam na Justiça Eleitoral. Além 
da questão material, tem o esta-
do emocional do povo gaúcho, se 
teremos clima para fazer eleição 
em outubro”, argumentou. 

A desembargadora contou que 
o tribunal avalia os danos na sede 
e nos cartórios no interior do es-
tado. “Estamos nos reorganizan-
do, contabilizando o prejuízo nes-
te primeiro momento. A situação 
ainda não retornou ao normal. 
Os cartórios eleitorais estão ina-
cessíveis, a nossa própria sede do 

TRE está alagada. Temos algumas 
zonas eleitorais que foram mui-
to prejudicadas”, enfatizou. “Va-
mos ter de avaliar, buscar outros 
lugares para esses cartórios fun-
cionarem. O depósito das urnas 
foi muito alagado. Estão lá 15 mil 
urnas, e não temos noção da ex-
tensão do prejuízo. Estamos sem 

Estamos nos reorganizando, contabilizando o prejuízo neste primeiro momento.  
A situação ainda não retornou ao normal. Os cartórios eleitorais estão  

inacessíveis, a nossa própria sede do TRE está alagada”

“Além da questão material, tem o estado emocional do povo gaúcho,  
se teremos clima para fazer eleição em outubro”

Vanderlei Teresinha Tremeia Kubiak, presidente do TRE-RS

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
abriu prazo, ontem, para a 
União se manifestar sobre o pe-
dido de extinção da dívida do 
Rio Grande do Sul.

A seccional gaúcha da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-RS) 
pediu a extinção integral das par-
celas pendentes na esteira das 
enchentes que assolam o esta-
do. Fux só vai tomar uma deci-
são após ouvir a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU).

O governo federal suspendeu 
a dívida por 36 meses, para aju-
dar o Rio Grande do Sul a se reer-
guer, mas a OAB defende que a 
medida não é suficiente e cobra 
uma “solução estruturante”.

A entidade de advogados pede 
“solidariedade federativa” e afir-
ma que a extinção da dívida se-
ria uma medida de “humanida-
de” diante da devastação causa-
da pelas chuvas no estado.

O governador Eduardo Leite 
(PSDB) também afirmou publi-
camente que a suspensão das 
parcelas não é suficiente. Se-
gundo ele, será preciso pensar 
em “soluções mais perenes” pa-
ra o estado.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, ontem, a 
lei que suspende o pagamen-
to da dívida do Rio Grande do 
Sul com a  União. A Lei Comple-
mentar Nº 206, de 16 de maio de 
2024, consta no Diário Oficial da 
União (DOU).

Nesses 36 meses, não haverá 
incidência de juros sobre o esto-
que de dívida. O estado deixará 
de pagar R$ 11 bilhões à União, 
que serão destinados a um fundo 
para a reconstrução do estado, 
segundo a proposta anunciada. 

A lei não trata somente do 
Rio Grande do Sul e poderá ser 
usada no futuro para suspen-
der a dívida de outros estados 

Prazo para a União se 
manifestar sobre dívida

Fux atendeu a pedido da OAB-RS, que quer extinção da dívida do estado

Antonio Augusto/SCO/STF

acesso ao prédio, o bairro está 
inacessível. Não tem água nem 
energia. Não sabemos a quanti-
dade de urnas afetadas.” 

A presidente do TRE afirmou 
que as urnas eletrônicas não 
constituem o principal proble-
ma e que tribunais de outros es-
tados, e o próprio Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), já ofere-
ceram unidades sobressalentes, 
que podem substituir as que es-
tivem sido danificadas. E falou 
até no aproveitamento das urnas 
eletrônicas do Distrito Federal. 

“Sobre as urnas, o TSE já nos 
assegurou que serão repostas, e 
outros tribunais também já nos 
ofereceram o empréstimo de ur-
nas. Há disponibilidade até mes-
mo das urnas do Distrito Federal, 
local onde não há eleições muni-
cipais. É um problema contorná-
vel esse das urnas. O restante do 
prejuízo é que vamos ainda redi-
mensionar”, frisou.

Ela lembrou do aperto do ca-
lendário eleitoral, que prevê já 
para julho o início das conven-
ções partidárias. Em agosto, se 
dão os registros das candidatu-
ras, e a partir do dia 16 desse 
mês, se inicia a campanha elei-
toral propriamente dita.

“É um curto espaço de tem-
po até a data das eleições. Tu-
do vai ter que ser bem avaliado 
e ponderado”, disse a presiden-
te do TRE-RS. 

“Não temos todo o panorama 
mapeado ainda, mas vamos nos 
organizando para a data prevista. 
Estamos sem comunicação do sis-
tema com os cartórios eleitorais. 
Sempre tem aquela questão que 
precede as eleições, que são as vi-
sitas aos cartórios, as condições 
que eles estão. Há municípios to-
talmente devastados”, ressaltou. 
“É uma avaliação que depende 
muito de nós, de coletarmos pelo 
estado: qual a situação depois de 
passar esse período emergencial, 
com pessoas abrigadas, com pré-
dios inacessíveis. A capital e ou-
tros municípios metropolitanos 
em emergência. Não tivemos ain-
da o segundo passo, que é a con-
tabilização”, acrescentou.

que enfrentem eventos extre-
mos, com estado de calamidade 
pública reconhecido pelo Con-
gresso Nacional.

Além de suspender o paga-
mento, a medida zera os juros 
sobre o montante total da dívi-
da, corrigindo o valor apenas pe-
lo IPCA (Índice Nacional de Pre-
ço ao Consumidor Amplo), que 

mede a inflação geral. Somente 
com os juros, a perda para o cai-
xa federal será de R$ 12 bilhões.

O governo enviou o texto no 
início da semana ao Congresso, 
que votou de forma emergencial. 
A Câmara aprovou a matéria na 
noite de terça-feira, e o Senado, 
no dia seguinte. (Victor Correia 
e Agência Estado)

A ministra da Gestão, Esther 
Dweck, anunciou que o governo 
federal enviará uma medida pro-
visória (MP) para flexibilizar re-
gras de contratação da lei de lici-
tações para casos de calamidade 
pública. Segundo ela, a gestão fe-
deral propôs alterações “que se-
jam perenes” e que sirvam para 
outras situações de calamidade.

“A gente sabe que a lei de lici-
tação já tem algumas previsões 
para situação de emergência, 
mas a gente concorda que elas 
não são suficientes para enfren-
tar situações que os municípios 
estão enfrentando no momen-
to”, afirmou a ministra, em reu-
nião de anúncio do governo fede-
ral de medidas de assistência às 
cidades gaúchas atingidas pelas 
enchentes nas últimas semanas.

“Sabemos que os gestores aca-
bam ficando numa situação difí-
cil de ter que resolver problemas 
de forma imediata, já são quase 

duas semanas nessa situação, 
e com as regras de contratação 
que, muitas vezes, não permitem 
agir da forma correta como vo-
cês deveriam agir”, acrescentou.

A flexibilização, segundo a mi-
nistra, diz respeito tanto a con-
tratos quanto a obras e serviços 
de engenharia.

A ministra detalhou que a MP 
está sendo elaborada de uma for-
ma “que não seja só para essa 
situação”. “Acabamos tendo um 
tempo entre ter uma calamida-
de e poder fazer essa flexibili-
zação, então estamos propondo 
algo que seja para outras situa-
ções também semelhantes, que 
possa ser uma legislação pere-
ne para situações de calamida-
de”, destacou.

Dweck ressaltou ser um 
“aperfeiçoamento” do que foi 
pensado na pandemia da co-
vid-19, mas no sentido de me-
lhorar a legislação. 

MP para flexibilizar  
regras da lei de licitações
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Brasília-DF               
Impasse e pressão

O ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, garantiu que o impacto 
fiscal e as medidas compensatórias 
para a reoneração da folha serão 
anunciadas na próxima semana, 
“quando a medida que nós 
apresentamos para o presidente for 
devidamente processada na  
Casa Civil”. A ver. 

Lá vêm os prefeitos
Na próxima semana, uma nova 

variável passará a interferir nas 
negociações. A Marcha dos Prefeitos 
promete aumentar a pressão sobre 
o Congresso e o governo. E eles 
contam com o apoio do presidente 
do Congresso, Rodrigo Pacheco, para 
terem algum alento na gestão das 
contas públicas. 

Na espera
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Arthur Lira, está 
deixando o mercado ansioso 
na expectativa de ele definir os 
nomes dos parlamentares que 
vão formar o Grupo de Trabalho 
da regulamentação da Reforma 
Tributária. Os principais partidos já 
enviaram para o deputado alagoano 
a relação dos nomes que gostariam 
que estivessem presentes na 
comissão. 

No prazo
As bancadas demoraram 

a mandar os nomes para a 
presidência da Casa, o que atrasou 
o processo. Mas a intenção de Lira 
é cumprir a promessa de concluir 
a regulamentação até o recesso 
parlamentar, que começa em  
17 de julho.

Desoneração: Zanin dá 
chance a acordo

Após semanas de tensão entre os Poderes, a 
desoneração da folha está a caminho de uma solução 
— mas ainda faltam etapas importantes a cumprir. Em 
representação encaminhada ontem ao ministro do 
STF Cristiano Zanin, a Advocacia do Senado se alinhou 
à demanda do governo federal de se suspender por 60 
dias os efeitos da liminar que encerra a desoneração 
para 17 setores da economia e municípios. 

Na representação, o Senado alega haver um 
diálogo que favoreça o equilíbrio orçamentário, a 
segurança jurídica e o planejamento de empresas e de 
municípios. O ministro Zanin acolheu a reivindicação 
e suspendeu sua decisão anterior. Mas pontuou 

que “transcorrido o prazo de 60 dias sem solução, a 
liminar deferida retomará sua eficácia plena”.

A desoneração da folha passou a ser judicializada 
por iniciativa do governo federal. A AGU alegou 
ao Supremo que a medida, aprovada por ampla 
maioria nas duas Casas, é inconstitucional por não 
apontar o impacto orçamentário da renúncia fiscal. A 
desoneração, na ótica do governo, poderia produzir 
um “desajuste significativo nas contas públicas e um 
esvaziamento do regime fiscal constitucionalizado”.

Apesar dos avanços, a questão permanece em 
aberto. Falta definir onde haverá compensações para 
manter a desoneração. 

Mergulho eleitoral
Estão abertas as inscrições para a terceira 

edição do curso Imersão Eleições, de 13 a 
16 de junho em Brasília, formato híbrido. 
Esta edição é focada na preparação de 
profissionais de comunicação e marketing 
político e de candidatos que buscam 
aprimorar as habilidades para atuar no 
período eleitoral. Informações e inscrições 
em http://www.imersaoeleicoes.com.br/
campanha.

A luta dos jornais gaúchos 
A imprensa do Rio Grande do 

Sul também foi atingida pela maior 
catástrofe da história do estado. Os 
parques gráficos do Zero Hora e do 
Correio do Povo, dois dos jornais de Porto 
Alegre, ficaram totalmente alagados, 
segundo o portal Jornalistas & Cia. 
Ambos resolveram liberar o conteúdo 
mais urgente e relevante para a internet. 

Missão
Localizado a 300 metros do Guaíba, o 

prédio do Zero Hora teve de ser evacuado. 
Apesar dos desafios, os veículos 
permanecem imprimindo, parcialmente, 
as edições, que enfrentam muitas 
dificuldades para serem distribuídas, com 
a obstrução ou destruição de mais de 150 
pontos nas rodovias.

Supremos professores
A pedido do presidente do STF, Luís 

Roberto Barroso, a TV Justiça prepara a 
série Aula Magna, que prevê aulas com 
os 11 integrantes da Corte para serem 
exibidas na TV e no Youtube. A primeira 
aula será gravada com o decano, 
ministro Gilmar Mendes. Ele tratará 
do tema Desafios Contemporâneos da 
Jurisdição Constitucional. A série será 
exibida em agosto. 

Colaborou Ândrea Malcher 

LGBTQIA+

Um apelo contra a violência
No Dia Nacional de Combate à LGBTfobia, parlamentares pedem mais proteção a esse público contra crimes motivados por orientação sexual

P
arlamentares da banca-
da LGBTQIA+ na Câma-
ra e no Senado pediram 
o combate à violência 

em razão da orientação sexual 
e de gênero, no Dia Nacional de 
Combate à LGBTfobia, celebra-
do ontem. As deputadas fede-
rais Erika Hilton (PSol-SP), Du-
da Salabert (PDT-MG) e Daiana 
Santos (PCdoB-RS), presiden-
te da Comissão de Direitos Hu-
manos, lembraram que o país é 
um dos mais violentos no mun-
do em relação a crimes motiva-
dos por orientação sexual. Elas 
defenderam mais proteção pa-
ra desse público.

No ano passado, 230 pessoas 
foram assassinadas no Brasil em 
situações que caracterizam vio-
lência em razão de orientação 
sexual. As informações são de 
uma pesquisa feita pelas ONGs 
Acontece Arte e Política LGBTI+, 
Associação Nacional de Traves-
tis e Transexuais e Associação 
Brasileira de Lésbicas, Gays, Bis-
sexuais, Travestis, Transexuais 
e Intersexos. Os dados revelam 
que uma pessoa da comunidade 
LGBT foi morta no Brasil a cada 
38 horas em 2023. Somente  em 
São Paulo, foram 27 assassinatos.

O senador Fabiano Contarato 
(PT-ES) também se manifestou. 
“Hoje é o dia internacional contra 
a homofobia. Um dado que serve 
para lembrar o tanto que ainda te-
mos de avançar como sociedade”, 
afirmou, por meio das redes so-
ciais. “Não podemos aceitar que, 
a cada 38 horas, uma pessoa seja 
morta neste país simplesmente por 
causa da orientação sexual dela.”

Duda Salbert, pré-candidata 
à Prefeitura de Belo Horizonte, 
destacou que a data marca a re-
tirada da homossexualidade do 
rol de doenças catalogadas pela 
Organização Mundial da Saúde 

A deputada Daiana Santos: “É um embate duro e difícil, mas não fugimos da luta de jeito nenhum”

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

 » RENATO SOUZA

(OMS). “Hoje, no dia 17 de maio, 
comemoramos o dia internacio-
nal de luta contra a LGBTfobia. 
Nesse dia, em 1990, a homos-
sexualidade foi oficialmente re-
tirada da Classificação Interna-
cional de Doenças, deixando de 
ser considerada uma patologia 
mental”, frisou.

Já Erika Hilton ressaltou que 
a luta contra a homofobia deve 
ser constante, até que essa prá-
tica seja cessada. “Um dia de re-
flexão, organização e resistência 
a favor dos direitos de nossa co-
munidade, que ainda padece de 
políticas públicas específicas, e 
de combate à violência e à into-
lerância”, destacou. 

A deputada Daiana Santos 
disse “preciso políticas públicas 
que oportunizem saúde, empre-
go e educação”. 

Cinco perguntas para

Na avaliação da senhora, 
as novas gerações têm sido 
menos preconceituosas 
e mais liberais com a 
diversidade sexual?

Existe um avanço den-
tro da sociedade brasileira, 
embora quanto mais exis-
ta esse avanço também haja 
um movimento contrário e 
conservador contra as nossas 
pautas. Claro que muito des-
se avanço deve-se às lutas dos 
movimentos da comunidade 
LGBTI, tensionando pelos 
direitos da nossa população e 
a abertura do debate nas mais 
diversas esferas da sociedade.

A atual legislatura 
do Congresso é mais 
conservadora e tem 
travado projetos em prol da 
comunidade LGBTQIA+?

Sim, existe uma bancada 
conservadora e fundamen-
talista que pauta projetos 
extremamente retrógrados, 
como a proibição da união 
homoafetiva. No entanto, 
também temos uma bancada 
LGBTI aguerrida, que, aliada 
com parlamentares progres-
sistas, lutamos pelos direitos 
da comunidade LGBTI, para 
que projetos absurdos não 
sejam debatidos e aprovados 
sem que haja uma discussão 
robusta. É um embate duro 
e difícil, mas não fugimos da 
luta de jeito nenhum.

Como é a convivência com 
parlamentares conservadores, 
fundamentalistas religiosos 
e outros que tentam 
travar a luta LGBTQIA+ no 
Parlamento?

Como presidenta  da 
Comissão de Direitos Huma-
nos, Minorias e Igualdade 
Racial, sempre prezei pelo 
debate. Existem embates 
no Parlamento e nas redes 
sociais, porém, fora isso, tudo 
deve ser feito com cordialida-
de e respeito. Penso que nós, 
enquanto parlamentares, 
independentemente da nos-
sa vertente política, devemos 
prezar pelo diálogo, respeitan-
do as nossas diferenças. Políti-
ca se faz com diálogo.

A senhora considera que 
integrantes da comunidade 
LGBTQIA+ encontram mais 
dificuldades para serem eleitas? 
Como foi o seu caminho?

Sim.  Eu sou mulher 
negra, lésbica e periféri-
ca. Travei inúmeras bata-
lhas para poder ter acesso à 
educação e ao emprego.  É 
algo que, com o tempo, por 
meio da luta do movimento 
LGBT que foi tensionando 
essa abertura. Tivemos um 
avanço. No entanto, ainda 
é pequeno. Somos apenas 
5,7% de eleitas e eleitos no 
país, segundo o Vote LGBT.

O que fazer para o Brasil 
deixar de figurar entre os mais 
perigosos para integrantes da 
comunidade LGBTQIA+?

É preciso políticas públi-
cas que oportunizem saúde, 
emprego e educação. Tam-
bém precisamos de ações 
efetivas no âmbito da Justi-
ça para acabarmos com os 
altos índices de insegurança 
nos quais a população LGBTI 
convive no Brasil.

DAIANA SANTOS (PCDOB-RS), DePuTADA

Congresso iluminado para marcar o Dia Nacional de Combate à LGBTfobia

Twitter

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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Prefeitos dão alerta 
para falta de comida

E pedem aos governos federal e estadual a criação de um corredor para recebimento de gêneros, que estão escasseando

P
orto Alegre — Os pre-
feitos da Região Metro-
politana de Porto Alegre, 
cujos municípios foram 

atingidos pelas enchentes, pe-
diram aos governos federal e es-
tadual, ontem, a criação de cor-
redores humanitários de gêne-
ros alimentícios básicos para o 
Rio Grande do Sul. Em reunião 
com os ministros Paulo Pimen-
ta (Secretaria Extraordinária de 
Apoio à Reconstrução do Rio 
Grande do Sul) e Waldez Góes 
(Desenvolvimento Regional), 
além do governador Eduardo 
Leite (PSDB), os prefeitos da ca-
pital gaúcha e de mais cinco mu-
nicípios metropolitanos alerta-
ram para o risco de desabaste-
cimento de alimentos na região.

“O governo federal poderia 
trazer esse alimento, por ae-
ronaves ou por corredores de 
caminhões, para fazê-lo che-
gar ao estado. Estradas co-
mo a BR-116, em São Leopol-
do, estão muito complicadas 
— a água não está baixando. 
O nível do Rio Sinos está di-
minuindo em torno de 0,2cm 
por hora. É muito pouco, es-
tá muito lento”, disse, ao Cor-
reio, o prefeito de São Leopol-
do, Ary Vanazzi (PT).

Ele advertiu que já falta co-
mida no comércio do municí-
pio e teme que com a previ-
são de mais chuvas fortes pa-
ra a próxima semana, acon-
teça um maior comprometi-
mento da logística para o abas-
tecimento. Supermercados de 

 » HENRIQUE LESSA
 » Enviado especial
 » VICTOR CORREIA

Gôndola para a venda de arroz em supermercado da região metropolitana de Porto Alegre. Algumas unidades dão sinais de falta de estoques para repor

Henrique Lessa/CB/D.A  Press

Capão da Canoa (RS) — A As-
sociação Brasileira das Operado-
ras de Microcrédito e Microfinan-
ças (Abcred) teme que a devasta-
ção do Rio Grande do Sul causada 
pelas enchentes gere uma grande 
quantidade de calotes, uma vez 
que aqueles que tomaram em-
préstimos podem não ter condi-
ções de pagá-los. A advertência é 
de uma carta que a entidade re-
meteu à Caixa, Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE) e Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae).

Segundo Isabel Baggio, pre-
sidente da Abcred, a estimativa 
é que a inadimplência dos gaú-
chos possa se estender por dois 
anos e ter “consequências im-
previsíveis na liquidez das insti-
tuições operadoras e deteriora-
ção de todos os indicadores de 
risco”. Ao todo, oito instituições 
de microcrédito atuam no esta-
do, com carteira ativa de R$ 150 
milhões, que tem como tomado-
res de empréstimos aproximada-
mente 15 mil clientes.

Para amenizar o impacto da 
inadimplência, a ABCred pleiteia 
a prorrogação do pagamento da 
carteira atual e uma linha emer-
gencial de até R$ 100 milhões, 
com maior prazo de carência e 

O vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, recebeu ontem repre-
sentantes da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Fiergs), cuja principal 
reivindicação é que as medidas 
emergênciais de crédito para o 
setor possam ser geridas direta-
mente pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Social e Eco-
nômico (BNDES). Segundo os 
empresários, esse contato dire-
to facilitaria o acesso ao dinheiro.

“O que nós queremos é que 
esse recurso saia do BNDES di-
reto, como capital de giro, pa-
ra as empresas que precisam do 
dinheiro. Tem empresas que fize-
ram pedidos de empréstimo na 
enchente passada [em setembro 
de 2023] e ainda não receberam 
nada. Não pode ser assim. Agora 
é hora de o governo acreditar no 
empresariado e colocar dinheiro 
nas empresas para reporem esto-
ques e máquinas. Muitas estão 
embaixo d’água. As que não tive-
ram perdas de instalações estão 
sem conseguir receber insumos 
e com a produção parada, pois 
a logística no estado está críti-
ca”, disse, ao Correio, o vice-pre-
sidente da Fiergs, Cláudio Bier.

Porto Alegre e da região metro-
politana já mostram prateleiras 
vazias, o que confirma a difi-
culdade de reposição dos esto-
ques até mesmo em produtos 
básicos — como arroz, um dos 
principais itens exportados pe-
lo Rio Grande do Sul.

“Temos tido problemas com o 

abastecimento de alimentos. Es-
tamos com problemas para com-
prá-los. Nossos mercados estão 
com dificuldade de oferecer ar-
roz, feijão e outros produtos bá-
sicos. Em todos os mercados, es-
tamos com esse problema”, afir-
mou Vanazzi.

Na reunião com Pimenta, 

Góes e Leite — que também 
contou com o secretário nacio-
nal da Defesa Civil, Wolney Wolf 
—, os prefeitos de Porto Alegre, 
Canoas, São Leopoldo, Guaí-
ba, Eldorado e Nova Santa Ri-
ta apresentaram também uma 
lista de ações emergenciais, co-
mo a instalação de bombas de 

drenagem nos bairros alagados 
e a assistência do governo fede-
ral na elaboração das solicita-
ções de recursos federais para 
a implementação de ações de 
emergência para a mitigação 
dos efeitos das enchentes.

“As decisões mais urgentes 
que dissemos que precisamos 

são de buscar bombas (de escoa-
mento) para Canoas, Porto Ale-
gre e São Leopoldo para poder 
drenar as águas. Também pre-
cisamos que ajudem os municí-
pios a preencher os documen-
tos para obtermos os recursos 
federais”, explicou o prefeito de 
São Leopoldo.

O governo do Rio Grande do 
Sul começará a pagar, na 
próxima semana, um auxílio 
de R$ 2,5 mil para as cerca de 
47 mil famílias afetadas pelas 
enchentes no estado. O dinheiro 
se somará ao benefício de R$ 5,1 
mil anunciado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
a recuperação dos bens dos 
atingidos pelas cheias. Ontem, 
o governo federal anunciou o 
pagamento, ainda este mês, de 
uma parcela extra do Fundo de 
Participação dos Municípios às 
cidades gaúchas em estado de 
calamidade pública. Os R$ 192 
milhões devem ser liberados. 
“(As cidades) receberão valor 
duplo do FPM. Isso vai ser 
por meio de uma medida 
provisória (MP) encaminhada 
pelo governo federal”, explicou 
o ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha — que esteve 
com Lula e outros ministros no 
Rio Grande do Sul. Segundo o 
titular da Fazenda, Fernando 
Haddad, o pagamento dessa 
parcela extra do FPM é um 
pedido dos próprios prefeitos.

 » RS dará benefício 
de R$ 2,5 mil

Risco de onda de calotes
 » MAYARA SOUTO
 » Enviada especial

Na reunião com Alckmin, empresários pediram que dinheiro para a recuperação da indústria saia direto do BNDES

 Cadu Gomes/VPR

juros de, no máximo, 3% ao ano. 
“Com isso, conseguimos que as 
instituições que operam nas re-
giões atingidas tenham condi-
ções de oferecer crédito para re-
construção dos empreendimen-
tos e volta às atividades, por meio 
de novas operações”, explica a 
carta da Abcred.

A entidade também alerta pa-
ra a importância de fundos ga-
rantidores ampliarem a atua-
ção no microcrédito. O comér-
cio de roupas, vestuário e aces-
sórios, salões de beleza e con-
domínios imobiliários foram os 
setores mais atingidos pelas en-
chentes. É o que afirma levanta-
mento feito pela startup catari-
nense LifesHub.

Ao todo, são 162 mil empresas 
ativas que funcionavam em lo-
cais alcançados pela água — 2,4 
mil foram abertas nos últimos 30 
dias. Juntas, essas firmas têm fa-
turamento anual estimado em R$ 
274 bilhões. A maioria (118.707) 
fatura menos de R$ 360 mil anuais 
e emprega até cinco pessoas.

R$ 150 
BI

é a carteira ativa de 
oito instituições de 

microcrédito que atuam  
no Rio Grande do Sul

Empresários 
solicitam  
verba direta

Na conversa com Alckmin, os 
empresário pediram também a 
flexibilização dos contratos de 
trabalho. Para os empresários, 
a regulamentação da Lei 14.437 
— que estabelece o Programa 
Emergencial de Manutenção 
do Emprego e da Renda — se-
ria um importante alívio para 
a reconstrução do parque in-
dustrial. Criada na pandemia, a 
medida flexibiliza regras traba-
lhistas, pois suspende contratos 

temporariamente e permite a 
redução proporcional da jorna-
da de trabalho. 

Outros pedidos feitos pelas 
indústrias na área trabalhista in-
cluem a suspensão de exigên-
cias administrativas em seguran-
ça e saúde do trabalho, com pra-
zo de 120 dias para realização 
de exames médicos ocupacio-
nais. A Fiergs propôs, também, a 
suspensão da exigibilidade dos 
recolhimentos do FGTS de até 

quatro competências, em mu-
nicípios afetados pelo estado de 
calamidade pública.

“Um dos pontos altos da nos-
sa conversa foi garantir empre-
go. O crédito me parece que é o 
mais urgente hoje, além das me-
didas trabalhistas que a gente 
trouxe e já mandamos para o mi-
nistro Luiz Marinho (do Traba-
lho e Emprego)”, explicou Aril-
do Bennech Oliveira, presidente 
em exercício da Fiergs. (VC e HL)
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Oração a 9 mil quilômetros do Sul
Mais de 1,5 mil brasileiros estão em Assis, na Itália, para celebrar o Pentecostes. Além de rezar pelas vítimas das enchentes 
no estado, eles ressaltam a importância de se promover ações concretas e de interromper a onda de agressões ambientais

A
ssis (Itália) — A mais de 
nove mil quilômetros do 
Rio Grande do Sul, uma 
legião de brasileiros es-

tá unida em oração pelo fim do 
dilúvio que arrasou o estado. 
Peregrinos de várias partes do 
mundo, muitos com alma verde 
e amarela, viajaram até a cida-
de italiana de Assis para partici-
par do Pentecostes da Paz, ho-
je e amanhã. O evento integra a 
programação do Congresso In-
ternacional de Pentecostes, que 
chega à 12ª edição. Tradicional-
mente realizado na Terra Santa, 
o congresso foi transferido para a 
cidade natal de Francisco de As-
sis, um dos santos mais popula-
res da Igreja Católica, em razão 
do conflito entre Hamas e o go-
verno de Israel.

O propósito dos peregrinos é 
orar pela paz na região de conflito 
no Oriente Médio. Mas a tragédia 
no sul do Brasil se incorporou ao 
rosário dos peregrinos. “Estamos 
aqui rezando pela paz. Mas exis-
tem pessoas hoje, no Brasil, que 
estão passando por muitas difi-
culdades. E a gente não pode ape-
nas rezar. A gente precisa de atos 
concretos”, diz Gilberto Barbosa, 
um dos fundadores da Comuni-
dade Obra de Maria, que organiza 
o Pentecostes da Paz em parceria 
com a comunidade Canção Nova. 

Barbosa acredita que todos 
podem contribuir na ajuda às 
vítimas da enchente, da manei-
ra espiritual ou material. “A gen-
te não pode simplesmente silen-
ciar e ficar assistindo. Temos que 
fazer a nossa parte, que é contri-
buir. O Brasil é grande, é um país 
continental. Se todo mundo der 
a sua contribuição, logo vamos 
superar essa dificuldade”, con-
ta Barbosa. Ele estima que 1.500 
brasileiros estão na cidade de 
Assis, proveniente do Brasil e de 
outros países, como Estados Uni-
dos, Angola, Bélgica, Alemanha, 
Portugal e Itália.

“Nunca vi tanta atrocidade 
nesse tempo. Então, resolvemos 
fazer o Pentecostes da Paz onde 
viveu aquela pessoa que mais 
espalhou a paz no mundo”, con-
ta Maria Salomé, co-fundadora 
da Obra de Maria, referindo-se a 
São Francisco de Assis. “Esse era 
o lema dele: paz e bem. É por is-
so que estamos aqui”, conta a or-
ganizadora, na entrada da igreja 
Santa Maria dos Anjos. 

Assim como Gilberto Barbo-
sa, Maria Salomé ressalta que 
o apoio aos gaúchos precisa 
ir além das orações. E conta o 

exemplo pessoal. Após ver ima-
gens chocantes dos gaúchos se 
jogando, “sem medo de leptos-
pirose, sem medo de nada” nas 
águas contaminadas, a católica 
começou a indagar como pode-
ria ajudar as vítimas. Lembrou-se 
de que tinha um baú repleto de 
casacos adquiridos ao longo das 
muitas peregrinações. Não pen-
sou duas vezes: encheu três sa-
cos pretos com as roupas de frio. 
“Não ficou nada dentro do baú”.

A Obra de Maria fez mais pe-
las vítimas da enchente. Em par-
ceria com a Canção Nova, a enti-
dade contratou dez carretas para 
transportar e distribuir água mi-
neral às famílias atingidas pelas 
cheias. O custo da operação foi 

de R$ 40 mil e permitiu transpor-
tar 145 mil litros de água para o 
Sul. A Obra de Maria está orga-
nizada para ampliar a ajuda aos 
gaúchos e aceita doações via pix.

Maria Salomé afirma que, em 
momentos dramáticos como es-
te no Rio Grande do Sul ou em 
outras partes do mundo, é preci-
so ir além da oração. É preciso fa-
zer um gesto, por menor que se-
ja. “É o dízimo, a gotinha de água 
que a gente pode dar”, ressalta a 
peregrina. Na terra de São Fran-
cisco de Assis, ela lembra uma 
história de Madre Teresa de Cal-
cutá, outra personagem históri-
ca conhecida pelo auxílio aos ne-
cessitados. “Um dia perguntaram 
a Madre Teresa de Calcutá: ‘Isso 

que você faz dá jeito?’. Ela disse: 
‘O que eu faço é uma gotinha no 
oceano. Se cada um desse sua go-
tinha no oceano, seria diferente’”.

Wellington Jardim, vice-pre-
sidente da Fundação João Pau-
lo II e conselheiro da comunida-
de Canção Nova, considera que 
os brasileiros estão dando um 
exemplo notório de solidarieda-
de. Mas lembra que a tragédia no 
Sul traz um alerta eloquente so-
bre os equívocos que vêm sendo 
cometidos na relação com a na-
tureza. “A solidariedade vai acon-
tecer. O brasileiro está mostran-
do, cada vez mais, que ele aju-
da a quem precisa. Mas há uma 
mensagem também que cada 
um de nós tem de rever, como 

brasileiro: o que eu posso fazer, 
mas também o que eu não posso 
fazer. Porque nós contribuímos 
também para que isso aconte-
cesse”, afirma o religioso.

Jardim entende que é preciso 
refletir sobre o significado da tra-
gédia ambiental no Sul. “A gen-
te tem que parar e pensar. O Rio 
Grande do Sul vai começar do ze-
ro. Vai ser um estado novo, não 
tem jeito. E isso pode acontecer 
em qualquer estado, como São 
Paulo, do dia para noite. A gente 
tem que se rever. É a missão que 
Deus está nos dando e dizendo 
agora: brasileiro, reveja sua par-
te”, acredita o integrante da Can-
ção Nova. Na caravana religiosa 
brasileira, há muitos depoimen-
tos de gente que acredita na for-
ça da fé e na importância desse 
momento para ajudar quem pas-
sa por tanto sofrimento. A bancá-
ria aposentada Tânia Aparecida 
dos Santos, moradora de Brasí-
lia, está em peregrinação des-
de o dia 11. “Passamos em Fáti-
ma, Roma e Cássia em prepara-
ção para o Pentecostes”, conta. 
Ela viaja há 15 anos para eventos 
dessa natureza. “A minha expec-
tativa para este Pentecostes é o 
derramamento poderoso do Es-
pírito Santo. Então é muita ora-
ção, muita fé e muita confiança 
na Providência Divina. Porque o 
Espírito Santo é que vem renovar 
tudo”, conta. 

Uma das lideranças religiosas 
convidadas para o Pentecostes 

da Paz, o padre Reginaldo Man-
zotti, explicou a importância do 
Pentecostes em momento tão 
conturbado. “Todos os anos ce-
lebramos Pentecostes na Terra 
Santa. Agora, nós tivemos que 
sair da Terra Santa, para olhar 
para a Terra Santa e pedir paz. 
E não há lugar melhor do que a 
cidade de São Francisco de As-
sis, o homem da humildade e da 
paz. Mas não é só pedir pela Ter-
ra Santa. É pedir pelo Brasil, pa-
ra que haja paz nos grandes cen-
tros, nos pequenos centros, nas 
periferias. Eu moro no centro de 
Curitiba e vejo muita violência. 
E vou rezar por todas as vítimas 
do Rio Grande do Sul e do Ma-
ranhão. Neste encontro inter-
nacional de Pentecostes, reza-
mos pela realidade do mundo e 
do Brasil. As graças são imensas. 
As pessoas voltam para casa re-
novadas. Quem não é converti-
do, volta convertido. E quem já 
é, volta edificado. É uma renova-
ção na fé”, conta.

O Pentecostes da Paz em Assis 
terá a participação de importan-
tes lideranças católicas. Além dos 
padres cantores Fábio de Melo e 
Reginaldo Manzotti, estarão pre-
sentes frei Gilson e irmã Kelly Pa-
trícia. Além de missas, a progra-
mação de hoje e amanhã inclui 
testemunhos de fé, pregação e 
momentos de oração. 

* A jornalista viajou a convite da 
organização do evento. 

Antes de seguir para Assis, o grupo de brasilienses esteve em Cássia, onde nasceu Santa Rita

Ana Dubeux

 » ANA DUBEUX
Enviada especial 

Os peregrinos Gilberto Barbosa, Luzia Santiago e Wellington Jardim 

Ana Dubeux

Bacharel e mestre em Enge-
nharia Ambiental pela Univer-
sidade Técnica de Cottbus (Ale-
manha), Michael Becker, acre-
dita que trabalhar junto à natu-
reza é o princípio básico do qual 
é preciso partir para se pensar a 
prevenção de desastres ambien-
tais extremos. Um exemplo são 
as enchentes que assolam o Rio 
Grande do Sul em decorrência 
das fortes chuvas do último mês.

No Podcast do Correio, o CEO 
da Nature Invest disse que o pla-
nejamento das cidades não pode 
continuar sendo feito como era 
no passado, mas sim visando “re-
duzir riscos ao máximo”. “A gen-
te não pode continuar a planejar 
as cidades como a gente planeja-
va no passado. Porque, no passa-
do, a gente não tinha esses even-
tos extremos, e agora nós temos”, 
explicou. Segundo ele, é preciso 
trabalhar com a natureza para 
tentar minimizar essas catástro-
fes ao máximo.

Becker sugeriu a aplicação do 
conceito de “cidade esponja” co-
mo uma alternativa para o pla-
nejamento de cidades visando 

à prevenção de inundações. Às 
jornalistas Fernanda Strickland 
e Rafaela Gonçalves, o engenhei-
ro ambiental explicou o funcio-
namento da estratégia, já utiliza-
da em cidades chinesas, em que 
o solo e a infraestrutura são tra-
balhados para absorver um gran-
de volume de água e, além disso, 
direcionar os maiores fluxos para 
longe das regiões de maior vulne-
rabilidade.

“A ideia é deixar, por assim di-
zer, a água ‘invadir’ a cidade, mas 
essa invasão acontece de manei-
ra muito mais controlada. Ou se-
ja, tem-se áreas definidas na ci-
dade que podem ser invadidas, 
onde não existem habitações, 
onde a água pode se expandir, 
e expandindo naquelas regiões, 
você tira a água, por exemplo, 
do centro. Então o centro, onde 
tem aquela infraestrutura, não é 
atingido porque a água pode ex-
pandir para outras regiões. Isso 
está planejado dentro das cida-
des esponja, e isso, sem dúvida, 
é um conceito muito importan-
te que a gente pode aplicar para 
as cidades do RS, inclusive a pró-
pria Porto Alegre”, argumentou.

Para o CEO da Nature Invest, a 

“Trabalhar com a natureza”, recomenda ambientalista
 » HENRIQUE FREGONASSE*

Michael Becker, CEO do Nature Invest: construção de cidades esponja é uma alternativa para enchentes 

 Sara Campos/Agencia Cajuí

tragédia ocorrida no estado é um 
dentre tantos fenômenos climá-
ticos extremos que têm ocorrido 
ao redor do planeta nos últimos 
anos, decorrentes das mudan-
ças climáticas recentes. Mais es-
pecificamente, ele cita alguns fa-
tores recentes que, em conjunto, 

teriam resultado nas inundações 
em território gaúcho.

“A gente teve o El Niño, que 
configurou uma zona de alta 
pressão no Cerrado, onde a gen-
te está agora, em Brasília, mas 
também tivemos a influência de 
uma frente fria e, depois, mais 

os jatos de ares bastante úmidos 
vindos da Amazônia”, pontuou. 
“Essa combinação fez com que, 
exatamente, houvesse uma pre-
cipitação, uma chuva muito for-
te, ou seja, uma chuva com gran-
des volumes, em curto espaço 
de tempo, concentrados naquela 

região de serra”, explicou.
Com um histórico de traba-

lhos focados no Cerrado, Becker 
demonstrou preocupação com o 
que chamou de “afrouxamento” 
das legislações ambientais que 
regem o bioma. Para o engenhei-
ro ambiental, o Cerrado pode-
rá ser negativamente impactado 
por legislações que, por exemplo, 
resultem no aumento do uso de 
agrotóxicos. As legislações que 
tendam a flexibilizar o licencia-
mento ambiental e a autodecla-
ração da posse de terras também 
são vistas pelo CEO da Nature In-
vest como um enfraquecimento 
do Código Florestal.

“Esse enfraquecimento do 
Código Florestal, colocando es-
sas outras leis agora em deba-
te, é muito ruim, muito prejudi-
cial, realmente, ao Cerrado. Eu 
acho que as leis (vigentes) es-
tão boas, foram bem debatidas. 
Desejo que aqueles que estão, 
no agronegócio, fazendo a coi-
sa certa, realmente tenham uma 
voz forte também no Congresso e 
no Legislativo dos estados”, disse.

*Estagiário sob supervisão  
de Edla Lula
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Alfabetizados 
no país são 93%, 
mostra Censo

Apesar da melhoria nos índices, país tem cerca de 11 milhões de pessoas com 15 anos ou mais que não leem ou escrevem

O 
índice de alfabetização 
no Brasil chegou, em 
2022, a 93%. A consta-
tação é do levantamen-

to “Alfabetização: Resultados 
do Universo”, recorte do Censo 
Demográfico realizado há dois 
anos, e divulgado, ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Ainda 
assim, há 11,4 milhões de pes-
soas com 15 anos ou mais que 
não sabem ler ou escrever um 
bilhete simples — o equivalen-
te a 7% da população.

“Esses indicadores são 
um retrato do investimento 
em educação feito em déca-
das passadas. Essa queda (no 
analfabetismo) já era esperada, 
porque novas gerações mais 
educadas vão substituindo as 
mais velhas e menos educa-
das”, explica Betina Fresneda, 
analista do IBGE.

Mesmo sendo a menor taxa 
de analfabetismo desde o iní-
cio da formulação de série his-
tórica, idosos, indígenas, ne-
gros e moradores da Região 
Nordeste são os mais impacta-
dos. Em 1940, mais da metade 
da população (56%) não sabia 
ler nem escrever. Esse cenário 
começou a mudar a partir de 
1980, quando a taxa de alfabe-
tização subiu para 74,5%.

O Censo de 2022 trouxe que, 
dos 163 milhões dos brasileiros 
com 15 anos ou mais, 151,5 mi-
lhões sabem ler e escrever. A de-
cisão do IBGE de focar nessa fai-
xa etária tem a ver com padrões 
internacionais para a aferição da 

 » MARINA DANTAS*
 » VITÓRIA TORRES*

Apesar de a taxa de alfabetiza-
ção no Nordeste ter aumentado 
de 80,9%, em 2010, para 85,8%, 
em 2022, a região ainda apresen-
ta os mais baixos percentuais do 
país. Alagoas e Piauí registram 
os menores índices, com 82,3% 
e 82,8%, respectivamente.

As cinco cidades com maio-
res taxas de analfabetismo ficam 
no Nordeste, quando se consi-
deram os municípios indepen-
dentemente do recorte por ta-
manho de cidade. A exceção fi-
ca naqueles entre 10 mil e 50 mil 
habitantes, que conta com duas 
cidades de Roraima — incluindo 
Alto Alegre, com o pior desempe-
nho do País.

O Sul e o Sudeste continuam 
a liderar as taxas de alfabetiza-
ção. Na região composta por Rio 

Grande Sul, Santa Catarina e Pa-
raná, o índice de instrução subiu 
de 94,9%, em 2010, para 96,6%, 
em 2022. No caso do Sudeste, o 
avanço foi de 94,6% para 96,1% 
no mesmo período.

No Centro-Oeste, a taxa de 
alfabetização atingiu 94,9%, em 
2022. Enquanto isso, o Norte, 
apresentou uma taxa de 91,8%.

Na comparação entre as uni-
dades da Federação, Santa Ca-
tarina (97,3%) e Distrito Federal 
(97,2%) apresentam as maiores 
taxas de alfabetização. As dispa-
ridades na instrução também se 
manifestam quando analisados 
os dados por tamanho de muni-
cípio. Em cidades com popula-
ção entre 10.001 e 20 mil habi-
tantes, a taxa média de analfa-
betismo é de 13,6% — mais de 

quatro vezes a dos municípios 
com mais de 500 mil habitan-
tes (3,2%). 

Na análise do pesquisador em 
educação e doutor em psicologia 
educacional Afonso Celso Gal-
vão, além da taxa de analfabetis-
mo é necessário levar em conta, 
também, o analfabetismo fun-
cional. “Uma parte muito expres-
siva da população tem dificulda-
de de interpretar textos básicos e 
para se expressar na forma escri-
ta. Não basta apenas ser alfabe-
tizado. É importante que se pro-
mova uma eficiência de alfabe-
tização e uma eficiência de lec-
toescrita muito maior do que te-
mos”, explica.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Avanço do Nordeste é insuficiente

Esses indicadores 
são um retrato do 
investimento em 
educação. Essa queda 
(no analfabetismo) 
era esperada. 
Novas gerações 
mais educadas vão 
substituindo as mais 
velhas e menos 
educadas”

Betina Fresneda, 

analista do IBGE

Ao limitar a realização 
de procedimento 
médico reconhecido 
e recomendado pela 
Organização Mundial 
de Saúde, o Conselho 
Federal de Medicina 
aparentemente 
se distancia de 
standards científicos 
compartilhados 
pela comunidade 
internacional”

Trecho da liminar concedida 

pelo  ministro Alexandre 

de Moraes, do STF

taxa de alfabetização. Esse recor-
te é realizado por afetar desde a 
empregabilidade até a capacida-
de de exercer a cidadania, pois 
entre adultos não saber ler ou 
escrever influencia diretamen-
te o desenvolvimento econômi-
co e social.

Pretos e pardos

As taxas de analfabetismo en-
tre os pretos e pardos são mais 
que o dobro das registradas en-
tre os brancos. Enquanto 4,3% 
da população branca é de pes-
soas que não sabem ler ou es-
crever, esse percentual sobe pa-
ra 10,1% entre os pretos e para 

8,8%, entre os pardos. A situação 
é ainda mais grave entre os indí-
genas: nas comunidades origi-
nárias, a taxa de analfabetismo 
é de 16,1% — quase quatro vezes 
maior que a dos brancos.

Os idosos continuam sendo o 
grupo mais afetado pelo ausên-
cia de leitura ou escrita. Em 2022, 
20,3% das pessoas com 65 anos 
ou mais eram analfabetas, ape-
sar de ser este o menor índice re-
gistrado para essa faixa etária. Se 
observado que, em 2000, 38% dos 
idosos não sabiam ler ou escre-
ver, de lá para 2022 houve uma 
queda de 46,7%.

“A elevada taxa de analfa-
betismo entre os mais velhos 
é um reflexo da dívida educa-
cional brasileira, cuja tônica 
foi o atraso no investimento 
em educação, tanto para esco-
larização das crianças, quan-
to para a garantia de acesso 
a programas de alfabetização 
de jovens e adultos por uma 
parcela das pessoas que não 
foram alfabetizadas nas ida-
des apropriadas, conforme al-
mejado pela Constituição de 
1988”, explicou o IBGE, na sín-
tese do estudo.

Entre as pessoas de 15 a 19 
anos, o percentual do analfabe-
tismo verificado no último Censo 
é de 1,5%. Significa que as gera-
ções mais jovens têm mais aces-
so à educação básica.

No geral, 93,5% das mulheres 
sabem ler ou escrever, se compa-
rado a 92,5% dos homens. Mas, 
entre as pessoas com 65 anos ou 
mais, os homens têm uma ligei-
ra vantagem — 79,9% deles são 
alfabetizados contra 79,6% das 
mulheres.

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes determinou, ontem, a 
suspensão da resolução do Con-
selho Federal de Medicina (CFM) 
que proibia médicos de realiza-
rem o procedimento de assisto-
lia fetal em gestações com mais 
de 22 semanas resultantes de es-
tupro. A técnica, feita em casos 
de aborto legal, consiste na inje-
ção de uma substância que pro-
voca a morte do feto, para que 
depois ele seja retirado do útero 
da mulher.

Na decisão liminar, o minis-
tro determina que os efeitos da 
resolução do conselho estão in-
terrompidos até o julgamento 
final da controvérsia. E comuni-
ca o CFM para ciência e cumpri-
mento imediato da decisão, so-
licitando informações no prazo 
de 10 dias.

A liminar foi deferida com ba-
se em pedido feito pelo PSol, por 
meio da Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental 
(ADPF 1.141). O partido pedia 
que o STF considerasse a norma 
do CFM inconstitucional.

Restrição de direitos

Na decisão, Moraes conside-
ra que a norma do conselho ul-
trapassa os limites do poder re-
gulamentar do órgão, “impondo, 
tanto ao profissional de medici-
na quanto à gestante vítima de 
um estupro, uma restrição de di-
reitos não prevista em lei, capaz 

STF susta 
norma do 
CFM sobre 
aborto

SAÚDE
Carlos Moura/SCO/STF

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou a lei que 
determina a volta do pagamen-
to do seguro obrigatório de veí-
culos. A Lei Complementar 207 
cria o Seguro Obrigatório para 
Proteção de Vítimas de Aciden-
tes de Trânsito (SPVAT) no lugar 
do antigo DPVAT. Foram vetados 
dois artigos que estabeleciam a 
penalidade de infração grave e 
multa para os motoristas que 
não pagarem o seguro no pra-
zo previsto. A medida foi publi-
cada no Diário Oficial da União 
(DOU) de ontem.

O seguro será cobrado anual-
mente e o valor ainda não foi de-
finido. No entanto, de acordo com 
o senador Jaques Wagner (PT-BA), 
líder do governo no Senado, levan-
tamento do Ministério da Fazen-
da indica que o SPVAT deverá ter o 
custo entre R$ 50 e R$ 60 para o mo-
torista. O novo DPVAT foi aprovado 
no Senado na sessão de 8 de maio.

“A sua quitação constitui re-
quisito essencial para o licencia-
mento anual, para a transferên-
cia de propriedade e para a baixa 
de registro de veículos automo-
tores de vias terrestres”, adverte a 
lei complementar. A vigência do 
SPVAT corresponderá ao ano ci-
vil — terá início em 1º de janeiro 
e se encerrará em 31 de dezem-
bro do mesmo ano.

O SPVAT cobrirá indeniza-
ção por morte, por invalidez 
permanente, total ou parcial, 
despesas com assistências mé-
dicas, serviços funerários e rea-
bilitação profissional para víti-
mas de acidentes que resultem 
em invalidez parcial.

Recebimento

A indenização deve ocorrer no 
prazo de 30 dias depois do aci-
dente. A Caixa Econômica Fede-
ral será responsável por cobrar o 
seguro e analisar os pedidos de 
indenização, podendo contratar 
empresas terceirizadas para au-
xiliar nas atividades relacionadas 
ao seguro.

O pagamento da indenização 
será efetuado em favor do côn-
juge ou da pessoa a ele equipa-
rada e aos herdeiros da vítima. 
Se aplicará em caso de cobertu-
ra por morte, de reembolso de 
despesas com serviços funerá-
rios ou em benefício da vítima 
do acidente de trânsito.

Além disso, as unidades da Fe-
deração que efetuarem a cobran-
ça poderão receber até 1% do 
montante arrecadado. Aos muni-
cípios e estados (mais o Distrito 
Federal) onde houver serviço de 
transporte coletivo, serão repas-
sados de 35% a 40% do montante 
do valor arrecadado pelo SPVAT.

Segundo a lei sancionada, a 
indenização devida será paga 
com base no valor vigente na 
data da ocorrência do acidente.

O DPVAT deixou de ser co-
brado em 2020, durante o gover-
no do ex-presidente Jair Bolso-
naro, que assinou no ano ante-
rior uma medida provisória pa-
ra extinguir o seguro obrigató-
rio. Também foi extinto o Seguro 
Obrigatório de Danos Pessoais 
Causados por Embarcações ou 
por suas Cargas (DPEM), que, 
na prática, não funcionava há 
alguns anos, uma vez que não 
há oferta do produto no merca-
do. (Com Agência Estado)

 » ALINE GOUVEIA

Lula sanciona lei que 
traz de volta o DPVAT

TRÂNSITO

de criar embaraços concretos e 
significativamente preocupan-
tes para a saúde das mulheres”. 
O ministro ainda indica que ve-
rifica indícios de abuso do poder 
regulamentar por parte do CFM 
ao expedir a Resolução 2.378/24.

Segundo Moraes, a proibição 
imposta pelo CFM confronta as 
discussões científicas atuais. “Ao 
limitar a realização de procedi-
mento médico reconhecido e 
recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde, o Conselho 
Federal de Medicina aparente-
mente se distancia de standards 
científicos compartilhados pe-
la comunidade internacional”, 

critica. O CFM informou que ain-
da não decidiu se entrará com re-
curso ou não.

Na justificativa da resolução, o 
conselho diz que o procedimen-
to de assistolia fetal seria “pro-
fundamente antiético e perigo-
so em termos profissionais, salvo 
em situações muito específicas” 
e que “havendo viabilidade fetal, 
deve ser assegurada a tecnologia 
médica disponível para tentar”.

A resolução foi aprovada pou-
co mais de um mês depois da 
publicação, e posterior revoga-
ção, de uma nota técnica do Mi-
nistério da Saúde que reforçava 
que a legislação atual no Brasil 

não estabelece prazo para que 
o aborto legal seja feito e que 
os serviços de saúde, portanto, 
não deveriam fixar esses prazos. 
A nota, porém, gerou forte rea-
ção de parlamentares e foi revo-
gada no dia seguinte à publica-
ção pela ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade.

O documento desautorizava 
um manual, publicado na gestão 
de Jair Bolsonaro, que estabele-
cia que, a partir das 22 semanas, 
havia viabilidade fetal e, por isso, 
o recomendado não era realizar 
o aborto — mas, sim, a indução 
do parto e eventual encaminha-
mento do bebê à adoção.
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Euro

R$ 5,547

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,102
(-0,55%)

13/maio 5,151

14/maio 5,130

15/maio 5,136

16/maio 5,130

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,1%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          14/5            15/5           16/5 17/5

128.515 128.150

0,34%
Nova York

CONTAS PÚBLICAS

Ex-BCs criticam 
política fiscal de Lula
Loyola, Malan, Arida, Franco e Meirelles alertaram para a deterioração dos mecanismos de controle da inflação

E
m conferência anual do 
Banco Central (BC), ex
-presidentes da autoridade 
monetária criticaram a po-

lítica fiscal do governo Lula e de-
monstraram preocupação com o 
deficit nas contas públicas. A me-
sa, que tinha como tema os 30 
anos do Plano Real, tratou do re-
corrente aumento de gastos que 
dificultam o controle da inflação 
e forçam os juros a permanece-
rem em um alto patamar.

Todos eles, que em 2022 
apoiaram a candidatura do pre-
sidente Luíz Inácio Lula da Silva, 
apontaram que o problema dos 
rombos orçamentários vem des-
de a troca da moeda, em 1994, e 
permanece até os dias de hoje. 
“É lamentável que não tenha-
mos conseguido resolver a ques-
tão fiscal. Um dos grandes mar-
cos foi a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, uma lei pioneira, que foi 
minada ao longo do tempo por 
interpretações absurdas”, disse 
Gustavo Loyola, que assumiu o 
BC em 1995, no ano seguinte ao 
lançamento do Real.

“O Brasil precisa de uma polí-
tica fiscal prima da política mo-
netária, de controle da inflação. É 
onde, de fato, a gente está deven-
do e precisa urgentemente atacar 
essa questão”, emendou Loyola.

O rombo nas contas do go-
verno atingiu R$ 230,5 bilhões 
no ano passado, segundo pior da 
série histórica iniciada em 1997, 
deficit piorado pelo pagamen-
to de precatórios, postergado do 
governo Bolsonaro.

Pérsio Arida, que fez parte da 
equipe econômica que projetou 
e implementou o Real, afirmou 
que o tripé macroeconômico “é 
manco hoje em dia”: “Nossa per-
na fiscal sofreu uma longa e con-
tínua deterioração, e as perspec-
tivas não são boas.”

O plano que colocou em cir-
culação a moeda conhecida por 
brasileiros até hoje, o real, surgiu 
como um remédio para comba-
ter a hiperinflação, que chegou 
à casa dos 2000% na década de 
80. O economista Pedro Malan, 
que além de presidir a autarquia 
também foi ministro da Fazen-
da (1995-2003), ressaltou que a 
consolidação da vitória sobre a 

 » RAFAELA GONÇALVES

Na conferência anual do BC, ex-presidentes da autarquia criticaram a condução da atual política fiscal, que dificulta o controle da inflação 

Raphael Ribeiro/BCB

hiperinflação é uma tarefa que 
não se esgota. “O objetivo de an-
corar expectativas de inflação 
exige coerência de um discurso 
e a sociedade precisa saber que 
a intenção de estabilizar é forte, 
que ela será perseguida com te-
nacidade. Essa reação foi funda-
mental no caso do Real e é fun-
damental para qualquer tentati-
va de crescimento com estabili-
zação da economia”, apontou.

Para ele, uma política fiscal 
vista como insustentável pode 
acabar tornando ineficaz o regi-
me de metas de inflação.

Asfixia financeira

Também crítico da condução 
política fiscal, o atual presiden-
te do BC, Roberto Campos Ne-
to, evitou comentários sobre o 
assunto desta vez e se limitou a 
defender a autonomia. Segundo 

ele, a autarquia sofre atualmen-
te uma “asfixia financeira e ad-
ministrativa”, que atrapalha seu 
trabalho. “Eu vejo isso como um 
grande problema, um dos gran-
des desafios. Se, por um lado, ti-
vemos ganhos institucionais, al-
guns problemas crônicos não fo-
ram resolvidos”, apontou.

Tramita, no Congresso Na-
cional, a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da autono-
mia financeira do BC.

Sob controle

Após o evento, questiona-
do por jornalistas, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, avaliou que a inflação no 
país está “bastante controlada” 
e que será possível fazer a taxa 
convergir para a meta de 3% ao 
ano. “No Brasil, sempre a infla-
ção resvalava nos dois dígitos. 

Nós não vamos ver isso acon-
tecer, nós vamos trazer a infla-
ção para a meta”, disse o chefe 
da equipe econômica, que se 
comprometeu com o controle 
fiscal. “A inflação deste ano vai 
ser menor que a do ano passa-
do. A do ano passado foi bem 
menor que a do ano anterior, 
sobretudo levando em consi-
deração as distorções provo-
cadas pelo populismo da deso-
neração dos combustíveis, que 
gerou um efeito perverso sobre 
as contas públicas”, completou.

Sobre o cumprimento da me-
ta de zerar o déficit primário, 
diante das desconfianças, o mi-
nistro manteve o compromis-
so de perseguir o alvo fiscal. “A 
disciplina vai continuar. Vamos 
continuar interagindo com o Ju-
diciário, com o Legislativo, em 
torno desse pacto pelas contas 
públicas.”

O objetivo 
de ancorar 
expectativas de 
inflação exige 
coerência de 
um discurso e a 
sociedade precisa 
saber que a 
intenção de  
estabilizar é forte”

Pedro Malan, 

ex-presidente do BC e 

ex-ministro da Fazenda

Após três quedas consecuti-
vas, a taxa de desemprego le-
vantada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
subiu 0,5 ponto percentual no 
primeiro trimestre de 2024, pas-
sando a 7,9%.  Em  oito estados 
houve um aumento significativo 
da taxa: Acre, Bahia, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul, São Pau-
lo e Santa Catarina.

A única UF do país que apre-
sentou queda no índice de de-
semprego para este período foi o 
Amapá, onde a taxa saiu de 14,2% 
no 4º trimestre do ano passado, 
para 10,9% nos primeiros três 

meses de 2023. Nos demais, a ta-
xa se manteve estável.

Apesar do aumento da taxa 
em vários estados, na compa-
ração com o trimestre anterior, 
quando os dados são compara-
dos com o 1º trimestre de 2023, 
nenhuma UF registrou um au-
mento significativo na primei-
ra análise anual. “Isso mostra 
que na comparação de curto 
prazo, há influência dos pa-
drões sazonais. Mas a trajetó-
ria de queda anual, que já vem 
sendo observadas em outros 
trimestres, se manteve”, anali-
sa a coordenadora de Pesquisas 
por Amostras de Domicílios do 
IBGE, Adriana Beringuy.

O rendimento médio habitual 

no país cresceu tanto em relação 
ao trimestre anterior, quanto à 
primeira análise feita em 2023. 
No período, esse valor foi estima-
do em R$ 3.123 – valor superior 
aos R$ 3.077 registrados na últi-
ma sondagem de 2023, e aos R$ 
3.004 levantados no primeiro tri-
mestre do ano passado. Em rela-
ção aos três meses anteriores, a 
região Sul foi a única a apresen-
tar um crescimento expressivo, 
enquanto que as demais perma-
neceram estáveis.

Apesar do aumento da taxa de 
desemprego registrada no iní-
cio do ano, analistas ouvidos pe-
lo Correio são mais cautelosos 
em projetar um aumento desse 
mesmo índice para os próximos 

trimestres. Na avaliação de es-
pecialistas, é preciso considerar 
que há efeitos de sazonalidade, 
ou seja, próprios para esta época 
de início do ano, que geram uma 
pressão maior nos postos de tra-
balho do país.

Para o economista e analista 
da Tendências Consultoria, Lu-
cas Assis, a expansão do número 
de população ocupada é a prin-
cipal causa para o aumento da 
taxa de desemprego. “Não por 
acaso, a taxa de informalidade foi 
de 38,9% da população ocupada, 
contra 39,0 % no mesmo trimes-
tre móvel de 2023”, destaca. Para 
este ano, o analista projeta uma 
expansão moderada, de 1,4%, da 
população ocupada no país.

 » RAPHAEL PATI

Desemprego sobe em oito estados

IBGE

Taxa de desemprego ficou em 7,9% no primeiro trimestre deste ano

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O novo DPVAT, agora cha-
mado de Seguro Obrigató-
rio para Proteção de Vítimas 
de Acidentes de Trânsito (SP-
VAT), retorna após sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. O seguro será cobrado, a 
partir de 2025, de forma anual, 
de proprietários de veículos 
como carros e motos.

O texto recebeu a aprova-
ção do Senado no fim de maio 
e a sanção do presidente Lula 
foi publicada ontem, no Diá-
rio Oficial da União (DOU). 
O SPVAT irá cobrir indeni-
zações por morte, invalidez 
permanente, total ou parcial, 
além de reembolso de despe-
sas com assistência médica, 
serviços funerários e reabili-
tação profissional de vítimas.

O pagamento do seguro 
é obrigatório para qualquer 
proprietário de veículo auto-
motivo, como carros, motos, 
caminhões e micro-ônibus. 
O seguro será de contrata-
ção obrigatória por todos os 
veículos automotores de vias 
terrestres.

“Considera-se automotor 
o veículo dotado de motor 
de propulsão que circula em 
vias terrestres por seus pró-
prios meios e é utilizado para 
o transporte viário de pessoas 
e cargas ou para a tração viá-
ria de veículos utilizados pa-
ra esses fins, sujeito a registro 
e a licenciamento perante os 
órgãos de trânsito”, diz o texto 
sancionado por Lula.

O presidente vetou dois ar-
tigos da lei aprovado no Sena-
do, que previam multa e pena-
lidade de infração grave para 
os motoristas que não paga-
rem o seguro.

Valor

O valor do novo segu-
ro só será definido poste-
riormente pelo Conselho 
Nacional de Seguros Priva-
dos (CNSP). Segundo o tex-
to publicado no DOU, o va-
lor “terá como base de cál-
culo atuarial o valor global 
estimado para o pagamen-
to das indenizações e das 
despesas relativas à opera-
ção do seguro”.

O texto também informa 
que a cobrança do seguro vai 
ocorrer junto ao licenciamen-
to anual ou ao Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA). O paga-
mento será de abrangência 
nacional e que os valores po-
dem variar de acordo com o 
tipo do veículo.

ArrECAdAçãO

Lula 
sanciona  
a volta  
do DPVAT
 » HELENA DORNELAS
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A visita de Vladimir Putin colocou em 
evidência o avanço das relações entre 
Rússia e China nos últimos anos, mais 
acentuadamente nos dois anos desde 
que as tropas de Moscou invadiram a 
Ucrânia, em 2022. Submetido a segui-
das baterias de sanções impostas pelos 
EUA e seus aliados europeus, o Kremlin 
impulsionou a "marcha para o Orien-
te". Hoje, tem no antigo rival da extinta 
União Soviética seu maior parceiro co-
mercial, embora seja apenas o sexto no 
ranking da economia chinesa.

Pela perspectiva da diplomacia brasi-
leira, a consolidação do eixo Moscou-Pe-
quim tem diferentes implicações. Em 
primeiro lugar, sinaliza a afirmação de 
uma tendência mundial na direção de 
uma ordem multipolar — produto da 
influência crescente do chamado Sul 
Global. Ela se faz sentir, entre outros 
fatores, na recente ampliação do Bri-
cs, concluída no momento em que o 

governo Lula busca caminhos para re-
colocar o país no bloco, como parte da 
reinserção no cenário global, após qua-
tro anos em que a política externa prio-
rizou o alinhamento com Washington.

Negócios para todos

Não por acaso, é o gigante comunis-
ta da Ásia que puxa o trem econômico 
do bloco emergente — na marcha para 
disputar efetivamente com os EUA a li-
derança da economia mundial. Com a 
Rússia, por sinal, 90% das trocas são fei-
tas nas moedas locais, colocando o dó-
lar a escanteio. É na mesma linha que o 
regime de Pequim projeta a expansão de 
seus investimentos externos da Eurásia 
e África para as Américas, passando pe-
lo Oriente Médio.

Para os destinos potenciais, o mo-
mento é de prospectar, estudar e defi-
nir oportunidades, assim como planejar 

a efetivação dos negócios. Na planilha 
do Brics+, como foi batizado o bloco na 
versão estendida, o Brasil tem um hori-
zonte claro de interesse no setor energé-
tico. Afora as reservas de petróleo e gás, 
pode disputar espaços no campo pro-
missor das fontes renováveis.

China e Índia, dois sócios do Brics 
"raiz", são clientes do Kremlin na ru-
brica dos combustiveis fósseis. Mas não 
falta demanda para a produção espe-
rada do pré-sal. Faltam conexões, tan-
to físicas quanto político-diplomáticas.

Mapa da China

O caminho passa pela definição, cru-
cial, sobre a adesão do país à Inicia-
tiva Cinturão e Rota, empreitada am-
biciosa com a qual a China da era Xi 
Jinping busca relançar a milenar Rota 
da Seda. Foi por ela que o antigo impé-
rio fez chegar mercadorias até a Euro-
pa, desde a antiguidade greco-roma-
na — e, mais tarde, no Renascimen-
to comercial europeu, simbolizado em 

personagens como o mercador venezia-
no Marco Polo.

Conhecida pela sigla BRI (Belt and 
Road Initiative), a Nova Rota da Seda 
prevê investimentos de trilhões de dó-
lares na construção de ferrovias, por-
tos e outras obras de infra-estrutura. O 
traçado original se bifurca, hoje, em va-
riantes na direção da Rússia e das ex-re-
públicas soviéticas da Ásia Central; da 
Península Arábica e do Norte da África, 
e dali para o Mediterrâneo e o Atlântico.

Entre os 150 países que aderiram à 
Iniciativa, em diferentes graus, 22 estão 
na América Latina/Caribe. Entre eles, 
Chile e Equador, vizinhos sul-america-
nos do Pacífico, e o Panamá, que abriga 
o estratégico canal interoceânico.

Jogo de cena

No que diz respeito ao Cinturão e Ro-
ta, Brasil e Índia são os dois Brics histó-
ricos que mantêm reticências. A Índia 
coleciona com a China rivalidades e dis-
putas milenares, que se desdobraram na 

aliança com Moscou durante a Guerra 
Fria e o conflito sino-soviético dos anos 
1960-70. Mais recentemente, o governo 
nacionalista hindu de Narendra Modi 
aprofundou a cooperação com os EUA, 
que inclui a proposta de uma iniciativa 
comercial concorrente à chinesa, embo-
ra de alcance mais restrito.

Brasil e Índia compartilham tam-
bém, no momento, um perfil mais dis-
creto no conflito entre Israel e Palestina. 
Embora tenha retirado o embaixador de 
Tel Aviv, em meio a uma troca de farpas, 
o governo Lula desde então tem evitado 
se pronunciar com maior desenvoltura.

Os demais três sócios fundadores, ao 
contrário, mutiplicam as manifestações pú-
blicas contra a ofensiva israelense sobre 
a cidade de Rafah, em Gaza. Em Pequim, 
Putin e Xi divulgaram declaração conjun-
ta pedindo uma "solução política urgen-
te". A África do Sul, que denunciou Israel à 
Corte Internacional de Justiça por genocí-
dio, voltou à carga: pede que o tribunal or-
dene a suspensão das operações militares 
no território.

COLÔMBIA /

Um ex-presidente 
no banco dos réus 

 Álvaro Uribe, que governou o país entre 2002 e 2010, começa a ser julgado por suborno de testemunhas 

C
om um iPad na mão e constran-
gido, Álvaro Uribe, 71 anos, era a 
sombra do estadista combativo e 
determinado a travar uma guerra 

contra as guerrilhas. Diante de jornalis-
tas, em sua casa, em Antióquia (noroes-
te), o homem que governou a Colômbia 
entre 2002 e 2010 resolveu falar pouco 
antes do início de seu julgamento penal. 
O ex-líder de direita tornou-se o primei-
ro ex-presidente da Colômbia a enfen-
tar um tribunal, sob a acusação de su-
bornar testemunhas para que não reve-
lassem suas supostas relações com pa-
ramilitares. Uribe leu um texto em sua 
defesa, no qual denunciou uma cons-
piração política e declarou inocência. 
“Horas antes de começar esse julgamen-
to, afirmo que meus adversários políti-
cos conseguiram converter-se em meus 
acusadores na Justiça”, afirmou. “Repito, 
ante meus compatriotas, que jamais en-
ganei a Justiça. (...) Minha vida pública 
não conhece a mentira.” 

Se condenado, Uribe poderá cumprir 
pena de seis a 10 anos de prisão. O julga-
mento de um dos homens mais influen-
tes da Colômbia tem uma dose de iro-
nia: ele tornou-se réu em uma ação judi-
cial de sua autoria, que tramitou por 12 
anos nos tribunais. Em 2012, dois anos 
depois de deixar a Casa de Nariño, se-
de do Executivo, o então senador Uribe 
entrou com uma denúncia contra o de-
putado esquerdista Iván Cepeda. Uribe 
acusou o congressista opositor de for-
jar testemunhos, na intenção de asso-
ciá-lo com paramilitares que comba-
tiam as guerrilhas de esquerda entre as 
décadas de 1990 e 2000.

A Suprema Corte da Colômbia isen-
tou Cepeda de culpa e, seis anos depois, 
iniciou um inquérito contra Uribe pela 
mesma acusação. Em agosto de 2020, 
altos magistrados ordenaram a prisão 
domiciliar de Uribe, que foi obrigado 
a renunciar ao Senado. O processo foi 
encaminhado a uma Corte inferior, que 
cancelou a ordem de prisão e retomou 
o processo do zero.  

Em sua mensagem à cidadania da 
Colômbia, Uribe desabafou: “Parece que 
as garantias não se aplicam para mim”. 
“Negaram-me a presunção de inocên-
cia, o direito de me defender em liber-
dade. Se não conheciam, ou não acre-
ditavam em meus antecedentes de pes-
soa de bem, ao menos deveriam obser-
var meu comportamento durante 25 
meses. Não tenho sido um perigo para 
a sociedade, não evitei a Justiça, nem a 
obstruí”, declarou o ex-presidente. Du-
rante a audiência de ontem, a defesa de 
Álvaro Uribe solicitou à Justiça a anula-
ção de todo o processo. 

 » RodRigo CRaveiRo
Rafa Salafranca/aFP

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

O "B" estuda seu lugar na sigla

X/
Re
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 Um atentado com carro-bomba, 
na região do Cauca (sudoeste), 
matou uma criança e deixou pelo 
menos três feridos. de acordo 
com o jornal El Tiempo, o exército 
colombiano interceptou um áudio 
que implicaria intrerantes da 
coluna “dagoberto Ramos”, da 
dissidência das Forças armadas 
Revolucionárias da Colômbia 
(Farc). Na gravação, é possível 
escutar um homem comentando 
sobre a explosão. “Foi o que 
soou tão gostoso lá embaixo. (...) 
Tá bom, pronto, bom, me avisa 
que estou esperando para ver 
o que acontece”, afirma um dos 
guerrilheiros no áudio. 

 » Carro-bomba mata 
criança e fere três 

em troca de silêncio sobre ligações com paramilitares. Se condenado, ex-líder de direita pode pegar até 12 anos de prisão

"Repito, ante meus compatriotas, 
que jamais enganei a Justiça"

"Parece que as garantias não se 
aplicam para mim"

"Negaram-me a presunção 
de inocência, o direito de me 
defender em liberdade"

"Não tenho sido um perigo para 
a sociedade, não evitei a Justiça, 
nem a obstruí" 

No começo do processo judicial, a 
magistrada Sandra Heredia anunciou 
que recebeu um documento em que 
o Ministério Público acusa o ex-presi-
dente de um complô para influenciar os 
testemunhos à Justiça de integrantes de 

grupos paramilitares da extrema direita 
responsáveis por centenas de massacres 
no fim do século 20. Apesar de o docu-
mento da promotoria ser mantido em si-
gilo, a imprensa conseguiu acesso a al-
guns trechos, que mostram como Uribe 

teria utilizado emissários para “entregar 
e/ou prometer dinheiro” a paramilita-
res presos. Em troca, o ex-mandatário 
teria exigido que eles mentissem sobre 
a suposta relação com ele. A ex-esposa 
de um dos paramilitares envolvidos no 

caso reclamou, durante a audiência, que 
foi alvo de “perseguições” e “ameaças”. 

Alejandro Bohórquez-Keeney, profes-
sor de governona Universidad Externa-
do de Colombia (em Bogotá), explicou 
ao Correio que o julgamento penal de 
Uribe tem um componente político. “O 
atual presidente (Gustavo Petro) é de es-
querda, e a Corte julga um ex-presidente 
de uma direita bastante marcada. Isso, 
com certeza, terá consequências políti-
cas. É comum que presidentes que en-
frentam julgamentos políticos ou penais 
saiam absolvidos. Será interessante ver 
o que ocorrerá com Uribe”, afirmou. Ele 
disse que Uribe continua a usufruir de 
uma importante base eleitoral. “Seus se-
guidores acusarão perseguições e todo 
tipo de coisas. Uribe segue como uma fi-
gura política importante na Colômbia.”

Em 10 de abril passado, Uribe chegou 
a classificar seu julgamento de produto 
de “vinganças políticas”. “Esse juízo é 
antecipado por perseguições políticas, 
animosidades pessoais, vinganças po-
líticas, sem provas que nos permitam 
inferir que eu estava tentando subor-
nar (testemunhas) ou enganar a Justi-
ça”, disse o ex-presidente. 

Mensagem ao povo colombiano

O então presidente Uribe participa de cerimônia militar, 
em Bogotá, em 22 de maio de 2009: punhos de ferro contra 
as Farc e elos suspeitos com paramilitares
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N
inguém pode ignorar a imediata, 
enérgica e eficiente ação do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva para 
apoiar o governador do Rio Gran-

de do Sul, Eduardo Leite, e os prefeitos da 
região no socorro aos atingidos pelas en-
chentes, mas o foco de suas ações deve ser 
objetivo quanto às necessidades da po-
pulação e da economia gaúcha, e não aos 
eventuais. interesses eleitorais envolvidos.

O presidente Lula, prontamente, con-
seguiu aprovar uma lei no Congresso que 
suspendeu por três anos o pagamento da 
dívida do estado, num montante de R$ 23 
bilhões. O auxílio emergencial de R$ 5,1 
mil e outras medidas diretamente desti-
nadas às famílias atingidas dispensam pa-
lavras para explicitar a preocupação efeti-
va do governo com os gaúchos flagelados. 
Ontem, o governo anunciou uma parcela 
extra do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios, no montante de R$ 192 milhões, 
para ajudar os prefeitos nessa emergência.

A criação de uma secretaria extraordi-
nária, em nível ministerial, para controlar 
e agilizar os esforços federais era mesmo 
necessária. A nomeação para o cargo do 
ministro Paulo Pimenta, porém, foi polê-
mica; é vista como uma partidarização da 
atuação governamental. O que confirma-
rá ou não essa interpretação será o com-
portamento do ministro extraordinário.

Numa democracia, toda ação adminis-
trativa tem impacto eleitoral, mas isso ocor-
re pelos seus resultados efetivos, e não em 
decorrência apenas do proselitismo ou da 
instrumentalização dessas ações. No caso 
das enchentes gaúchas, não será diferente. 
A politização do socorro aos gaúchos com 
propósitos eleitorais pode até ter um efeito 
bumerangue e se voltar contra seus autores, 
ainda mais em uma situação de destruição 
da envergadura que estamos presenciando. 
Até porque a plena recuperação do Rio Gran-
de do Sul exigirá a atuação de vários gover-
nos e pode exigir o esforço de uma geração.

É importante destacar que a tragédia 
provocada pelas chuvas no Rio Grande Sul 
não tem precedentes, vai muito além das 

enchentes de 1941. Ela é reflexo de uma 
mudança significativa no regime de cir-
culação das águas do Atlântico, provoca-
da pelo aquecimento global. São mudan-
ças que exigem um novo olhar dos gover-
nantes e o combate sistemático ao nega-
cionismo ambiental.

Ou seja, requer políticas de Estado, con-
tinuadas, para ultrapassar a economia de 
carbono, defender as florestas e mudar o 
padrão de ocupação e construção das ci-
dades. Segundo um artigo publicado em 
fevereiro na revista Science Advances, o 
braço atlântico da grande circulação oceâ-
nica que circunda os continentes está mais 
fraco devido ao derretimento da calota po-
lar. Isso provoca anomalias no atual regi-
me de chuvas e no padrão das temperatu-
ras deste século.

O Hemisfério Norte ficará mais frio nas 
próximas décadas, em especial na Améri-
ca do Norte e no norte da Europa; e o He-
misfério Sul, mais quente. Há evidências 
científicas de que a Circulação de Revol-
vimento Meridional do Atlântico (Amoc), 
nome técnico do sistema, perdeu 15% de 
sua intensidade nas últimas duas décadas 
e se encontra, hoje, em seu momento mais 
fraco do milênio.

Essa circulação é importante para a 
manutenção do equilíbrio térmico do pla-
neta. Observando as mudanças ao redor 
do paralelo 34,5° Sul, que passa pelo muni-
cípio de Chuí, no Rio Grande do Sul, e pe-
la Cidade do Cabo, na África do Sul, o pro-
jeto captou indícios de mudança de tem-
peratura em águas profundas na região. 
O Atlântico Sul está cerca de 1,6°C mais 
quente na faixa tropical e 1°C no restante. 
Pode parecer pouco, mas tem um impac-
to colossal: o aumento da velocidade e da 
potência dos ciclones e anticiclones, por 
exemplo. Ciclones extratropicais são ge-
radores de tempestades. Por isso, as tem-
pestades maiores e mais intensas no Sul, 
algumas no Sudeste, e as secas no Norte 
e Nordeste. E o aumento da temperatura 
das ondas e dos bolsões de calor, princi-
palmente no centro do país.

Mudanças climáticas 
exigem políticas de Estado

Os dois mundos da Copa

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A conquista do direito de receber a Co-
pa do Mundo Feminina em 2027 é contro-
versa. Estamos sabendo nos vender muito 
bem lá fora como anfitriões e tratando mal 
os nossos produtos aqui dentro. Liderada 
por mulheres, a campanha do país foi irre-
tocável. A apresentação de 15 minutos no 
74º Congresso da Fifa deu banho na con-
corrência em originalidade, modernidade 
e sensibilidade. A goleada nas urnas traduz: 
119 votos para o Brasil, 78 a favor da can-
didatura conjunta de Alemanha, Bélgica e 
Holanda, além de 10 abstenções.

O torneio fechará um ciclo de 20 anos. 
Nunca antes na história desse país recebe-
mos tantos eventos esportivos de ponta. 
Pan do Rio-2007, Copa das Confederações 
em 2013, Copa do Mundo Masculina em 
2014, Olimpíada do Rio-2016, Copa Améri-
ca em 2019 e em 2021, Mundial Sub-17 em 
2019 e a Copa Feminina em 2027. O even-
to utilizará 10 das 12 arenas de 2014. Ligga 
Arena e Arena das Dunas ficaram fora. Os 
64 serão no Rio (abertura e final), Brasília, 
Belo Horizonte, São Paulo, Salvador, Forta-
leza, Recife, Porto Alegre, Manaus e Cuiabá.  

O padrão de excelência e de conven-
cimento do Brasil contrasta com os maus 
tratos aos nossos torneios. É desrespeito 
Brasileirão Feminino a toque de caixa em 
turno único e mata-mata. A Série A1 come-
çou em 15 de março e terminará em 22 de 
setembro depois da Olimpíada. A 11ª das 
15 rodadas da primeira fase começa hoje. 
Quem não avançar às quartas ficará sem 
agenda depois de 27 de junho. Não temos 

Copa do Brasil Feminina. O torneio parou 
em 2016. Logo, restarão os estaduais. 

Difícil para quem milita na elite, pior pa-
ra a Série A3. A última divisão começou em 
13 de abril. Mata-mata do início ao fim. Re-
presentantes candangos, Cresspom e So-
bradinho se enfrentaram na primeira fase 
em jogos de ida e volta. Eliminado, o Cress-
pom jogou duas vezes e fechou para balan-
ço até o Candangão Feminino. O Sobradi-
nho caiu nas oitavas contra o Ação-MT e 
está sem agenda até o campeonato local.

A candidatura vitoriosa do Brasil tem 10 
arenas de ponta para a Copa de 2027. Acre-
dite: só uma é usada na Série A1 do Brasilei-
rão Feminino. O Corinthians manda parti-
das na Neo Química Arena. 

A estética da Série A1 do Brasileirão é 
assustadora. As transmissões dos jogos do 
Flamengo mostram entulhos das obras no 
Estádio Luso-Brasileiro, na Ilha do Gover-
nador. O time mandava na Gávea sem tor-
cida. A arquibancada não dá segurança ao 
público. Há jogos marcados para 15h, 16h, 
em dia de semana. Partidas em centro de 
treinamento!

Um trechinho da música do Paralamas 
do Sucesso diz assim: “Cuide bem do seu 
amor”. Isso vai muito além de a CBF distri-
buir R$ 6 milhões, a maior premiação da 
história da Série A1. Se queremos o fute-
bol feminino como paixão nacional, pre-
cisamos zelar pelos pequenos detalhes 
antes da Copa do Mundo Feminina. Ou 
esperaremos de braços cruzados à espe-
ra do legado? 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Árvores

Certa vez, o professor Ma-
noel Claudio, renomado den-
drologista (um ramo da botâ-
nica que estuda as árvores), 
disse-me que um prefeito do 
campus da UnB teria afirmado, 
diante de uma árvore que havia 
caído: “Árvore é um problema, 
suja tudo, representa risco pa-
ra os veículos e pedestres, en-
tre outros males”. Agora, vejo, 
no noticiário, que um vereador 
gaúcho propõe um corte indis-
criminado e generalizado de 
árvores, inclusive em matas na-
tivas, “para prevenir acidentes”. 
Realmente, parece que mui-
tos seres humanos enlouque-
ceram. Será possível a vida no 
planeta desprovido das árvo-
res? O problema não é o reino 
vegetal, mas os seres humanos, 
que só sabem viver destruindo 
os recursos naturais.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Pesadelo gaúcho

É muito triste a situação do 
Rio Grande do Sul. Povoados 
desapareceram. Transforma-
ram-se em habitações fantas-
mas. Desolação total. Oiten-
ta por cento de cidades atingi-
das. Donativos são recebidos, 
o que mexe com os brios dos 
gaúchos, com tamanho sofri-
mento. O povo sofre a maior 
tragédia de sua história. A par-
ticipação dos brasileiros, bem como dos governos, enter-
nece a sociedade. Eles reconhecem a situação de tamanha 
tragédia. A água começa a baixar. O momento é de recons-
trução. Deus volte atenção para todos que sofrem.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Economia 

Não há economia próspera com educação subdesenvol-
vida. Muita tinta e muito papel foram gastos com tentati-
vas de explicar por que a concentração de renda é tão gran-
de no Brasil. De fato, o país é conhecido no mundo pela po-
sição degradante num dos últimos postos na escala global 
da igualdade social e de renda. Desonerar a cesta básica por 
inteiro é um benefício aos mais pobres no qual os mais ri-
cos, por desnecessidade, pegam carona indevida. Convém 
trazer à memória os versos de Poema brasileiro, escrito por 
Ferreira Gullar (1930-2016): “No Piauí de cada 100 crianças 
que nascem/78 morrem antes de completar 8 anos de ida-
de” (Dentro da noite veloz, 1962-1974). Diante do cruel e do 
grotesco avançados, encontra-se presente apenas no papel o 
que se espera de um processo econômico socialmente acei-
tável. Segundo expressa a Faculdade de Economia, Admi-
nistração, Contabilidade e Atuária da Universidade de São 

Paulo (FEA-USP): “Economia é 
o conjunto de atividades desen-
volvidas pelos homens, visando 
a produção, distribuição e o con-
sumo de bens e serviços neces-
sários à sobrevivência e à qua-
lidade de vida”. Sabemos, des-
de o alerta proferido pelo escri-
tor espanhol Baltasar Gracián y 
Morales (1601-1658), que “agra-
vo vulgar à política é confundi-la 
com a astúcia”. 

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Violência

Sei que muitos ao ler não 
concordarão, mas eu os respei-
to. Não se pode negar a respon-
sabilidade da mídia (especial-
mente a televisão e o cinema) 
pelo crescimento explosivo da 
violência. Com as redes de com-
putadores e celulares interliga-
das em escala global, a violên-
cia só tem aumentado e põe em 
risco os próprios fundamentos 
da vida civilizada. Nos progra-
mas televisionados e filmes ofe-
recidos, são transmitidos atos 
de violência extrema, sem con-
tar os desenhos animados, os 
games, que lançam para o ar os 
nossos bonecos favoritos, que 
se tornam heróis de verdadeiras 
orgias da crueldade. As aprecia-
das criaturinhas disparam umas 
sobre as outras e espezinham-se 
de dois em dois segundos. O ra-
to, o gato, o crocodilo e o mons-
tros são fulminados, destruídos, 

pulverizados, e tudo continua alegremente, como se nada 
tivesse passado. E, então, por meio da exploração sádica da 
crueldade, em novelas, filmes, desenhos animados e jogos 
eletrônicos, o comportamento agressivo tende a generali-
zar-se, transformando em acontecimentos normais, o rou-
bo, os sequestros, os homicídios, os feminicídios e o vanda-
lismo, influenciando decisivamente, o comportamento das 
massas. Na família, a televisão e o celular suprimiram o diá-
logo e destruiram a comunicação. A tevê não é o seu ponto 
de encontro, mas de evasão ou de fuga para os mundos má-
gicos do sonho e da fantasia. O objetivo de suas mensagens 
não é o da integração da comunidade, da sua união solidá-
ria, mas da sua dispersão por uma ética suspeita que, mui-
tas vezes, nega os grandes valores da vida, abismando-se 
num niilismo funesto ou suicida. Na verdade, os meios de 
comunicação social, que deveriam estar a serviço da vida, 
da educação e da integração humana (com algumas pou-
cas exceções), estão promovendo a desagregação social e 
poderão lançar por Terra os  fundamentos da vida civiliza-
da. Portanto, por meio dessa pedagogia sinistra, a crimina-
lidade, o terrorismo, a pedofilia, e todas as formas de degra-
dação humana estão invadindo os espaços da sociedade e 
transformando esta arrogante civilização num vasto cená-
rio de aterrador barbarismo.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Bolsonaro contraiu um novo 
tipo de doença infecciosa: 

Erisipela de medo...!”
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Repórteres são hostilizados o Rio 
Grande do Sul. Os extremistas de 
direita não são só grosseiros, mas 

seres que cultuam a mentira.
Joaquim Honório — Asa Sul

Eu sei que  foi Deus que  deu  
origem a  tudo. Agora, eu  pergunto:  
foi esse asteroide que trouxe  água 

para o Rio Grande do Sul, também?
Romildo Gomes — Brasília

Uma semana de tragédias, 
mas, finalmente, uma boa 
notícia: caiu 7% a taxa de 
analfabetismo no Brasil.
Giovanna Gouveia — Água Claras
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M
uitas mulheres já ouviram o ditado 
popular “Santa de casa não faz mi-
lagre”. O brilho pessoal da “santa” 
não recebe a reverência merecida. 

O lustro fica encoberto pelo manto da invisi-
bilidade. Sua grandiosidade não é espraiada 
aos quatro ventos. Tais mulheres recebem a 
designação de “santas de casa”. A escritora e 
poeta afro-gaúcha Fátima Farias, em magis-
tral escrita poética, confeccionou belíssima 
escrevivência sobre essas personas. 

O livro Santas de casa descortina vivên-
cias de mulheres fantásticas presentes na vi-
da dessa bajeense. A escritora, poeticamente, 
aborda histórias interessantes, fantásticas e 
cativantes vividas com três dessas vidas. A au-
tora transitou por lembranças que me convo-
caram a realizar imersão em minha vida. Vol-
tei ficticiamente à cidade que abandonei há 
mais de cinco décadas. Revi os 19 anos em que 
lá morei. Encontrei minhas “santas de casa”. 

A viagem ao passado certamente ocorrerá 
para quem se dispuser a ler a obra, indepen-
dentemente da idade que possua. Cada qual 
recordará as suas. O escrito remete a aromas, 
gostos, encontros, desencontros. A beleza da 
escrita de Fátima Farias me leva a convidar 
pessoas admiradoras de boa leitura a mergu-
lharem nesse livro. Trago, para ilustrar, frag-
mento da obra:

“Vó Quide, mãe Maria, tia Efigênia estão 
vivas em minha memória e genética. (...) as 
considero santas milagreiras sem altar, quan-
do em pés firmes, se sustentavam na terra de 
chão batido, mãos ensaboadas esfregando 
roupas de ricos em pedras de arroio, trocando 
fraldas de bundas brancas, suportando desa-
foros e humilhações, cozinhando cardápios 
caros sem sequer experimentar o sabor (...).”

A beleza da publicação de Fátima Farias 
tocou-me de maneira tal que me valho de-
la para falar de uma dessas “santas de casa” 
que julgo importante ser reverenciada pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs). Digo que a persigo. Tenho sua pre-
sença, de forma indelével, em dois títulos 
acadêmicos. Fez parte de minha banca de 
mestrado nos anos de 1980. Engatei o dou-
torado 25 anos depois e a instei a participar 
da banca em que recebi o título de doutora 
em educação. Quem é?

Trata-se de mulher negra talentosa. Estu-
dante de brilho farto, de inteligência aguçada 

 » MARIA CONCEIÇÃO LOPES FONTOURA
Doutora em educação pela Ufrgs. Militante feminista e integrante de Maria Mulher — Organização de Mulheres Negras

"Santas de casa" fazem, como 
sempre fizeram, milagres

E
m meio às notícias frequentes sobre 
eventos climáticos extremos, lembra-
mos que, nesta semana, comemora-se o 
Dia Internacional da Reciclagem (17), da-

ta que remete à necessidade de trabalho contí-
nuo de toda sociedade para o tratamento cor-
reto das embalagens pós-consumo e de como 
a economia circular ganha força para enfatizar 
a necessidade de conscientização sobre esco-
lhas por parte dos consumidores e das indús-
trias de produção em larga escala em relação 
a esse tipo de resíduo.

Segundo o relatório Global Waste Mana-
gement Outlook 2024 (GWMO 2024), da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), em es-
cala mundial, aproximadamente 40% dos re-
síduos gerados são encaminhados a destinos 
inadequados. Na América do Sul, o percentual 
é de 34%, segundo a Associação Internacio-
nal de Resíduos Sólidos (ISWA). Os dados re-
velam, ainda, que o Brasil apresenta uma si-
tuação deficitária em relação à média global e 
do continente: aproximadamente 4% de apro-
veitamento, percentual em que está estagna-
do há anos, segundo a Abrema, representante 
da ISWA no país. 

Também de acordo com o estudo, no Bra-
sil, a produção de resíduos deve crescer mais 
de 80% e poderá passar de 2,1 bilhões pa-
ra 3,8 bilhões de toneladas por ano até 2050. 

Importante frisar que, diante do baixo índi-
ce de aproveitamento relativo à reciclagem no 
país, também existe um relevante gargalo eco-
nômico que poderia melhor suprir os catado-
res profissionais, já que materiais como plás-
tico, papel, papelão, vidro e metais têm valor 
em volume e são descartados incorretamente.

O baixo percentual suscita reflexões e revela 
que são necessárias ações urgentes. Cerca de 2,7 
bilhões de pessoas em todo o mundo não têm 
acesso aos serviços básicos de limpeza urbana, 
como coleta de lixo. Com isso, mais de 5 milhões 
de toneladas de resíduos sólidos deixam de ser 
coletadas anualmente e acabam descartadas no 
meio ambiente, com impactos negativos no so-
lo, nos rios e na saúde da população. 

Uma das soluções para o tema são os cré-
ditos de reciclagem ao setor privado, que pre-
cisa dar uma destinação correta aos resíduos. 
Os empresários podem contribuir com a estru-
turação de cadeias para a reciclagem de mate-
riais complexos — como os diferentes tipos de 
plástico, como polipropileno e BOPP, embala-
gens cartonadas, vidro e tantos materiais que 
não são coletados por não ter valor atrativo pa-
ra os agentes de reciclagem ou pela complexi-
dade de tratamento dos materiais.

Além disso, ao direcionar para a recicla-
gem resíduos equivalentes aos seus, em peso 
e material, as empresas de bens de consumo 

remuneram as centrais de triagem (cooperati-
vas e operadores) pelo serviço ambiental pres-
tado e recebem o Certificado de Crédito de Re-
ciclagem de Logística Reversa como forma de 
comprovação legal, medidas regulamentadas 
pelo Decreto 11.413, que entrou em vigor em 
14 de abril de 2023.

Dentro desse contexto de amplas oportuni-
dades e atenção redobrada do poder público ao 
tema, importante frisar a chegada do Plano Na-
cional de Resíduos Sólidos (Planares), aprova-
do pelo Decreto nº 11043/2022, que prevê um 
piso de 30% para a recuperação das embala-
gens colocadas no mercado pelas empresas, 
além do encerramento de todos os lixões — é 
previsto o aumento da recuperação de resíduos 
para cerca de 50% em 20 anos. 

Por meio do aumento do piso (que fora 
22%), ao qual o setor privado é submetido pa-
ra aplicação de logística reversa às embalagens 
em circulação no mercado, a remuneração às 
organizações de catadores aumenta, fortale-
cendo, também, os profissionais envolvidos. E, 
para completar o círculo virtuoso, o posiciona-
mento mais transparente e assertivo das em-
presas e da sociedade em geral sobre as ações 
sustentáveis e a agenda ESG é essencial como 
parte do processo de educação ambiental re-
lativa à pauta. O engajamento é coletivo, pois 
o futuro se recicla hoje.

 » MARCOS MATOS
Engenheiro e cofundador da Eureciclo

Desafios e oportunidades na reciclagem

Visto, lido e ouvido

O senso comum ensina que distúrbios men-
tais que atingem familiares próximos causam 
mais doenças em decorrência do excessivo es-
tresse nas pessoas ao redor do que nos próprios 
pacientes. A dedicação intensa, ao longo de toda 
a vida, à psiquiatria fez de Nise da Silveira (1905-
1999)uma das heroínas do Brasil, principalmen-
te quando provou que o trabalho e a interação 
com as artes e as plantas e animais domésticos 
tinham um valor terapêutico poderoso, até en-
tão desconhecido.

Mario Pedrosa, um dos mais importantes crí-
ticos de arte do país, sentenciou: “A atividade ar-
tística é uma coisa que não depende, pois, de leis 
estratificadas, frutos da experiência de apenas 
uma época na história da evolução da arte. Essa 
atividade se estende a todos os seres humanos e 
não é mais ocupação exclusiva de uma confraria 
especializada que exige diploma para nela se ter 
acesso. A vontade de arte se manifesta em qual-
quer homem de nossa terra, independente do 
seu meridiano, seja ele papua ou cafuzo, brasi-
leiro ou russo, negro ou amarelo, letrado ou ile-
trado, equilibrado ou desequilibrado”. 

O texto acima foi escrito em 1947, por ocasião 
da primeira exposição de pintura dos pacientes 
do Hospital (manicômio) de Engenho de Den-
tro, trabalho então coordenado pela renomada 
médica e psiquiatra Nise da Silveira, introdutora, 
no Brasil, de um método revolucionário de tra-
tamento humanizador para a esquizofrenia por 
meio arte. Somente quem já conviveu ou ainda 
convive com pessoas com quadro dessa doença 
mental sabe o que significa e qual a importân-
cia de tratamentos realizados sem agressividade, 
e não como eram feitos no passado, com eletro-
choques, insulinoterapia ou lobotomia.

Em 1946, Nise fundou a Seção de Terapêu-
tica Ocupacional (STOR), onde montou ateliês 
de pintura e modelagem com o objetivo de, por 
meio da expressão simbólica e da criatividade, os 
internos conseguissem, de alguma forma, reatar 
os laços com a realidade. A importância de seu 
trabalho foi reconhecida em todo mundo por 
especialistas nessa área, inclusive pelo próprio 
Carl G. Jung, com quem manteve um longo rela-
cionamento por cartas por mais de uma década. 

No ateliê, conta Bernardo Horta, um dos seus 
ex-alunos, houve uma explosão de pinturas, de-
senhos e esculturas que Nise e sua equipe não 
esperavam. Nise, que já lia Jung, percebeu aqui-
lo que o psicanalista afirmava: Se para o neuró-
tico — o que seria todos nós, segundo Freud — o 
tratamento é por meio da palavra, ou seja, a psi-
canálise, para o esquizofrênico, segundo Jung, a 
palavra não dá conta. Para esse paciente, o trata-
mento deveria ser pela imagem. Ao divã e à pa-
lavra, preferidos por Freud, Nise optou pela ex-
pressão plástica como método terapêutico, con-
forme recomendava Jung, o que a levou a buscar 
um tratamento de fato para os pacientes e não 
simplesmente estudá-los.

Com isso, afirmam seus biógrafos, Nise apro-
fundou o trabalho e as ideias de Jung, levando 
esses novos conceitos de tratamento para mui-
to além. Não surpreende que um trabalho tão fe-
cundo tenha ainda hoje desdobramentos e muito 
vigor. O Instituto Nise da Silveira convocou uma 
série de grafiteiros para decorar os muros da ins-
tituição, transformando o local em uma galeria 
a céu aberto, com dezenas de painéis retratan-
do pessoas que deram contribuição à chamada 
arteterapia, de forma que o hospital passe a ser 
visto como parte integrante da cidade.

Caso estivesse viva hoje, por certo Nise da Sil-
veira, com a experiência que vivenciou durante 
a epidemia de gripe espanhola (1918-1920) e de 
posse de todo o conhecimento que acumulara na 
área de psiquiatria, teria um imenso campo pela 
frente para trabalhar as neuroses que a atual ge-
ração vem experimentando. Em última análise, 
um problema do mundo atual, com toda a com-
plexidade de nosso tempo, a mudança de costu-
mes e de paradigmas, em si, não é capaz de alte-
rar em profundidade as características da mente 
humana. Os complexos e as neuroses humanas 
de ontem, são, no seu íntimo, as mesmas mani-
festadas hoje em dia.

Vários acontecimentos têm afetado a saú-
de mental de crianças e jovens, além dos adul-
tos, afirmou Guilherme Polanczyk, da Faculda-
de de Medicina da Universidade de São Paulo, 
em matéria divulgada pela Agência Brasil. Se-
gundo o psiquiatra, na época da pandemia, por 
exemplo, a situação de estresse nas crianças po-
de ter sido negligenciada, já que elas foram me-
nos infectadas e o sofrimento pode ter passado 
despercebido.

Vontade de arte

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

"Ser espontâneo apenas 
significa ser coerente consigo 
mesmo."
Fayga Ostrower

» História de Brasília

Começou o plantio de grama no IAPI 105. A 
paisagem vermelha e agressiva, começa a ceder 
ante a presença do verde. A irrigação está com 
muito atraso e pode prejudicar os planos de 
jardinagem. (Publicada em 8/4/1962)

e com sabedoria extraordinária, 
é intelectual reconhecida dentro e 
fora das fronteiras do Brasil. Seria fal-
tar com a verdade, bem como demons-
traria injustiça, dizer que seus talentos não 
foram enxergados em casa. Ela esteve presen-
te nas redes pública e particular de educação 
do Rio Grande do Sul. Fez parte do Conselho 
Estadual de Educação. Lecionou disciplinas 
em cursos de graduação na Ufrgs. Participou 
da criação do Grupo de Estudo Sobre Cultura 
Negra na Faculdade de Educação, em 1988.

Sua vida está intimamente ligada à Ufrgs. 
Foi estudante do Colégio de Aplicação, do 
Instituto de Letras e dos cursos de pós-gra-
duação em educação nos níveis de mestrado 
e doutorado. Essa “santa de casa” teve seus 
talentos reconhecidos fora do estado. A Uni-
versidade Federal de São Carlos (Ufscar) a 
convidou para lecionar, acolheu seu talento 
e estimulou a sua projeção nacional e inter-
nacional. Ela é professora emérita da Ufscar.

Neste momento, a Ufrgs, por meio do 
Conselho Universitário, prepara-se para 
prestigiar essa joia rara que, com seu traba-
lho no campo da educação, participou da in-
serção do compromisso da educação brasi-
leira com a cultura africana e afro-brasileira, 

ao emitir o Parecer nº 3/2004 das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o ensino da 
história e cultura afro-brasileira e africana 
na educação brasileira. 

A outorga do título de doutora honoris 
causa à professora Dra. Petronilha Beatriz 
Gonçalves e Silva, carinhosamente chama-
da de Petrô, será o reconhecimento de que 
“santas de casa” fazem, como sempre fize-
ram, milagres. Foram e são importantes pa-
ra a construção de uma sociedade justa, fra-
terna e solidária. 

Para fechar esse texto, deixo reflexão da 
própria celebrada “santa de casa”, Petronilha 
Beatriz Gonçalves Silva: “Engana-se quem 
pensa que o Sul é branco, teríamos sido as-
similados a ponto de esquecer de nossas va-
liosas civilizações — entre outras, os reinos 
do Mali, de Gana, o império do Zimbabwe, a 
nação da rainha Nzinga, as universidades de 
Tumbuctu, Gao, Djené. Engana-se quem não 
confia que possamos ter um projeto de so-
ciedade em que todos, mulheres e homens, 
sejamos respeitados nas nossas particula-
ridades, atuemos e participemos, cidadãos 
que somos, das decisões dos rumos a tomar”.
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Avanço 
contra 
o HIV
Vacina produz quantidade de anticorpos capaz 
de reconhecer e neutralizar variantes do vírus 

U
ma vacina apontada como 
meio capaz de combater o 
HIV, desenvolvida pelo Du-
ke Human Vaccine Institute, 

nos Estados Unidos, gerou a produ-
ção de uma pequena quantidade de 
anticorpos amplamente neutralizan-
tes — um tipo específico de anticor-
po capaz de reconhecer e neutralizar 
uma ampla gama de variantes de um 
vírus. O ensaio clínico foi realizado 
com um pequeno grupo de partici-
pantes e os resultados foram publi-
cados, ontem, na revista Cell.  

O estudo mostra que a vacina tes-
tada pode gerar anticorpos para com-
bater diversas variantes do vírus e 
iniciar esse processo em semanas, 
desencadeando uma resposta imu-
ne crucial. A droga mira uma área do 
envelope externo do HIV-1 chama-
da região proximal externa da mem-
brana (MPER), que se mantém está-
vel mesmo quando o patógeno sofre 
mutações. Os anticorpos contra essa 
área estável podem bloquear a infec-
ção por várias cepas.

“Esse estudo é um avanço significa-
tivo, demonstrando a possibilidade de 
induzir anticorpos através de imuni-
zações que neutralizam as cepas mais 
difíceis do HIV”, comemorou, em no-
ta, Barton F. Haynes, diretor do Duke 
Human Vaccine Institute. “Os próxi-
mos passos incluem induzir anticor-
pos mais potentes contra outras par-
tes do HIV para evitar a fuga do vírus. 
Ainda não chegamos lá, mas o cami-
nho está mais claro.”

Voluntários

Vinte pessoas saudáveis e sem o ví-
rus participaram do ensaio clínico ava-
liado pelos cientistas. Quinze recebe-
ram duas das quatro doses planejadas 
da vacina experimental e cinco recebe-
ram três doses. Após duas imunizações, 
a vacina teve uma taxa de resposta sérica 
de 95% e uma taxa de resposta de células 
T CD4+ no sangue de 100% —duas me-
didas que indicam forte ativação imu-
nitária. A maioria das respostas séricas 
estava direcionada à parte do vírus al-
vo da vacina.

Apesar de a resposta à vacina ocorrer 
com apenas duas doses, o ensaio foi in-
terrompido quando um participante te-
ve uma reação alérgica não fatal. Similar 
às raras situações vistas em vacinações 
contra a covid-19. A equipe investigou 
a causa e acredita que o problema foi 
provavelmente causado por um aditivo.

“Para obter um anticorpo amplamen-
te neutralizante, vários eventos preci-
sam ocorrer, geralmente ao longo de 
anos após a infecção”, frisou Wilton Wil-
liams, membro do Duke Human Vacci-
ne Institute. “O desafio sempre foi re-
plicar esses eventos em menos tempo 
com uma vacina. Foi emocionante ver 
que, com essa vacina, pudemos indu-
zir anticorpos neutralizantes em pou-
cas semanas.”

Grande potencial

Hemerson Luz, infectologista e chefe 
da Clínica de Infectologia do Hospital Na-
val Marcílio Dias, no Rio de Janeiro, afir-
ma que o desenvolvimento de uma vacina 

 » Isabella almeIda

Após duas doses, os voluntários apresentaram taxas elevadas de ativação imunitária

Image by Freepik
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exoplaneta  
a 55 anos-lUz 
da terra

o projeto speculoos (foto), liderado 
pelo astrônomo michaël Gillon, da 
Universidade de liège, na bélgica, 
descobriu um novo exoplaneta do tamanho da terra em torno da speculoos-3, uma estrela anã 
ultrafria tão pequena quanto Júpiter, duas vezes mais fria que o nosso sol, e localizada 55 anos-luz da 
terra. depois do famoso trapppist-1, trata-se do segundo sistema planetário (na imagem, uma 
perspectiva artística) descoberto em torno de uma estrela pouco massiva. embora sejam muito mais 
comuns no Cosmos do que estrelas semelhantes ao sol, as anãs ultrafrias ainda são pouco 
compreendidas devido à sua baixa luminosidade. em particular, muito pouco se sabe sobre os seus 
planetas, embora representem uma fração significativa da população planetária da nossa Via láctea.

 QUINTA-FEIRA, 16 

Ilha ColonIzada 
por Caçadores-
Coletores

Caçadores-coletores colonizaram a 
Ilha de Chipre (foto), no leste do mar 
mediterrâneo, mais cedo do que se 
pensava, de acordo com um estudo da 
Universidade de Flinders, na austrália. 
pesquisas anteriores sugeriam que a 
região era inacessível e inóspita para as 
sociedades do pleistoceno. porém, com 
dados arqueológicos, estimativas 
climáticas e modelos demográficos, os cientistas australianos caracterizam o povoamento inicial da ilha 
mediterrânea, sugerindo que isso ocorreu entre  14.257 e 13.182 anos atrás. rapidamente, em 200 anos, 
já estava colonizada, sugere a pesquisa, publicada na revista Pnas. 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 13

monte FUJI sem 
sUperlotação

a uma altura de 3.776m, o monte 
Fuji (foto),  a oeste de tóquio no Japão, 
é a montanha mais alta do país e está 
entre as mais famosas do mundo. É 
um vulcão ativo, mas de baixo risco de 
erupção. para preservar o local e 
manter o ecossistema, as autoridades 
adotaram um esquema de reservas 
on-line para acessar a trilha mais 
popular do monte. a ideia é combater 
a superlotação e assim, garantir os 
cuidados com o meio ambiente. o 
limite será em torno  
de 4.000 pessoas por dia com 
ingressos ao custo de Us$ 13 (r$ 67). 
haverá a opção de reservas on-line  
a partir do dia 20 para as temporadas 
de julho a setembro.

 photo by etienne torbeY / aFp
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Ia, Como Ferramenta  
no GooGle   

 o Google vai introduzir respostas geradas por inteligência 
artificial (Ia) às consultas feitas por usuários nos estados 
Unidos, em uma das maiores atualizações de seu motor de 
buscas em 25 anos. a ideia é estender a iniciativa para outros 
países. segundo especialistas, a expectativa é que os resultados 
de buscas venham a apresentar uma “visão geral” (“overview”) 
gerada por inteligência artificial no topo da página, antes da 
listagem típica de links e recursos. as respostas do mecanismo 
de busca, geradas pela tecnologia Gemini aI do Google, 
oferecem um ou dois parágrafos de explicação com links para 
as fontes on-line que forneceram as informações.

CÉlUlas mUdam  
Com a VelhICe

À medida em que as pessoas envelhecem, tornam-se 
propensas a doenças de coagulação sanguínea devido à 
hiperreatividade das plaquetas — células sanguíneas. 
pesquisadores da Universidade da Califórnia santa Cruz,  
nos estados Unidos, descobriram uma população distinta  
de plaquetas que surge com o envelhecimento.  
essa nova via de desenvolvimento específica para a  
idade, denominada “atalho”, resulta em plaquetas 
hiperreativas, aumentando os riscos de acidentes vasculares 
cerebrais e doenças cardiovasculares. o estudo, publicado  
na revista Cell, abre possibilidades para novos tratamentos 
focados nessas estruturas, ajudando a ajustar o uso  
de anticoagulantes já existentes. pesquisas futuras  
visam identificar essas células em humanos e estudar  
o controle desse atalho em modelos de animais.

Uma equipe também do duke 
human Vaccine Institute (dhVI) 
desenvolveu uma vacina 
que funciona como um Gps, 
orientando o sistema imunológico 
a produzir anticorpos amplamente 
neutralizantes contra o hIV. 
publicado na Cell host & microbe, 
recentemente, o trabalho detalha 
como fornecer instruções 
passo a passo para gerar esses 
anticorpos essenciais. o grupo 
começou com uma versão inicial 
de um anticorpo neutralizante, 
adicionando mutações sequenciais 
para identificar as que seriam 
necessárias para neutralizar o hIV. 
eles desenvolveram uma vacina 
que instrui o sistema imunológico 
a seguir essa rota mutacional. 
testada em ratos geneticamente 
modificados, a abordagem se 
mostrou eficaz em desencadear 
a produção desses anticorpos, 
com potencial para aplicação 
em outras vacinas. o próximo 
desafio será testar a estratégia em 
primatas e humanos.

 » Rastrear  
o vírus

contra o HIV certamente vai impulsionar 
o avanço da ciência e da medicina.

“Com a capacidade do Brasil em de-
senvolver e fabricar vacinas com tecno-
logias nacionais, temos um dos melho-
res programas de imunização do mun-
do, com acesso universal da população, 
isso facilitará a implementação do imu-
nizante em um futuro não muito distan-
te, mas os desafios ainda são enormes”, 
ressalta Luz.

Segundo o especialista, uma vacina 
contra o HIV reduz os custos da saúde. 
“Menos pessoas infectadas significa um 
menor gasto com tratamentos, muitas 
vezes caros e de longo prazo resultando 
assim em um impacto econômico sig-
nificativo.” Para ele, o imunizante pode 
ajudar a reduzir o estigma em torno da 
Aids, doença provocada pelo HIV.

Como características promissoras da 
droga, os pesquisadores apontam a per-
manência de células imunológicas cru-
ciais em um estado que lhes permite ad-
quirir mutações, evoluindo junto com 
o vírus. Os pesquisadores afirmam que 
ainda há trabalho a ser feito para criar 
uma resposta mais robusta e atingir 
mais regiões do envelope do vírus. Uma 
vacina eficaz contra o HIV provavelmen-
te terá pelo menos três componentes, 

cada um mirando diferentes áreas do 
vírus.

Werciley Vieira Júnior, infectologis-
ta do Hospital Santa Lúcia, em Brasília, 
pontua que a primeira função da vacina 
seria controlar os quadros infecciosos, 
reduzir complicações e condições mais 
graves. “O vírus pode atingir qualquer 
pessoa, está em todos os continentes e 
causa um grande agravo social, psicoló-
gico e orgânico. O grande impacto é sair 
de uma doença que não tem cura, que 
é apenas controlável, e conseguir fazer 
com que ela não evolua.”

“Precisaremos atingir todos os locais 
vulneráveis do envelope para que o ví-
rus não possa escapar”, afirmou Haynes. 
“Mas este estudo mostra que anticor-
pos amplamente neutralizantes podem 
ser induzidos em humanos por vacina-
ção. Agora que sabemos que a indução 
é possível, podemos replicar isso com 
imunógenos que têm como alvo outras 
áreas vulneráveis do envelope do vírus.”

Luz detalha que as constantes muta-
ções do vírus e os locais do organismo 
em que eles se escondem do sistema 
imunológico, conhecidos como santuá-
rios, continuam sendo “os principais de-
safios para o desenvolvimento de uma 
vacina eficaz contra o HIV.”
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Organizada pela Cooperativa 
Agropecuária da Região do Distri-
to Federal (Coopa-DF), a AgroBra-
sília, feira de tecnologia e negócios 
voltada para empreendedores ru-
rais de diversos portes e segmen-
tos, terá início nesta terça-feira. 
Serão cinco dias de evento. A 15ª 
edição da feira, que é considerada 
uma das maiores do setor da re-
gião Centro-Oeste, tem como te-
ma “O agro do futuro a gente cul-
tiva hoje”. Cerca de 592 exposito-
res foram confirmados. 

A AgroBrasília é uma vitrine de 
novas tecnologias para o agronegó-
cio e tem um cenário de referência 
em debates, palestras e cursos so-

bre diversos temas relacionados ao 
setor produtivo. Cerca de 70 hecta-
res do Parque Tecnológico Ivaldo 
Cenci, no Km 5 da BR 251, estarão 
ocupados com quase 600 stands. 

A organização da feira prevê a 
visitação de mais 180 mil pessoas 
ao evento. Na edição de 2023, du-
rante toda a AgroBrasília, foram co-
mercializados mais de R$ 5 bilhões, 
a expectativa é que, nesta edição, o 
valor seja semelhante. 

Em coletiva de imprensa rea-
lizada ontem, no parque onde 
acontecerá o evento, José Guilher-
me Brenner, presidente da Agro-
Brasília e da Cooperativa Agrope-
cuária da Região do Distrito Fede-
ral (Coopa-DF), falou sobre o que a 
organização espera para este ano. 

“Os bancos, que são, no fim das 
contas, quem viabilizam as aquisi-
ções, estão se mobilizando e acre-
dito que disponibilizarão muitas 
alternativas de crédito, que é o que 
os agricultores precisam”, disse.

Brenner declarou que a feira 
consolidou-se como evento tra-
dicional da região. “A AgroBrasí-
lia tem a força que tem hoje, to-
dos esses expositores, indústrias, 
insumos, tecnologia e inovação 
graças à força da agricultura bra-
sileira e, principalmente, da agri-
cultura praticada no Entorno (mu-
nicípios do GO e de MG). Aqui em 
Brasília, nós temos uma pequena 
área de produção no DF, unida à 
área de Cristalina, Unaí, Formosa e 
Paracatu, que hoje têm as maiores 

áreas irrigadas do Brasil”, contou.
Cleison Durval, presidente da  

Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Distrito Fede-
ral (Emater-DF), também presen-
te na coletiva, explicou que o prin-
cipal objetivo da Emater, durante 
os cinco dias de evento, é dar es-
trutura para o pequeno agricultor, 
chamado de agricultores familia-
res. “Nós traremos cerca de 4 mil 
agricultores para a feira. Nós con-
vidamos as prefeituras dos muni-
cípios e eles trazem os ônibus com 
os produtores. Tem ano que vêm, 
inclusive, mais agricultores do En-
torno (GO e MG) do que do pró-
prio DF”, destacou.

O chefe-adjunto de transferên-
cia de tecnologia da Empresa Bra-

sileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), Fábio Gelape Faleiro, 
informou que no estande da em-
presa e em sua vitrine de tecnolo-
gias, pesquisadores e técnicos de 
dez unidades da Embrapa estarão 
à disposição dos visitantes, duran-
te os cinco dias, para tirar dúvidas 
sobre dezenas de tecnologias. Ele 
destacou que o evento é dedica-
do aos pequenos, médios e gran-
des produtores.

Solidariedade 

Apesar de a entrada do even-
to ser gratuita, este ano há uma 
modalidade de ingresso solidário 
disponível aos visitantes. Com as 
cheias que assolam o Sul, a orga-

15 anos de tradição e referência

Acesse o QR Code e veja 
o conteúdo na íntegra

AgroBrasília 2024 – 
Aniversário de 15 anos

Data: 21 a 25 de maio (terça-
feira a sábado)  

Horário: 8h30 às 18h

Local: Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci – AgroBrasília, BR 
251 km 5 - PAD-DF.

Agenda

 »ENTREVISTA | JOSÉ GUILHERME BRENNER | PRESIDENTE DA AGROBRASÍLIA/COOPA-DF

A
s novas tecnologias da agricultura brasileira e como elas podem 
ser um exemplo para outros países foram pontos destacados pelo 
presidente da AgroBrasília e da Cooperativa Agropecuária da Re-
gião do Distrito Federal (Coopa-DF), José Guilherme Brenner, no 

CB.Agro — parceria entre Correio e TV Brasília. Às jornalistas Adriana Ber-
nardes e Jaqueline Fonseca, Brenner também revelou que o DF é um grande 
exportador de frango, fato desconhecido por muitas pessoas.

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 » LETÍCIA GUEDES

Ed Alves/ CB Press

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Tecnologia de ponta a 
serviço do agronegócio

Ao CB.Agro, o produtor rural destaca que inovações atraem jovens ao setor e potencializa investimentos, inclusive com exportações 

A AgroBrasília é uma vitrine para os produtores do DF conhecerem novas soluções tecnológicas

 Às jornalistas Adriana Bernardes e Jaqueline Fonseca, José Guilherme Brenner destaca a produção local de frango e de trigo e até de vinho 

agronômica para fazer uma rota-
ção de culturas e dar viabilidade 
aos pivôs a longo prazo, e queriam 
plantar trigo. Mas existia uma difi-
culdade de mercado, então a coo-
perativa fez um moinho de tri-
go para poder criar esse mercado 
para os produtores e, ao mesmo 
tempo, a Embrapa desenvolveu 

materiais próprios para o cerra-
do, para o plantio irrigado, e es-
ses materiais têm muita qualida-
de. Hoje, conseguimos produzir 
uma farinha de trigo de alta quali-
dade dentro do DF. Esse é um tipo 
de sistema que pode ser replicado 
em outras áreas. Por exemplo, ulti-
mamente um grupo de associados 

se juntou para fazer uma viníco-
la e uma produção de vinho aqui 
no DF. Isso foi feito a partir do co-
nhecimento de um pesquisador 
da Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária de Minas Gerais (Epamig) 
e revolucionou a cultura do vinho 
no nosso país tropical, através de 
uma técnica de dupla poda.

nização decidiu espalhar totens 
com QR Code e espaços para abri-
gar donativos. “Nós temos muitos 
cooperadores do Sul, inclusive, de 
regiões que foram muito afetadas 
pela enchente, então a gente está 
querendo ajudar essas cooperati-
vas e produtores rurais”, declarou 
o presidente do evento. 

Como está o desenvolvimento da 
agricultura no Distrito Federal?

A agricultura do Distrito Fede-
ral está bem consolidada. Ela co-
meçou a se desenvolver muito no 
final dos anos 70 e início dos anos 
80 e acompanhou todo o desen-
volvimento da nossa agricultura. 
Ela já incorporou todos os precei-
tos do plantio direto — que dimi-
nui o impacto das máquinas agrí-
colas no solo. Inclusive, é uma agri-
cultura que se utiliza dessa técnica, 
além de todas as tecnologias que 
estão surgindo, como equipamen-
tos com georreferenciamento, pilo-
to automático, taxa variável de se-
meadura, taxa variável de aplicação 
de defensivos etc. O DF realmente 
dispõe de um grupo de produtores 
que utiliza bastante a tecnologia e 
acreditamos que a AgroBrasília tem 
um papel nisso, pois o fato de exis-
tir aqui uma feira onde são apre-
sentadas as soluções tecnológicas 
das empresas facilita muito para 
o produtor obter conhecimento.

Essa vitrine mostra o potencial da 
tecnologia aplicada, desenvolvida 
aqui, além da exterior, através de 
atividades que vocês desenvolvem 
com embaixadas, certo?

Isso, dentro da feira temos o dia 
internacional, no qual promove-
mos a visita de um grupo do corpo 
diplomático à nossa feira para mos-
trar o que estamos fazendo. Faze-
mos algumas apresentações intro-
dutórias, explicando sobre a agri-
cultura brasileira, como ela se de-
senvolveu, e temos um circuito que 
eles percorrem para conhecer algo 
da Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do DF (Ema-
ter-DF), exposições do Grupo As-
sociado de Agricultura Sustentável 
(Gaas) e das empresas que expõem 
lá. Achamos isso muito importante, 
pois desmistifica um pouco e colo-
ca o corpo diplomático em contato 
direto com a produção agrícola. O 
corpo diplomático de Brasília é um 
grupo importante.

Como a aplicação da tecnologia 
ajuda o agronegócio a fazer uma 
transição mais sustentável em 
relação às mudanças climáticas?

A agricultura brasileira, na ver-
dade, pode ser professora para os 

outros. Acho que a agricultura bra-
sileira desenvolveu muita tecno-
logia relacionada ao plantio di-
reto, correção de perfil de solo, a 
maneira de trabalhar, pois é uma 
agricultura muito resiliente e su-
porta muito mais as adversidades. 
Acho que o mundo tem que olhar 
um pouco mais para o que faze-
mos, para aprender e levar adian-
te. Conseguimos produzir mais, 
usando menos insumos. A tecno-
logia permite direcionar os insu-
mos para onde realmente são ne-
cessários. Isso é uma característica 
importante da sustentabilidade, 
ela tem outra vantagem que con-
sidero muito importante, a ques-
tão geracional. Estamos sempre 
evoluindo, e as gerações que estão 
chegando se interessam muito pe-
lo uso da tecnologia. Percebemos 
que, hoje em dia, na agricultura 
brasileira, existe uma agricultura 
jovem. Isso é muito bom e posi-
tivo. A tecnologia será importan-
te tanto para um grande produtor 
quanto para um médio e pequeno, 
pois eles podem usar drones e má-
quinas para aplicações.

O DF exporta e um dos destaques 
é o frango. Poderia falar um 
pouco sobre isso? Existem 
outros produtos que também 
exportamos?

Às vezes, as pessoas não têm co-
nhecimento disso, mas somos um 
grande produtor de frango. Temos 
uma indústria importante aqui, 
a Seara, que pertence à JBS. Es-
se produto é exportado principal-
mente para os Emirados Árabes e 
outros países árabes. Hoje, esse é 
o principal produto da nossa pau-
ta, o que é algo curioso, não é? Faz 
muito tempo que temos no DF 
uma tradição na indústria de fran-
go e, de certa maneira, é muito im-
portante para nós, pois o frango é 
um consumidor natural do milho 
que produzimos na região.

O que o DF produz hoje que era 
inimaginável anos atrás?

A Coopa-DF, há algum tempo, 
produz trigo. Inclusive, se você ver 
a história do trigo, ela vai nesse 
sentido. Os produtores da nossa re-
gião perceberam a necessidade de 
plantar trigo como uma exigência 

Poderia falar sobre a força da 
agricultura brasileira?

Na realidade, a agricultura bra-
sileira tem uma força que nin-
guém deve menosprezar. Nossa 
capacidade, por exemplo, de pro-
duzir proteína animal, como gado, 
frango, além dos vegetais, e com 
uma exportação imensa. O Brasil 
realmente passou por uma revo-
lução, acho que todos nós deve-
mos nos orgulhar disso. Lembro 
que na minha infância havia uma 
época do ano em que comíamos 
carne congelada porque não ha-
via carne disponível. O Brasil che-
gou a importar carne contamina-
da de Chernobyl. Hoje, o Brasil é 
o maior exportador de carne do 
mundo, ou seja, nossa capacidade 
realmente é muito grande.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti



14  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 18 de maio de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis
celebra
30 anos de 
advocacia
O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) reuniu a 
equipe de seu escritório 
de advocacia para celebrar uma data especial: o aniversário de 30 anos de sua inscrição na OAB. O termo de 
compromisso foi assinado em 17 de maio de 1994, sob a presidência do advogado Esdras Dantas. Ibaneis tinha 
22 anos. Desde então, ele cresceu profissionalmente, enriqueceu e tem uma grande e bem-sucedida banca 
de advocacia, nas áreas de direito administrativo, sindical, civil, tributário, do trabalho e previdenciário.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

RELIGIÃO /

Fiéis celebram Pentecostes

Com grande estrutura, a celebração se estende pelo final de semana. Um dos momentos marcantes do evento 
foi a entrada da imagem de Nossa Senhora da Primavera em meio a multidão. Participantes agradecem graças recebidas 

E
m um momento de fé, 
devoção e agradecimen-
to uma multidão formada 
por dezenas de fiéis se re-

uniu, ontem, no TaguaParque, 
para a 25ª edição da festividade 
católica que é organizada pe-
la Comunidade Renascidos em 
Pentecostes. Trata-se da cele-
bração de um dos eventos mais 
importantes do calendário des-
sa comunidade cristã. Ela ocor-
re por dias, até domingo e atrai 
pessoas de todas as partes do 
Distrito Federal e, até, de alguns 
lugares do Brasil.

Os devotos se preparam para 
entrar em comunhão por horas. 
Para isso levam cadeiras e len-
çóis que abrem sobre o graman-
do a fim de acompanhar as ce-
rimônias comandas pelo padre 
Moacir Anastácio em um imen-
so altar sobre um palco.

Há 15 anos, Lorena Andrade, 
45 anos, trabalha como voluntá-
ria no evento. "Tenho uma paixão 
muito grande por tudo isso. Tudo 
começou devido a um milagre na 
minha vida. Eu tinha um filho pe-
queno que não falava, e por meio 
do Pentecostes, obtive minha gra-
ça. E, desde que isso aconteceu, 
eu venho todos os anos", conta.

Um dos momentos mais em-
blemáticos e emocionantes 
do início dia de celebração ocor-
re com a chegada, por volta das 
19h30, da imagem de Nossa Se-
nhora da Primavera ao local. Car-
regada por alguns voluntários, a 
imagem passa pelo os fiéis. Mui-
tos choram de emoção ante a re-
presentação da santa.

Ritual

“Começamos esse movimen-
to há 25 anos pela vontade de 
Deus, e agora estamos, aqui, 
celebrando Nossa Senhora da 

Primavera, que durante estes 
três dias vai interceder por nós”, 
comemorou o religioso.

Ao longo do evento, diaria-
mente, é tradição cada fiel levar 
uma vela que o padre consagra-
rá em nome da Santíssima Tri-
dande. No primeiro dia a bên-
ção dada representa Deus, o Pai. 
No segundo, a santificação ganha 
a graça do filho e, no domingo, 
a do Espírito Santo. Os fiéis são 
orientados a levá-las para casa 
e acendê-las quando necessita-
rem de uma intervenção divina.

"Eu precisei acender a vela ape-
nas uma vez, um primo estava na 

Unidade de Terapia Intensiva e, 
por conta da vela de Pentecostes, 
ele conseguiu sair (curado). Essa 
foi uma das graças que a minha 
família recebeu", conta Grazille 
Gualberto. Moradora na região ad-
ministrativa de Santa Maria, ela re-
vela que esse é o segundo ano se-
guido em que participa dessas ce-
rimônias para agradecer o milagre. 
"Esse evento nos deixa mais pró-
ximos de Deus e renova nossa fé 
para lidar com tudo que o mundo 
vem passando", acrescenta.

Ricardo Pereira Lima mani-
festa o mesmo sentimento de 
aproximação ao Divino. “Esse é 

o segundo ano em que Deus to-
ca no meu coração para vim, e 
pra mim é muito gratificante po-
der estar aqui”, diz. Ele, que foi 
acompanhado de familiares, le-
vou uma barraca, para se pro-
teger do sol e assistir ao evento.

De acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública, policiais civis, 
militares e bombeiros reforçarão 
a paz e a ordem do TaguaParque 
durante as celebrações, assim co-
mo a fluidez do trânsito no seu 
entorno e em vias próximas, co-
mo a Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG), a Estrada Parque Ceilân-
dia (EPCL) e o Pistão Norte.

Chegada de Nossa Senhora da Primavera emocionou participantes Ricardo Lima foi com barraca para assistir ao evento com conforto

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Cidadão Honorário

O desembargador eleitoral Renato Guanabara Leal de Araújo recebeu, na 
última quinta-feira, o título de Cidadão Honorário de Brasília. De iniciativa 
conjunta do presidente da Câmara Legislativa, deputado Wellington 
Luiz (MDB), e do líder do governo, deputado Robério Negreiros (PSD), a 
homenagem foi prestigiada por autoridades dos três poderes, amigos e 
familiares de Renato Leal, decano do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-
DF). Compuseram a mesa de honra, além do presidente da Casa e do 
homenageado, o corregedor do TRE-DF, desembargador Sérgio Rocha, 
a ex-procuradora-geral de Justiça do Distrito Federal Eunice Amorim 
Carvalhido, o ex-presidente do TJDFT desembargador Cruz Macedo, o 
desembargador do TJDFT João Egmont, o presidente do União Brasil DF, 
Manoel Arruda e o deputado Robério Negreiros (PSD). Filho do ministro 
aposentado Vicente Leal, do STJ, Renato Leal é procurador do DF.

Aulas no canteiro de obras

A construtora Lotus receberá até amanhã quatro turmas do curso de 
tecnologia da construção civil da UDF na obra do edifício Lotus 903. 
O empreendimento corporativo tem mais de 17 mil m² construídos 

na Asa Sul e segue todos os padrões e diretrizes internacionais 
para certificações de Sustentabilidade e Eficiência Energética. A 
parceria entre a construtora e os professores proporciona uma 

experiência com uma obra de grande magnitude, possibilitando 
entender na prática como funciona o dia-a-dia de um canteiro. 

“Essa é uma oportunidade de conhecerem os processos de perto, 
ganharem confiança no trabalho e se colocarem no mercado.”, 

afirma o engenheiro responsável pela projeto, Alexandre Andrade.

Equipe pronta para embarcar

A delegacia-geral da Polícia Civil do Distrito Federal designou a 
equipe que vai embarcar para ajudar os desabrigados e demais 

vítimas da tragédia climática no Rio Grande do Sul. O grupo 
designado é composto por agentes de polícia com expertise 
em operações especiais e gerenciamento de crises, além de 

quatro peritos criminais. Esses policiais são lotados em diversas 
unidades do Departamento de Atividades Especiais (Depate) da 
Polícia Civil do Distrito Federal. Os agentes deverão se deslocar 
para Porto Alegre e permanecer à disposição da Polícia Civil do 
Rio Grande do Sul entre 21 e 30 de maio de 2024. Durante esse 

período, eles contribuirão para as operações de segurança pública 
e atendimento às comunidades mais afetadas pelas enchentes.

Passageiro que afirmou 
transportar bomba fecha 
acordo e encerra processo

Um passageiro da 
companhia aérea Azul 
que afirmou estar 
transportando uma 
bomba a bordo de um 
voo da companhia 

celebrou acordo com 
o Ministério Público 

Federal para suspender o 
processo criminal. Foi uma mentira que causou 
um grande transtorno. Na ocasião, ele — que 
estava entre os tripulantes do avião que saía 
Viracopos (SP) com destino ao aeroporto de 
Joinville (SC) — afirmou que em sua mala havia 
uma bomba e que ela explodiria. Por questões 
de segurança, os passageiros foram conduzidos 
à sala de desembarque sem a liberação das 
bagagens. Acionada, a Polícia Federal foi 
acionada e ele alegou à Justiça, psteriormente,ter 
usado a palavra bomba “em outro contexto”.

Serviços à comunidade

O Departamento da Polícia Federal instaurou 
inquérito para apurar a prática do crime previsto 
no artigo 261 do Código Penal (atentado contra 
a segurança de transporte marítimo, fluvial ou 
aéreo), com pena de reclusão de dois a cinco 
anos. O passageiro — Mauro  de Carvalho 
Santos —celebrou acordo de não persecução 
penal em que, além de confessar a prática 
do crime, ficou obrigado ao pagamento de 
uma multa, a ser revertida a uma entidade 
beneficente, no valor de R$ 5.648, em até 24 
parcelas de R$ 235,33. Também deverá prestar 
244 horas de serviços à comunidade. Além disso, 
ficou impossibilitado de firmar novo acordo 
em matéria criminal pelos próximos 5 anos.

Protocolos de segurança

Advogado 
criminalista 
da Azul Linhas 
Aéreas, Leonardo 
Magalhães 
Avelar 
considerou 
que o caso é 
emblemático. 
“As companhias 
aéreas, os 
aeroportos 
e a Polícia 
Federal adotam 
protocolos 
de segurança 
rígidos para 
segurança 
dos seus 
passageiros e 

do espaço aéreo nacional, motivo pelo qual 
ameaças dessa natureza devem ser severamente 
reprimidas, como ocorreu no caso”, afirmou.

Finanças para 
as crianças
O senador Izalci Lucas (PL-DF) 
presidiu, nesta semana, 
uma audiência pública na 
Comissão de Educação e 
Cultura do Senado sobre a 
educação financeira para as 
crianças. O objetivo é dar aos 
pequenos noções preventivas 
aos endividamentos. A matéria 
consta em projeto de lei do 
senador em tramitação no 
Senado. Estiveram presentes 
educadores e autoridades 
ligadas ao assunto.

Homens brancos dominam a Justiça

A Justiça brasileira é composta por 18.424 juízes de maioria branca (79,9%) 
e masculina (60,42%) e de apenas 1,6% (253 pessoas) pretos. O número de 

servidores e servidoras está em 272.745, distribuídos nos 91 tribunais. Dados 
relativos ao perfil do quadro funcional da Justiça estão mais facilmente 

acessíveis com o Painel de Dados de Pessoal do Poder Judiciário, lançado 
pelo presidente do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e do Supremo 

Tribunal Federal (STF), ministro Luís Roberto Barroso, na abertura da 1ª 
Reunião Preparatória para o 18º Encontro Nacional do Poder Judiciário.

Programação

SÁBADO:

11h - Terço Mariano 

12h - Comunicação de Palco

12h30 - Terço Renascidos 

13h30 - Comunicação de Palco

14h - Terço Nossa Senhora da 
Primavera 

15h - Comunicação de Palco

15h30 - Momento vocacional 

16h - Comunicação de Palco 

16h20 - Louvor (Min. Nova 
Primavera)

17h40 - Comunicação de Palco

18h - Louvor

19h - Santa Missa 

DOMINGO:

10h - Terço N. Sra. Primavera 

11h - Comunicação de Palco

11h30 - Dinâmica (loja)

12h00- Comunicação de Palco

13h30 - Terço Renascidos 

14h - Louvor (Crícia Martins e 
Banda São Rafael)

15h30 - Comunicação de Palco

16h - Santa Missa (Solenidade 
de Pentecostes)
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O sofrimento dos gaúchos de-
vido às enchentes que atingiram o 
estado continua. Milhares de pes-
soas perderam tudo e cidades in-
teiras estão sob a água. Por todo 
o Brasil, a solidariedade tem fala-
do alto e toneladas de donativos 
foram sendo enviadas para o Rio 
Grande do Sul (RS). No DF, não é 
diferente. Os moradores locais ar-
recadam itens como água, roupas 

e alimentos não-perecíveis para as 
vítimas em diversas ações.

Uma delas é a do Comitê da 
Ação e Cidadania dos Servidores 
da Câmara dos Deputados. A pre-
sidente do grupo, Carolina Milho-
mem, conta que eles têm a tradi-
ção de atuar em ações beneficen-
tes. “Com a tragédia do Rio Gran-
de do Sul, estamos com os esfor-
ços voltados para o estado”, afirma.

O comitê já enviou dois cami-
nhões com itens essenciais, como 

alimentos, água, roupas, coberto-
res, produtos de limpeza e de hi-
giene pessoal, calçados, medica-
mentos e rações para animais. Os 
donativos não param de chegar 
aos pontos de recebimento espa-
lhados na Câmara dos Deputados: 
nas entradas dos anexos 1, 2 e 3, 
na guarita do Anexo 4, na entrada 
do Cefor, na Segunda-Secretaria, 
localizada no edifício principal e 
no prédio do Ceam/SIA.

“Tenho receio de que as doa-

ções diminuam nas próximas 
semanas, quando os gaúchos 
ainda vão precisar de ajuda”, te-
me Carolina.

No Palácio do Buriti, a inicia-
tiva da Chefia-Executiva de Polí-
ticas Sociais em parceria com a 
Secretaria de de Atendimento à 
Comunidade e o Corpo de Bom-
beiros também foram arrecada-
dos donativos para as vítimas. 
Um caminhão com 1,5 tonelada 
de doações foi encaminhado ao 
RS e outro, até agora carregado 
com meia tonelada, em breve se-
guirá o mesmo destino. 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Fake news
explicam

Por que políticos populistas conseguem 
sustentar, no Brasil e em outros lugares do 
mundo, uma agenda explícita de destrui-
ção das florestas, da educação, da ciência, 
do sistema de saúde pública, das institui-
ções democráticas e da vida? E, mais do 
que isso, por quê conseguem a servidão 
voluntária de muitos?

Goebbels, o ministro da Propaganda 
nazista, dizia que uma mentira repetida mil 
vezes se torna verdade. As redes sociais tor-
naram a afirmação de Goebbels uma rea-
lidade, com a velocidade estonteante de 
suas milícias e robôs digitais. A burrice que 

impera não é apenas uma força da nature-
za; ela é inseminada artificialmente.

Durante o Brexit, circulou nas redes a 
informação falsa de que a permanência da 
Grã-Bretanha na União Europeia “custaria 
350 milhões de libras por semana” ao erário 
e que, se saísse do bloco, o dinheiro poderia 
ser investido no sistema público de saúde.

Com o apoio dos bilionários america-
nos Robert e Rebeka Mercer, a campanha 
concebida por Steve Bannon, um gênio 
do mal, levou ao desligamento do Reino 
Unido da União Europeia. Há muita gra-
na envolvida no projeto dos grupos extre-
mistas de direita.

Não quero atulhar o leitor com núme-
ros, mas alguns são inevitáveis. Segundo 
pesquisa do Massachussetts Institute  of Te-
chnology (MIT), uma notícia falsa tem 70% 
mais de chance de ser compartilhada do 
que uma verdadeira. É algo estarrecedor.

E outra sondagem do instituto inglês 
Ipsos Mori, realizada em 2018, em 27 paí-
ses, aponta que o Brasil é a nação que mais 
acredita em fake news. A média mundial 
é de 48%. Quando perguntados sobre a 
causa, 49% responsabilizaram os políti-
cos. Outros 37% colocam a culpa na “vi-
são torta das pessoas”.

Mais 37% apontam as redes sociais co-
mo fonte das notícias falsas. Existem os que 
argumentam que o problema são “as pes-
soas ruins”. E, ainda, houve 14% afirman-
do que o que está errado são os números 
e não as opiniões das pessoas.

Se eu escrevo uma coluna no jornal não 
posso falar como se estivesse em um bote-
co, por mais indignado que esteja com um 
personagem da política ou com uma situa-
ção. Além da minha consciência, existem 
leis que regulam a opinião no espaço públi-
co. Sou responsável por minhas palavras.

Enquanto isso, nas redes sociais, os de-
litos permanecem impunes. Os indivíduos 
e as corporações precisam ser responsabi-
lizadas pelas mensagens que veiculam, da 
mesma maneira do que os jornalistas e as 
empresas de comunicação das mídias tra-
dicionais. Eles já provocaram muitos estra-
gos à democracia.

Sem botar a lei na selva selvagem das 
redes sociais, estamos condenados a uma 
guerra desigual entre o estilingue e o ca-
nhão. Estamos condenados a correr sem-
pre atrás para provar que a vacina não faz 
ninguém se transfomar em jacaré, que o 
voto eletrônico não é fraudulento, que as 
instituições democráticas não impedem os 
incompetentes de governar, que a covid-19 
não é uma gripezinha e que ameaçar de 
morte uma autoridade ou fazer apologia 
da ditadura não é liberdade de expressão, 
que o presidente correto é que vai passear 

de jet ski enquanto um estado agoniza com 
as enchentes, que o Exército não foi prestar 
solidariedade ao Rio Grande do Sul, que o 
Governo Federal está exigindo nota fiscal 
de doações. Eles não respeitam o que há 
de mais sagrado: a vida humana.

Como se não bastasse o empenho pa-
ra enfrentar a tragédia, os integrantes de 
uma seita política continuam a inundar 
as redes sociais de notícias falsas, em 
uma atitude de desrespeito com as víti-
mas das enchentes.

São crimes sem castigo que, algumas 
vezes, provocam doenças e até a morte 
de pessoas. A regulação das mídias so-
ciais é o tema mais urgente para a agen-
da política. É um debate que transcende 
esquerda ou direita. Não é possível cons-
tituir uma república fundada na mentira, 
na fraude e nas fake news. Como dizia o 
poeta TT Catalão, fraude explica.

INVESTIGAÇÃO

Ex-dentista preso por estelionato

Contra o investigado pesam acusações de adulterar as imagens dos exames de raio-X de dezenas de pacientes e de causar 
prejuízo em mais de 100 vítimas. Seu registro profissional havia sido cassado pelo Conselho Regional de Odontologia (CRO)

A 
Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) infor-
mou, ontem, haver cum-
prido mandados de bus-

ca e apreensão contra João Vitor 
de Carvalho, que acabou preso 
na última quinta-feira, em Águas 
Claras, pelo crime de exercício 
ilegal da profissão de dentista. 
Ele também é acusado de adul-
terar imagens dos exames de 
raio-X de pacientes que aten-
deu e de lesar mais de 100 víti-
mas. Carvalho foi detido enquan-
to aguardava a chegada de uma 
pessoa que iria atender.

A prisão do suspeito era o 
objetivo da operação Canalis, 
realizada pela 2ª Delegacia de 
Polícia (Asa Norte). Agentes da 
PCDF começaram a monitorar 
Carvalho, em abril do ano pas-
sado, a partir de uma denún-
cia de que ele estaria atuando 
ilegalmente como odontólogo 
uma vez que teve seu registro 
cassado pelo Conselho Regional 
de Odontologia (CRO-DF). De 
acordo com o delegado-adjunto 

da 2ª DP, Marco Antônio Farah, 
de dezembro de 2022 a abril de 
2023, enquanto ainda tinha a 
permissão de atuar como den-
tista, o acusado simulou a rea-
lização de tratamento do ca-
nal em diversas pessoas, jun-
tando prontuários e alterando 
imagens de exames radiológi-
cos. “Em razão disso, a Justiça 
expediu mandados de busca e 
apreensão, que foram cumpri-
dos por nossa equipe”, explicou.

A clínica onde o acusado 
trabalhava quando cometeu o 
delito, na Asa Norte, teve per-
das de quase R$ 300 mil, uma 
vez que coube aos proprietá-
rios arcar com os custos de tra-
tamento de canal de todos as 
pessoas afetadas pela fraude. 
“Até o momento, mais de 100 
vítimas foram identificadas, e 
muitas delas prestaram depoi-
mento formal à polícia”, afir-
mou Farah.

As adulterações das imagens 
radiográficas pelo dentista cassa-
do foram comprovadas pelo Ins-
tituto de Criminologia da PCDF. 
Essas provas levaram o CRO-DF 

a impedir, em caráter definitivo, 
que ele pudesse seguir atuando 
na área. “Essa é a primeira vez 
na história do CRO-DF que uma 
cassação definitiva é aplicada”, 

destacou o delegado-chefe da 2ª 
DP, Erito Cunha.

A polícia trabalha com a hi-
pótese de que o ex-odontólogo 
tenha causado danos a outras 

pessoas, além das até agora iden-
tificadas. As acusações contra ele 
incluem lesão corporal simples 
e lesão corporal qualificada (al-
guns do que acusam perderam 

dentes que tratavam com ele), 
perigo para a vida de terceiros e 
estelionato (por haver seguido 
trabalhando como odontólogo, 
mesmo proibido). A reportagem 
não conseguiu contato com a de-
fesa de Carvalho.

Outro caso

Em 2019, houve caso seme-
lhante no DF. Luiz Rodrigues, 
então estudante de odontologia, 
foi preso por exercer a profissão 
de forma ilegal. Ele trabalhava 
numa clínica, em um shopping 
do Plano Piloto, de acordo com 
as investigações.

O local havia sido inaugura-
do uma semana antes da deten-
ção e os investigadores consta-
taram que o acusado fazia pro-
cedimentos “privativos de ci-
rurgiões dentistas, como lim-
peza e clareamento dentário”, 
como verificaram. À época, a 
irmã dele Ludmila Rodrigues, 
que é dentista formada e tam-
bém trabalhava no mesmo es-
tabelecimento, foi atuada acu-
sada de cumplicidade.

Policias apreenderam com o suspeito provas que confirmam as irregularidades de que é acusado

PCDF

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alberico Costa Xavier, 69 anos
Aseneth Moura Brasileiro do 
Vale, 90 anos
Auzeni Salviano da Silva 
Soares, 70 anos
Avelina Dias, 95 anos
Clementina de Miranda Souza, 
78 anos
Damião Gonçalves de 
Abrantes, 85 anos
Eugeniano Cruz da Silva, 
69 anos
Joana Helena Pereira Cunha, 
66 anos
Joana Josefa Ataídes, 77 anos
José Alves Torres, 85 anos
Letícia Maria Oliveira de 
Sousa, 47 anos
Maria Josina de Abreu Cunha 
Campos, 83 anos
Maria Lúcia Faria, 73 anos
Miguel Alves Neto, 81 anos
Murilo Caetano dos Santos, 
76 anos

Nice Ferreira Lima, 87 anos
Nilo Sérgio de Franca Ferreira, 
69 anos
Olívia Marques Marinho, 
menos de um ano
Raimunda Fernandes da Silva, 
85 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Aparecida Sofia de Oliveira, 
69 anos
Brendo dos Santos Ferreira, 
28 anos
Cláudio Alves de Aragão,
50 anos
Ergília Roza do Nascimento, 
97 anos
Eurípedes Inácio da Silva, 
82 anos
Geraldo José Lisboa, 75 anos
João Bosco Macêdo, 77 anos
José Gomes da Silva, 
65 anos
Lília Galheno Teixeira, 
58 anos

Lourdes Gomes da Silva, 
78 anos
Maria das Graças Deusdara 
Viana, 74 anos
Maria Rodrigues Carneiro, 
84 anos
Maria Silva dos Santos, 
79 anos
Maria Terezinha Gomes de 
Faria, 63 anos
Olívia Pereira da Costa, 
92 anos
Rosa Maria da Silva, 
64 anos
Sandra Alves Bento, 61 anos

 » Cemitério do Gama

Francisco Wilker E Silva 
Cunha, 47 anos
Hélio Batista de Moura, 
77 anos
Hilda Nunes de Almeida, 
94 anos
Maria Pinheiro da Silveira, 
89 anos

Sepultamentos realizados em 17 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério de Planaltina

Edvaldo dos Santos Cardoso, 
40 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Mirela Sophia Barbosa da 
Silva, 40 anos

 » Cemitério de Sobradinho

 Nat Emily Oliveira da Cruz, 

menos de um ano
Reginaldo Lima da Silva, 
 50 anos
Valdilene do Nascimento 
Ribeiro, 44 anos

 » Jardim Metropolitano

Eliane Araújo Leite, 
71 anos
Cremações

Samuel Godói Reis, 
4 anos
Joaquina Alves Martins, 
93 anos
Maria da Conceição Martins, 
80 anos
Eliane Fernanda de Souza, 
44 anos
Vicente Batista Pister, menos 
de um ano

 » NAUM GILÓ 

SOLIDARIEDADE

Candangos mantêm apoio a gaúchos 

Carolina: “Estamos com esforços 
para o estado”. 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

» Água
» Colchões
» Roupas de cama e roupas de frio
» Toalhas de banho
» Cobertores
» Material de higiene pessoal
» Material de limpeza
» Sacos de lixo
» Talheres descartáveis
» Fraldas (adulto e infantil)
» Mamadeiras
» Bicos para crianças (chupetas)
» Leite em pó
» Rações para animais
» Cestas básicas

Donativos  
mais solicitados
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Pesquisador brasiliense trabalha 
em causas de autismo e cultura

Graduado em 
direito pela PUCPR e 
mestre em educação 
pela UNICAMP, 
Guilherme de Almeida 
(foto) trabalhou como 
professor, coordenou 
cursos, criou projetos 
para ajudar crianças 
vulneráveis e faz 
parte de grupos de 
pesquisa, inclusive em 
Stanford. O profissional 
faz parte de diversas 
iniciativas e, em meio 
a tudo isso, convive com transtorno do espectro 
autista. Mais recentemente, o brasiliense assumiu 
a presidência da Associação Nacional pela 
Inclusão das Pessoas Autistas, uma comunidade 
criada para promover a educação inclusiva 
— seja com a criação de políticas públicas 
que garantam o bem-estar de pessoas com o 
distúrbio, ou até mesmo com o desenvolvimento 
de identidade e habilidades cotidianas.

Mas não é “só isso”. O pesquisador também 
coordena o Projeto Portinari, criado pelo filho 
do artista plástico em 1979 para preservar seu 
trabalho. A iniciativa tem intenção de continuar 
difundindo as cores vibrantes e a visão social de 
Candido Portinari, garantindo que pessoas de todo 
o mundo e novas gerações tenham a oportunidade 
de conhecer a arte e a cultura brasileiras. Com 
esse propósito, os painéis Guerra e Paz seguirão 
pela China e Itália – sob a responsabilidade e 
olhar único sensível de Guilherme – como gesto 
de paz, cooperação internacional e diplomacia 
cultural. Atualmente, os painéis estão na sede da 
ONU, em Nova York, e após o itinerário, voltarão 
para o Brasil para a 30ª Conferência da ONU sobre 
Mudanças Climáticas (COP 30), em Belém do Pará.
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Evento náutico na capital
 » Brasília receberá seu primeiro Boat Show entre 
os dias 14 e 18 de agosto. Às margens do Lago 
Paranoá, a Concha Acústica será o palco do 
festival, que é organizado pela maior 
produtora de cerimônias náuticas da América 
Latina: a Boat Show Eventos. A decisão mostra 
o grande potencial da capital, que possui 
43 mil barcos registrados, para receber 
eventos de diferentes temas.

Pagode ao pôr-do-sol
 » Para quem quer curtir o dia de sol com música 
animada, a Orla do Clube ASES recebe hoje (18) 
mais uma edição do Pagode dos Prazeres. Além 
do Grupo Doze Por Oito, convidados como 
Dj Fab, Clara Furtado, grupo Nossa Galera, 
grupo Deu Vibe, Klap e Dj A também se 
apresentarão para deixar o pôr-do-sol ainda 
mais agradável. Os ingressos ainda estão 
disponíveis nas redes sociais do evento.

Estímulo da felicidade com ações interativas
 » Amanhã (19) acontece o CEO Fórum Amcham, 
de 13h às 19h, no Edifício Parque Cidade 
Corporate. O evento quer promover o bem-
estar como estratégia nos negócios e contará 
com programação interativa para estimular os 
hormônios da felicidade, com pinturas de tela, 
aromaterapia, poesia e degustação.

Show imperdível no Clube do Choro
 » Último dia para apreciar a música 
de qualidade do conjunto 
Jaques Morelenbaum Trio no 
Clube do Choro. Hoje (18), o violoncelista 
conceituado internacionalmente 
se apresenta às 20h30. Ele também 
é maestro, arranjador, produtor 
musical e compositor.

Flávio Venturini e Ritchie em Brasília
 » O Centro de Convenções Ulysses Guimarães é 
palco dos cantores Ritchie e Flávio Venturini 
hoje (18), às 20h30. Ingressos para o show 
dos autores de sucessos como Menina 
Veneno, Todo Azul do Mar e Espanhola, 
estão disponíveis na Bilheteria Digital.

Marcha dos Prefeitos na capital
 » Brasília sedia, mais uma vez, a Marcha 
em Defesa dos Municípios, entre os dias 
20 e 23 de maio. O evento acontecerá no 
Centro Internacional de Convenções do 
Brasil e contará com a presença de 11 
mil representantes estaduais e 
municipais de regiões brasileiras.

MELHORIAS 

Ibaneis inaugura sede da 35ª DP 

A delegacia vai atender cerca de 145 mil moradores de Sobradinho II, Fercal, Condomínios do Grande 

D
epois de quase dois anos 
em construção, a nova se-
de da 35ª Delegacia de Po-
lícia, em Sobradinho II, foi 

inaugurada, ontem. O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) participou da 
solenidade de entrega da obra à po-
pulação com integrantes das polí-
cias civil e militar, deputados dis-
tritais, secretários, líderes comuni-
tários e apoiadores. O governador 
também ao tráfego um trecho de 2 
quilômetros da VC-215.  

O novo prédio da delegacia de 
polícia recebeu investimento de 
R$ 10,5 milhões, e atende a as-
pectos de acessibilidade, segu-
rança e modernidade, em subs-
tituição à antiga sede. O edifício, 
com arquitetura característica 
da Polícia Civil, possui três pa-
vimentos, incluindo o subsolo, 
e 2.108 m² de área construída. 
A estrutura conta com entradas 
separadas para custodiados e ví-
timas e o público em geral, sa-
la de reconhecimento integrada 
à área de contenção, espaço de 
apoio para a Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), além de 
estacionamento, um heliporto 
e vagas operacionais para viatu-
ras. Um dos diferenciais é a sala 
de acolhimento específica para 
mulheres vítimas de violência.

 “Essa delegacia era um sonho 

da comunidade de Sobradinho II. 
Há uma população de quase 150 
mil habitantes que sentiam a ne-
cessidade de uma delegacia que 
suportasse o atendimento e, agora, 
temos aqui instalações modernas”, 
declarou o governador. 

Ibaneis ressaltou, ainda, a am-
pliação de contratações de poli-
ciais no DF. “Semana passada, com 
o apoio de todos os parlamenta-
res e da vice-governadora Celina 
Leão, estivemos lá na Câmara dos 
Deputados, pedindo a aprovação 
desse PLN [Projeto de Lei do Con-

gresso Nacional] que vai nos per-
mitir contratar mais policiais civis, 
mais policiais militares, para que, 
cada vez mais, a gente possa seguir 
dando mais segurança à popula-
ção do Distrito Federal”, afirmou o 
emedebista.

De acordo com o delegado-
chefe da 35ª DP, Ricardo Viana, 
38 policiais civis trabalharão na 
unidade, entre delegados, agen-
tes, escrivãs, agentes de custódia, 
além das pessoas da carreira de 
apoio. A equipe tem a responsa-
bilidade de apurar infrações pe-

nais na área de Sobradinho II, Fer-
cal, Condomínios do Grande Colo-
rado, Zona Rural e Lago Oeste. “Ao 
todo, 145 mil pessoas estão sob o 
manto da 35ª Delegacia de Polí-
cia. Somos prestadores de servi-
ço, nada mais do que isso. E nos-
sos clientes, são vocês, a comuni-
dade”, destacou o delegado-chefe. 

Para o administrador regional 
de Sobradinho II, Diego Matos, o 
novo prédio da 35ª DP chega em 
boa hora para a população. “Des-
de que eu iniciei a minha cami-
nhada como líder comunitário lá 

na Fercal, há quase 15 anos, já pe-
díamos por uma delegacia nova. 
É uma sensação maravilhosa ver 
um pedido nosso ser atendido e 
entregue, né? E eu não estou di-
zendo nem como administrador 
agora, estou dizendo como mo-
rador”, comemorou. 

Rodovia

Durante o cumprimento da 
agenda, o governador Ibaneis 
também visitou um trecho de 
aproximadamente dois quilôme-

tros da VC-215, que dá acesso ao 
Polo de Cinema, e teve o asfalto 
reformado. O GDF desembolsou 
R$ 2,4 milhões na recuperação do 
pavimento de interligação entre 
diversos condomínios da região 
de Sobradinho, por onde circu-
lam cerca de 10 mil motoristas 
diariamente. O Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-DF) 
foi o responsável pela obra.

Fauzi Nacfur, presidente do 
DER-DF, destacou a importância 
da obra para os moradores da re-
gião. “Há uma população grande 
aqui realmente desconfortável, 
porque são dois quilômetros de 
estrada que estavam totalmen-
te destruídos. Nós restauramos 
e entregamos o asfalto, já sinali-
zado”, afirmou. 

Elvina Carvalho, 71 anos, foi a 
primeira moradora a adquirir um 
lote no condomínio Verde Vale, às 
margens da vicinal, em 1987. “Na 
época, aqui era só estrada de ter-
ra. Eu que fui atrás do DER-DF 
para que fizessem o asfaltamen-
to. Depois disso, só recapearam”, 
disse a aposentada. “Isso aqui es-
tava ruim demais. Era só emenda 
e buraco”, lembrou.

Moradora do condomínio Mi-
ni Chácaras, Dirce Araújo, 69, dis-
se que devido aos buracos as pes-
soas evitavam ir à casa dela. E brin-
cou: “Agora, vamos economizar um 
pouco com o mecânico”.

Dirce e Elvina comemoram o asfalto novoGovernador Ibaneis Rocha descerra a placa de inauguração da delegacia

Giulia Luchetta Renato Alves

 » GIULIA LUCHETTA

Divulgação

Novo projeto para o DF: ExpoRide

A abertura da ExpoRide aconteceu na última quinta-feira, conduzida 
pelo presidente do Conselho da CODESE, Paulo Muniz (foto). O 
programa é inédito na capital e promete trazer resultados significativos 
no desenvolvimento das cidades da Área Metropolitana de Brasília. 
Nesta primeira parte do projeto, foram levantados indicadores com 
a participação de servidores, empresários e da sociedade civil.

A intenção é possibilitar o avanço tecnológico e de inovação de 12 
cidades do Entorno do DF, gerando renda, negócios e empregos, para 
que conquistem cada vez mais independência em relação à capital. 

Fórum promove a capital 
como uma Cidade Criativa

Sediado pela primeira vez no 
Brasil, o Fórum Cidades Criativas 
chega a Brasília em junho com 
extensa programação interativa 
para tratar diversos assuntos 
relacionados ao design na cidade, 
como seu impacto no turismo 
e na economia. Realizado pela 
Associação Comercial do Distrito 
Federal (ACDF), o evento contará 
com nomes importantes do setor e tem intenção de incentivar a participação 
da comunidade no desenvolvimento urbano sustentável. 

Em 2017, Brasília foi reconhecida como uma Cidade Criativa do Design pela Unesco, sendo 
um lugar que inspira a cultura, criatividade e a inovação em diversos segmentos — cultura, 
moda, artesanato e design gráfico, para citar alguns. “Vejo o fórum como uma oportunidade 
de apresentar Brasília como um dos principais destinos turísticos do Brasil. A capital tem 
muita coisa ainda a ser mostrada”, aponta Marcos Moreira, presidente da Associação 
dos Designers Gráficos do DF (Adegraf). Para o secretário de Turismo, Cristiano Araújo, 
o fórum é mais um meio de posicionar Brasília como uma cidade de destaque. “Estamos 
impulsionando a cidade e proporcionando atrações”, afirmou. A programação do fórum, 
que ocorrerá de 4 a 7 de junho, está disponível no site www.forumcidadescriativas.com.br.

Colorado, Zona Rural e Lago Oeste e um dos diferenciais da obra é a sala exclusiva para mulheres vítimas de violência
/

Divulgação

Em NY, empresários se solidarizam com o RS
Sob a liderança de João Doria, o LIDE Brazil Investment Forum em Nova York reuniu, 

no Harvard Club, líderes empresariais, políticos e investidores para discutir e implementar 
ações em benefício do desenvolvimento do Brasil e, em especial, para ajudar o Rio Grande 
do Sul em sua recuperação após a tragédia climática que se abateu na região. “Foi um 
momento de união e solidariedade, onde todos demonstraram o poder da mobilização e 
do comprometimento”, afirmou Doria. Ele contou com a presença de oito governadores, 10 
senadores, 16 deputados federais e 312 empresários, além do ex-presidente Michel Temer. 
O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, participou por videoconferência. O 
empresário homenageado foi justamente um gaúcho, Alexandre Birman, da Arezzo.
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Marcas & Negócios

Terapias para o corpo e a mente
Considerado um lugar voltado 

a cuidados essenciais e de reen-
contro com a saúde por meio de 
terapias naturais, massagens e 
atividades físicas, o Bálsamo Spa 
conquistou o brasiliense devido 
aos seus métodos disruptivos re-
laxantes. Neste ano, celebrando 
duas décadas de atuação, a mar-
ca é responsável por promover 
uma mudança de hábitos na vi-
da dos seus clientes. 

"Desde 2004, aprendemos e 
ensinamos os caminhos do bem
-estar e adotamos a alimentação 
natural como princípio elemen-
tar para a conquista de uma vida 
com mais equilíbrio entre o cor-
po e a mente", destaca Pete Coe, 
nutricionista, naturopata e dire-
tor do empreendimento. 

Localizado no Lago Norte, 
há poucos minutos do centro 
da capital, o spa adota a filoso-
fia da naturopatia, que tem co-
mo premissa o equilíbrio do ho-
mem com a natureza. Para isso, 
o Bálsamo é cercado de 20 mil 
metros de natureza com mui-
tas plantas nativas do cerrado, 
jardins, horta orgânica, piscina, 
sauna turca, solarium, rancho 
de atividades coletivas e loun-
ges para descanso.

Para tornar a estadia comple-
ta, os visitantes contam com o 
apoio de uma equipe multidis-
ciplinar, formada por profissio-
nais de acupuntura, iridologia, 
ioga, pilates, dança, meditação, 
respiração, hidroginástica e alon-
gamento. “Oferecemos também 
terapias corporais com o banho 
de argila, esfoliação com mel e 
sal grosso (gomage), além de vá-
rias técnicas de massagem”, com-
plementa o diretor. 

pessoas ficaram presas em suas 
residências. O ser humano tem 
um encantamento pela natureza, 
por meio de suas várias formas 
de manifestação — flores, pás-
saros e, até mesmo, a água que 
cai e que molha o solo", destaca.

Equilíbrio e a vitalidade

De acordo com Pete, o spa 
atendeu mais de 10 mil pessoas 
do Brasil e do exterior. O diretor 
indica que o método utilizado no 
Bálsamo é conhecido em aspecto 
mundial. "Tenho uma amiga mé-
dica, de Brasília, que está nos Es-
tados Unidos, frequentando um 
spa com a mesma filosofia e meto-
dologia de trabalho", exemplifica. 

Para o empreendedor, a ri-
queza do tratamento oferecido 
no seu spa está associada à pos-
sibilidade de encarar uma mu-
dança de hábito para conquis-
tar equilíbrio e vitalidade, favo-
recendo o bem-estar e a saúde. 
"Não é uma coisa mágica. Preci-
samos de ferramentas e instru-
mentos para isso e, pela nature-
za e o contato com o verde, com 
a terra e com a respiração, con-
seguimos", indica. 

Na avaliação de Pete, as pes-
soas estão acostumadas a recorrer 
à medicina tradicional sem ana-
lisar os sinais do próprio corpo. 
"Nossa ideia é respirar antes pa-
ra ver o que está acontecendo. A 
sociedade está habituada a tomar 
remédios, mas ela precisa harmo-
nizar o organismo como um todo. 
Precisa dormir bem, fazer exercí-
cio e tomar sol, por exemplo, se-
não, adoecemos. Por isso, nossa 
ideia é equilibrar o organismo co-
mo um todo", enfatiza.

Nessa abordagem do Bálsamo, 
no que tange às terapias de saú-
de, Pete explica que, para os tra-
tamentos, a naturopatia é adotada 
como carro-chefe da casa. Sabe-
se que o termo diz respeito a uma 
forma de medicina alternativa 

que busca obter a compreensão 
do corpo, mente e espírito da pes-
soa, conceito de sistema holístico 
que integra o ambiente. 

Dietas naturais, suplemen-
tação nutricional, utilização de 
ervas medicinais, acupuntura, 

terapias de interação mente-cor-
po e hidroterapia são exemplos 
de ferramentas que são incorpo-
radas no dia a dia da naturopa-
tia. Essas ferramentas, associa-
das a um local repleto de verde 
e contato com o meio ambiente, 

permite o desenvolvimento do 
indivíduo que adentra o spa. 

“Hoje em dia, fala-se muito 
dos benefícios do contato com a 
natureza. Isso ficou ainda mais 
evidente no período da pan-
demia de covid-19, porque as 

BÁLSAMO SPA

Divulgação

Pete Coe, nutricionista, naturopata e diretor do Bálsamo Spa

Três perguntas para

Como surgiu a marca?
O Bálsamo Spa só surgiu 

depois de muitas experiên-
cias — umas bem sucedidas, 
outras não — na área de co-
municação, que foi minha 
primeira formação acadê-
mica. Além disso, a ideia de 
trabalhar com saúde era um 
sonho desde criança, mas 
que a vida não favorecia. 
Tomei uma decisão drásti-
ca em busca do sonho, que 
foi o estopim para criação 
e mais uma necessidade de 
criar uma fonte de renda. 

Quais os maiores  
desafios na atuação  
do Bálsamo Spa?

São muitos, mas desta-
co se fazer entender, para a 
clientela, um conceito no-
vo de saúde e, também, sin-
cronizar toda a equipe com 
a ideia. O conceito de cui-
dar da saúde com a pre-
venção não é muito fácil de 
ser difundido, especialmen-
te entre homens que prefe-
rem ou necessitam gastar a 

saúde até o último suspiro. 
Mas cuidar do que temos 
de melhor e não remediar é 
uma poupança que a gen-
te vai poder usar quando 
mais velho.

O que são as  
natuterapias do spa?

As natuterapias são basea-
das nos elementos da nature-
za. No Bálsamo, temos as te-
rapias baseadas nos banhos 
de sol, onde há locais apro-
priados para isso, inclusive 
para as áreas genitais. Para a 
água, realizamos diferentes 
tipos de banho, como o ba-
nho de assento, que é uma 
técnica antiquíssima e supe-
reficiente; o banho de imer-
são em ofurô; e, também, o 
de vapor, que é parecido com 
uma sauna, mas se distingue 
porque a cabeça do indiví-
duo fica para fora. Consegui-
mos obter um contato com a 
terra por meio de aplicação 
de argilas e, ainda, o método 
de breathing, com o auxílio 
da respiração profunda.

Taguatinga é uma cidade rica em narrativas,
costumes e sonhos, sendo reconhecida como
um polo de possibilidades e desenvolvimento.
A Clube FM e o Aqui DF estarão elaborando
conteúdos exclusivos para homenagear e
comemorar o aniversário desta cidade tão
estimada.

Realização:

FAÇA PARTE
DESSE PROJETO!

Aponte a câmera para
oQR CODEe entre em contato



Programação
A 

110km do Plano Piloto, no dis-
trito de São Gabriel de Goiás, 
em Planaltina (GO), foliões se 
uniram esta semana para co-

memorar a Festa do Divino Espírito 
Santo, Patrimônio Cultural Imaterial 
da região e um dos mais importan-
tes eventos católicos do país. Com 142 
anos de tradição, o evento homenageia 
a descida do Espírito Santo sobre os 12 
apóstolos de Jesus Cristo, em Pentecos-
tes, 50 dias após a Páscoa. Na quinta-
feira, o Correio acompanhou de perto 
o terceiro pouso em uma propriedade 
rural, responsável por acolher os festei-
ros, que participam de cortejos, ban-
quetes e cavalgadas. 

Iniciada no domingo (12/5), a folia 
de roça percorreu fazendas até chegar 
em Planaltina (GO) e seguiu em dire-
ção à cidade de mesmo nome, no Dis-
trito Federal, para o encontro das ban-
deiras com as paróquias da localidade 
e a passagem do mastro ao próximo lí-
der, que conduzirá a comemoração no 
ano seguinte. Após atravessar uma es-
trada de terra, a reportagem chegou 
à Fazenda São José, no quarto dia da 
celebração. De longe, já se via cava-
los, bandeiras vermelhas e barracas. 
Era fim de missa e os foliões se prepa-
ravam para o momento das cantorias 
no altar. Todos a caráter — lenço ver-
melho no pescoço, camisas, cinto de 
fivela, botas e, claro, chapéus. 

Neste ano, o bombeiro e médico 
veterinário Fernando Almeida Borges, 
40 anos, assumiu, ao lado da mulher, 
Juliana Xavier, a missão de alferes, is-
to é, de liderar a folia da roça. “Há 26 
anos, participo da Festa do Divino, 
data esperada por mim o ano inteiro. 
É uma tradição passada de pai para 
filho, como aconteceu comigo, e que, 
agora, transfiro ao meu menino”, con-
tou. Ele explicou que o objetivo da pe-
regrinação, desde os primórdios, é le-
var o homem do campo, com suas tra-
dições e crenças, à cidade, para con-
fraternizarem juntos. 

A cada chegada a uma fazenda, 
os foliões se juntam para fazer o “co-
ração”, no qual se posicionam em 
frente ao dono da terra e entregam a 
bandeira do Divino junto às imagens 
que simbolizam a data e giram com 
o grupo durante o trajeto. “Em segui-
da, temos as cantorias de promessas, 
benzimento de cruzeiros e saudação 
do altar. Para terminar a noite, dan-
çamos catira e aproveitamos música 

VIVA O 
DIVINO ESPÍRITO SANTO!

ao vivo. Encerramos o rito do dia às 
duas da manhã”, descreveu.

Legado

Na primeira parada, a festa come-
çou com mais de 5 mil foliões acam-
pados para acompanhar os festejos. 
Na Fazenda São José, estavam cerca de 
mil pessoas. “Como o trajeto é longo, 
a gente passa por dentro de fazendas 

e atravessamos rios, muitos cavalei-
ros ficam para trás”, disse o alferes. De 
crianças pequenas a pessoas idosas, 
famílias inteiras mantêm a tradição e 
a transmitem a filhos e netos. 

Maria Laura Guimarães, 18, acom-
panha a folia desde os seis meses de 
vida e quer passar o legado aos filhos. 
“Minha família sempre gostou muito 
de participar. Minha avó foi alferes. Na 
nossa casa, fazemos questão de dedicar 

um espaço no altar, além de pendurar 
bandeiras e lenços”, comentou. 

Estudante de veterinária, a foliã rela-
tou que tem uma relação de afeto mui-
to forte com cavalos e, por isso, gosta 
de ‘girar’ nos trajetos acompanhada do 
animal. “De dois anos para cá, eu me 
comprometi a cumprir todos os per-
cursos que conseguir a cavalo, porque 
foi nesta data que recebi muitas gra-
ças, então, circular sobre ele (cavalo) é 

muito especial para mim”, destacou. De 
São Gabriel de Goiás a Planaltina (DF), 
são quase 93 km. Por isso, a importância 
do descanso e alimentação reforçada. 

Para Maria Laura, a melhor parte é 
ver todos os foliões reunidos por um 
mesmo propósito: honrar e louvar o Es-
pírito Santo. “É muito emocionante ver 
quando a bandeira sai junto à cavalga-
da. Chegando ao pouso, a gente faz um 
espetáculo para os donos da casa, mas 
para nós também, pois nos sentimos 
tocados”, disse. Sobre o significado da 
Folia do Divino para si, a jovem assina-
lou: “passei por muitas situações difíceis 
e sempre foi aqui (na festa) que as coi-
sas começaram a melhorar. Eu me sin-
to abençoada; sinto que o Espírito Santo 
realmente está aqui. A gente pede e ele 
escuta”, disse, com lágrimas nos olhos. 

Amizades

O planaltinense Manuel de Olivei-
ra, 82, marca presença todos os anos na 
comemoração. Natural de Unaí (MG), 
participa desde os 13 anos. “Faço ques-
tão de percorrer todos os trajetos a ca-
valo e, além da folia do Divino, participo 
das de Reis e de São Sebastião”. Figura 
conhecida no evento, o aposentado fez 
várias amizades no decorrer dos anos 
com os demais foliões. “Não tenho ini-
mizade com ninguém por aqui, sempre 
sou bem recebido”, reforçou.  

Manuel, que foi casado por 55 anos, 
relembrou que a primeira esposa, fa-
lecida, ficava brava quando a folia se 
aproximava. “Ela tinha ciúmes. Então, 
um dia, falei para meu filho que deixa-
ria de ir à festa, pois não queria ter pro-
blemas. Ele, sabendo que sou um folião 
fiel, assegurou que conversaria com a 
mãe. Depois, tudo acalmou”, recordou. 
Na celebração, gosta de cantar e andar 
a cavalo. “Vou seguir assim enquanto 
aguentar”, reforçou, ao lado da atual 
companheira Sebastiana Carneiro.

Após os foliões almoçarem galinha-
da e arroz carreteiro, escutou-se a bati-
da na caixa, instrumento que sinaliza 
momentos importantes da festa. Era 
hora de partir para o próximo destino. 
Com as selas devidamente arrumadas, 
os festeiros subiram em seus cavalos e 
ergueram a bandeira. Juntos, gritaram 
“Viva o Divino Espírito Santo!”.

Manuel de Oliveira e sua companheira, Sebastiana Carneiro

Maria Laura "festeja" desde os 6 meses

Galinhada e arroz carreteiro não podem faltar na festa

A música tradicional ao vivo é “de lei”

No fim da missa, foliões estão prontos para as cantorias no altar

Juliana Xavier (com a bandeira) 
e Fernando Borges (D) são os 
alferes da folia na roça
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Sábado (18)

» Às 13h, as novenas 
se reúnem no 
Encontro das 
Bandeiras, na 
Praça da Paróquia 
São Sebastião, para 
o Giro da Folia. 
Nessa ocasião, é 
servido almoço 
para os cavaleiros, 
preparado por 
voluntários e 
entusiastas das 
festividades.

» Barraquinhas, na 
Praça da Paróquia 
São Vicente de 
Paulo, com show 
da dupla Yago e 
Matheus.

Domingo (19)

» A Procissão da 
Coroa chega à 
Igreja Matriz. 
Após a missa, 
as tradicionais 
cantigas da festa 
são cantadas e 
tocadas.

» Barraquinhas, na 
Praça da Paróquia 
São Vicente de 
Paulo, com show 
de Fábio Felipe.
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Neste fim de semana, 
Planaltina recebe os 
foliões que vêm de 
Goiás em direção ao 
DF para o encontro 
das bandeiras e a 
entrega do mastro 
ao próximo líder da 
celebração católica

 » LETÍCIA MOUHAMAD
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B
angkok, Tailândia, 17 de maio de 
2024. O envelope aberto pelo pre-
sidente da Fifa, Gianni Infantino, 
com a informação da candidatu-

ra vencedora à sede da Copa do Mundo 
Feminina de 2027, durante o 74º Con-
gresso da entidade, decretou o encerra-
mento de um incrível ciclo de duas dé-
cadas de realização de competições de 
alto quilate no Brasil.

O período dourado engloba os Jogos 
Pan-Americanos do Rio de Janeiro (2007), 
a extinta Copa das Confederações (2013), 
a Copa do Mundo masculina (2014), a 
Olimpíada na Cidade Maravilhosa (2016), 
o Mundial Sub-17 de futebol masculi-
no (2019) e duas Copas Américas (2019 e 
2021). O portfólio de produção de gran-
des eventos será atualizado com a Copa 
do Mundo Feminina de 2027 no horizon-
te, a primeira na América do Sul.

Até a madrugada de quinta para sex-
ta-feira, poucos países haviam entrado 
no mapa da versão feminina do prin-
cipal torneio do planeta bola. A falta de 
um projeto de expansão da disputa pro-
vocou mais de uma repetição das sedes 
em curto espaços de tempo, algo qua-
se inviável para o torneio dos homens. 
A China inaugurou o Mundial delas em 
1991 e pediu bis em 2007. Potência do 
cenário, com quatro títulos, os Estados 
Unidos receberam a competição segui-
damente, em 1999 e 2003.

Suécia (1995), Alemanha (2011), Ca-
nadá (2015), França (2019) e a candida-
tura conjunta de Austrália e Nova Ze-
lândia (2023) abrigaram a festa uma vez 
cada. Dos 211 países filiados, 207 tive-
ram direito a voto para escolha da sede 
de 2027. Cento e dezenove votaram pe-
la quebra  de mais um padrão. África é 
a única fora do bolo — 78 foram a favor 
do combo Alemanha, Bélgica e Holanda 
e 10 se abstiveram —, convencidos pelo 
slogan da campanha “uma escolha na-
tural”, apontando, principalmente, pa-
ra questões ambientais. 

“Agradeço a confiança de todos que 
participaram do Congresso da Fifa pela 
escolha do Brasil para sediar a Copa do 
Mundo Feminina de 2027. Vivemos ho-
je um dia histórico em Bangkok. Essa é 
uma vitória do futebol feminino mun-
dial. Garanto a todos vocês que o Brasil 
fará a melhor Copa do Mundo Femini-
na da história”,  discursou o presidente 
da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), Ednaldo Rodrigues. 

Dez estádios dividirão as 64 partidas 
da Copa do Mundo Feminina de 2027. 
Mais caro entre os erguidos ou reforma-
dos para a versão masculino do torneio 
de 10 anos atrás, o Mané Garrincha, em 
Brasília, foi um dos mais bem avaliados 
na inspeção da Fifa e estenderá o tape-
te verde para oito jogos: cinco da fase de 
grupos, um das oitavas, das quartas e se-
mifinais. Palco das disputas pelo troféu 
em 1950 e 2014, o Maracanã está sinali-
zado para abertura e decisão.  Neo Quí-
mica Arena (São Paulo), Mineirão (Belo 
Horizonte), Arena Pantanal (Cuiabá), Are-
na Fonte Nova (Salvador), Arena Pernam-
buco (Recife), Arena Castelão (Fortaleza) 
e Arena da Amazônia (Manaus) estão no 
cronograma, assim como o Beira-Rio.  

O estádio do Internacional, em Porto 
Alegre, inclusive, é defendido pela maior 
craque do Brasil, Marta, como local da 
abertura. “Fiquei muito feliz com a notí-
cia e tenho certeza de que a Copa do Mun-
do de 2027 será um sucesso. Se fosse pos-
sível, gostaria que a primeira partida da 
Seleção Brasileira fosse no Rio Grande do 
Sul. O estado e o povo gaúcho merecem!!”, 
destacou a camisa 10, nas redes sociais.

O planejamento prevê capacidade re-
duzida para parte dos 10 estádios. O ob-
jetivo é flexibilizar as vendas conforme as 
buscas por ingressos. O Mané Garrincha, 
por exemplo, operará, inicialmente, com 
mais de 44 mil lugares. O Maracanã deve 
ter carga máxima de 72 mil, assim como a 
Neo Química Arena, com mais de 46 mil. 

A alegria de receber pela primeira vez a 
Copa do Mundo Feminina contrasta com 
o vazio que será aberto após a aposenta-
doria de Marta, ao fim dos Jogos Olímpi-
cos de Paris-2024. Ela assumirá o papel de 
embaixadora do torneio no Brasil. Conse-
quentemente, o técnico Arthur Elias assu-
me a missão de renovar o grupo para hos-
pedar a competição. O dono da casa não 
conquista o título desde 1999, quando os 
Estados Unidos deram a volta olímpica. 

“Jogar uma Copa do Mundo em casa é o 
sonho de tantas meninas no Brasil. Por isso, 
quero agradecer a todos que fizeram parte 
dessa conquista. Vamos seguir juntas, cons-
truindo o futuro que o futebol de mulhe-
res no Brasil, na América do Sul e no mun-
do merece. 2027 é no Brasil!”, comemorou.

O Brasil buscará o título inédito daqui 
a três anos. A melhor campanha é o vi-
ce em 2007, na China. A Seleção perdeu 
o título para a Alemanha, por 2 x 0. De 
lá para cá, não rompeu mais as quartas 
de final. No ano passado, caiu na fase de 
grupos. Isso não acontecia desde o últi-
mo lugar em 1995, na Suécia.

COPA FEMININA Escolha do Brasil à sede da versão feminina do principal torneio do planeta bola, em 2027, 

Horizonte de eventos

Thais M
agalhães/CB

F
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MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

O que mais você precisa saber
O planejamento propõe início da Copa Feminina em 24 de junho de 
2027, uma quinta-feira. A cerimônia de encerramento deve ser em 25 
de julho, um domingo. A ideia é que as outras 31 seleções participantes 
sejam acomodadas em 12 estados brasileiros e tenham à disposição para 
treinamentos e preparação física 44 CTs ou campos localizados em 39 
municípios. A realização do torneio não impactará o calendário do futebol 
feminino. No entanto, o planejamento das competições masculinas do 
esporte devem ser ajustados, com possível pausa imposta pela CBF.

fechará invejável ciclo de duas décadas de realização dos maiores espetáculos esportivos em nosso quintal

Mané Garrincha foi indicado para oito exibições Maracanã abrigará sete partidas, incluindo a final

Neo Química Arena será palco de sete jogos

Beira-Rio tem seis confrontos programados

Castelão tem previsto 24 mil lugares e seis jogos

Arena Pantanal tem quatro datas sinalizadas 

Mineirão mais de 27 mil lugares em oito duelos

Fonte Nova tem aval para seis compromissos

Arena da Amazônia foi indicada para quatro jogos

Arena Pernambuco será requisitada para sete
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Ídolos também magoam
FUTEBOL Gabigol perde a 10 do Fla após vestir camisa do Corinthians. Cássio encerra história no alvinegro

R
aras são as idolatrias imu-
táveis e, ontem, duas das 
relações mais intensas en-
tre jogadores e grandes clu-

bes do país viveram abalos de 
intensidade suficiente para ma-
chucar o coração das duas maio-
res torcidas do Brasil. No Corin-
thians, a era Cássio chegou ao 
fim. Dono da baliza alvinegra por 
12 anos, o goleiro não é mais joga-
dor do clube. Símbolo da vitorio-
sa geração atual do Flamengo, Ga-
briel Barbosa vive mais uma crise 
de imagem. Flagrado justamente 
com a camisa do time paulista em 
um dia de folga, o atacante foi pu-
nido e deixou ainda mais azeda a 
parceira com os cariocas.

Os episódios tem contornos 
diferentes, mas o epicentro dos 
desdobramentos de ontem en-
volve desgaste de imagem. Rosto 
de grandes momentos do Corin-
thians, Cássio sofreu psicologica-
mente ao assumir o papel de es-
cudo e blindar crises nas recentes 
temporadas de baixa do clube pau-
lista. Após manifestar o desejo de 
respirar novos ares e parar no ban-
co de reservas, chegou a um acor-
do para rescindir o contrato. Amar-
go por cessar uma história de 712 
jogos e nove títulos, o adeus pou-
co muda o sentimento de idolatria. 
“Venho agradecer por tudo que eu 
vivi aqui, pelos momentos com es-
sa camisa, nessa instituição que eu 
respeito muito”, disse o goleiro, em 
vídeo de despedida.

Ídolo e autor de gols impor-
tantes, entre eles os marcados nas 
finais das Libertadores conquis-
tadas pelo Flamengo em 2019 e 
2022, Gabigol fez a torcida se virar 
contra ele. Para os flamenguistas, 

Em nova saia justa no Flamengo, Gabigol não terá mais a camisa 10. Desgastado, Cássio rescinde por desejo de seguir novo rumo na carreira

Javier Torres/AFP Rodrigo Coca/Corinthians

DANILO QUEIROZ

SÉRIE D

Leão joga 
para sair 
da seca

Nem nos piores cenários, o 
Real Brasília projetava um iní-
cio de Série D do Campeonato 
Brasileiro tão ruim quanto o 
apresentado até agora. Depois 
de três rodadas disputadas no 
Grupo A5, o Leão do Planal-
to ainda não venceu e segura 
a lanterna. O jogo de hoje, às 
19h, contra o União Rondonó-
polis, não virou apenas uma 
oportunidade de melhorar o 
desempenho, mas um cami-
nho para não ficar marcado 
nas piores campanhas do fute-
bol local na quarta divisão.

Em termos de largada no 
atual formato, isso não é mais 
possível. Desde 2020, quando 
a Série D passou a ter 64 times 
em oito grupos, nenhum clu-
be do Distrito Federal ficou 
três rodadas sem ganhar. Nos 
modelos de disputas anterio-
res, o Sobradinho figura com 
o pior desempenho: em 2019, 
em seis apresentações, não 
venceu e, nem sequer, pon-
tuou. Em 2012, o Leão da Serra 
também não ganhou de nin-
guém, mas teve um empate na 
sequência. Todos os outros 27 
representantes locais no tor-
neio, lançada em 2009, conse-
guiram ao menos um ponto 
nas primeiras três rodadas.

A necessidade de reação 
na competição nacional é 
imediata. Se ganhar hoje, o 
Real Brasília pode colar na 
zona de classificação ao mata
-mata. Porém, antes mesmo 
de almejar ter sequência no 
torneio nacional, o Leão do 
Planalto precisa tirar dos 
ombros o peso de conquistar 
os primeiros três pontos. (DQ)

a imagem vazada do atacante tra-
jando o uniforme corintiano teve 
status de infidelidade. No início do 
ano, o Corinthians tentou, sem su-
cesso, tirá-lo da equipe carioca. In-
ternamente, o episódio foi tratado 
como indisciplina grave. Multado, 

o jogador também amargou uma 
medida “populista” defendida por 
grande parte dos torcedores nas 
redes sociais tão logo o caso veio 
à tona. A partir de agora, não usa-
rá mais a camisa 10 rubro-negro. 
Nas redes sociais, se manifestou. 

“Aceito a próxima camisa e vou 
dar a vida em campo pelo Mengão 
até o fim da nossa história. Te amo, 
Flamengo”, escreveu.

O futuro do casamento entre 
Gabigol e Flamengo, agora, é incer-
to. O atacante tem contrato com o 

clube até dezembro. De momento, 
não há sinais de renovação. Em ju-
lho, ele pode assinar pré-contrato 
com qualquer outro time. Cássio 
tem destino encaminhado. Após 
12 anos de Corinthians, deve pros-
seguir a carreira no Cruzeiro. 

FEMININO

Real mira 
evolução 
ofensiva

A reta final da primeira fase da 
Série A1 do Campeonato Brasilei-
ro chegou para o Real Brasília com 
a meta de conquistar uma vaga 
no mata-mata da competição. Na 
nona colocação e com cinco jogos 
pela frente, as Leoas do Planalto 
estão na briga para entrarem no 
G-8 e, hoje, terão uma prova de 
fogo para demonstrarem força 
no objetivo. Às 11h, as candangas 
vão até o Parque São Jorge, em 
São Paulo, para medirem forças 
com o Corinthians. No entanto, 
além da dificuldade de encarar a 
equipe mais vencedora do país, as 
brasilienses terão de lidar com as 
próprias limitações no confronto.

A presença nas candangas na 
elite coincide com o domínio alvi-
negro na Série A1. O Corinthians 
faturou o título das três edições 
com a participação do Real Bra-
sília. Além disso, as Brabas cons-
truíram um histórico de dinastia 
contra as Leoas do Planalto. Des-
de 2021, foram cinco jogos, com 
quatro vitórias das paulistas e um 
empate. Chama a atenção, porém, 
o fraco desempenho ofensivo das 
brasilienses no duelo. As aurianis 
conseguiram furar a defesa corin-
tiana apenas quando marcaram 
duas vezes na estreia. Nos outros 

Leoas não marcaram nos últimos quatro jogos contra o Corinthians

Júlio César Silva/Real Brasília

jogos, passaram em branco.
A dificuldade de criar oportu-

nidades de gols contra o Corin-
thians é um grande contraste no 
objetivo de vitória no jogo  de hoje 
para ajudar na classificação do 
Real Brasília às quartas de final. 
E, para piorar, a temporada 2024 
também é de baixo aproveitamen-
to ofensivo. Entre as 11 equipes 
com chances reais de avançar às 
sequência do torneio nacional, as 
Leoas do Planalto têm o pior ata-
que: apenas nove gols em 10 com-

promissos na temporada.
A vitória por 3 x 1 contra o Atlé-

tico-MG na última rodada foi o 
primeiro jogo do Real com mais 
de um gol. Na visão do técnico 
Dedê Ramos, há margem para 
evoluir. “Estamos tentando bes-
licar a oitava vaga e, ao mesmo 
tempo, sair da zona de perigo. A 
gente precisa caprichar mais na 
última bola. O Corinthians é uma 
pedreira, um time muito difícil, 
mas acreditamos que vamos fazer 
um grande jogo”, avaliou. (DQ)

SKATE FÓRMULA 1 SUB-20

Rayssa Leal tem pontos 
suficientes para defender 
o Brasil em Paris-2024, 
mas continua sendo a 
principal skatista do país e 
demonstrou isso no Olympic 
Qualifier Series de Xangai, 
na China. A Fadinha foi a 
única garantida entre as 
16 melhores do street que 
estarão nas semifinais, hoje. 
No masculino, o Brasil terá 
cinco representantes.

Charles Leclerc foi o mais 
rápido do treinos para o 
GP da Emilia-Romagna de 
Fórmula 1, em Ímola. O 
piloto da Ferrari marcou 
1min15s906 no traçado 
italiano. O tricampeão Max 
Verstappen decepcionou 
com dificuldades para 
equilibrar a Red Bull na 
pista. Hoje, às 11h, os pilotos 
definem o grid de largada da 
corrida de amanhã.

O técnico Ramon Menezes 
anunciou a lista de 23 
jogadores convocados para 
a Seleção Brasileira sub-
20, visando o período de 
treinamentos na Granja 
Comary, no Rio. O atacante 
Estevão, do Palmeiras, 
aparece como um dos 
destaques da relação, que 
tem mais dois palmeirenses: 
o meia Luís Guilherme e o 
zagueiro Vitor Reis.

 »Série A2 do Brasileirão

O Minas Brasília enfrenta o Doce Mel, pela penúltima rodada da 
fase de grupos da Série A2 do Campeonato Brasileiro, no Estádio 
Waldomiro Borges, em Jequié, na Bahia. A equipe candanga venceu 
apenas uma partida no torneio e, para classificar, precisa ganhar os 
dois últimos compromissos e torcer por tropeços adversários.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus em 
conjunção com urano, sol e 
Júpiter também. o ser humano só 
tem direito a se autodenominar 
espiritualizado quando 
consegue celebrar o sucesso 
alheio como se fosse o próprio, 
porque a espiritualização o 
ilumina com a percepção de 
que não há nada parecido com 
vida individual desconectada do 
reino humano que lhe brinda 
com suporte, nem tampouco 
o reino humano existe 
desconectado da evolução 
de todos os outros reinos da 
natureza, visíveis ou invisíveis.
se buscas espiritualidade 
precisas crescer além de ti, 
transcender teus gostos e 
desgostos particulares e 
começar a enxergar tudo que 
acontece com a imparcialidade 
de quem reconhece que a vida 
que anima todos os seres é a 
mesma e uma só, é a  
Vida de nossas vidas.  
a única maneira de sermos 
grandes como pretendemos é 
medir nossa importância pela  
quantidade e qualidade  
das conexões que sustentamos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os ingredientes que a vida 
proporciona a você nesta parte 
do caminho são promissores e 
brindam com segurança, é bom 
você aproveitar este momento  
e se despreocupar quanto  
ao futuro. confie na  
providência divina.

confie na vida, se entregue aos 
mistérios dela, porque apesar 
de haver tanta coisa em jogo 
que pareceria insensato não 
ter controle sobre tudo, ainda 
assim considere você que a vida 
será sempre maior que nossas 
pretensões.

suas mãos podem muita coisa, 
mas com a ajuda de instrumentos 
suas mãos ganham um alcance 
que não teriam por si sós. agora 
é quando se torna importante 
escolher com bom senso as 
ferramentas que ajudarão  
no futuro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os propósitos que você está 
pondo em marcha são sólidos e 
determinantes, se expandem para 
além do que poderia estar  
sob seu exclusivo controle.  
portanto, é hora de  
selecionar as pessoas que  
acompanharão.

Estaria tudo bem se o cenário do 
mundo fosse outro muito diferente 
do atual, porque no estado em que 
se encontra produz comoções  
que afetam negativamente a vida 
de todas as pessoas,  
independente de suas  
condições.

pelas vias tortas ou diretas, de 
uma maneira ou de outra sua 
alma chegou até aqui e agora, e 
conquistou uma posição que em 
algum momento do passado  
teria sido apenas fruto da  
imaginação. imagine  
agora seu futuro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Talvez seja melhor você encontrar 
uma forma de garantir distância 
das pessoas com que normalmente 
compartilha seu dia a dia e, na 
solidão, se dedicar a fazer  
reflexões sinceras e profundas 
sobre a estrutura  
de sua vida.

É hora de apostar alto no seu 
futuro, é hora de você se lançar à 
aventura da vida apesar de haver 
inúmeros temores que intimidam e 
que parecem aconselhar  
a ficar dentro da zona  
de conforto. o conflito é 
irrelevante.

Está na hora de começar um jogo 
completamente novo, porque 
apesar de haver uma inércia que 
prende você a ciclos de repetição 
do que sempre foi, ainda assim  
é melhor investir força  
para quebrar esse ciclo,  
e se renovar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o futuro possível e desejável 
depende da qualidade das 
articulações sociais e políticas em 
que sua alma se envolver nesta 
parte do caminho. sua presença é 
importante, faça com que sua voz 
seja ouvida também.

Depender de outras pessoas nunca 
será uma condição que brinde 
com conforto e segurança, porque 
significa você não estar no domínio 
completo e exclusivo da situação. 
porém, é assim que as coisas se 
dão neste momento.

É importante que você desenhe 
mentalmente com a maior clareza 
possível o sentido de seus propósitos, 
e garantir um confortável domínio de 
todos os procedimentos necessários 
à realização. Este não é um  
momento qualquer.

por JosÉ carlos ViEira
TANTAS Palavras
Abril desesperado
Perdido entre mangueiras
assolado pelo azul
os muros espreitavam a tudo com tédio.
Inventando infernos
para ancorar o corpo
em algum lugar
com uma bomba-relógio instalada no peito,
sem uma vida para viver.

Severino Francisco
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É 
para celebrar a amizade e a soli-
dariedade que Nicolas Behr e José 
Sóter se juntaram para organizar 
o Bazarte Vicente São, uma mis-

tura de feira de arte com festival para 
ajudar a arrecadar fundos para o tra-
tamento de câncer do escritor e com-
positor Vicente Sá. O Beirute da Asa 
Sul recebe hoje, das 16h às 22h, uma 
feirinha que terá discos, livros, obras 
de arte e uma programação de apre-
sentação de artistas da cidade. “Mui-
ta gente está doando livro, CD, discos, 
obras de arte para ser comercializado 
a preços bem acessíveis. A ideia é ven-
der tudo. E tudo foi doado, inclusive as 
apresentações musicais”, avisa Behr.

Autor de nove livros de poesia e de 
dois romances, Vicente Sá é um dos no-
mes mais emblemáticos da geração de 
poetas marginais da década de 1970. 
Compositor, também  foi membro do Li-
ga Tripa, o primeiro grupo musical a can-
tar a vida na capital de Oscar Niemeyer. 
“A importância do Vicente para Brasí-
lia é a nossa importância, dessa geração 
que começou lá no Concerto Cabeças, 
que teve uma participação muito gran-
de em transformar a urbis em civitas. 
Lucio Costa falava sempre isso. Essa ge-
ração humanizou a maquete”, diz Behr.

Nascido em Pedreiras, no Mara-
nhão, Vicente Sá, 67 anos, veio para 
Brasília em 1968 e fez da poesia e da 
música um modo de contar a vida de 
quem escolheu a capital moderna pa-
ra viver. A legião de amigos que cons-
truiu é, como diz o também poeta José 

Sóter, o maior patrimônio de Vicente, 
o que possibilitou a mobilização para 
ajudar a pagar as sessões de quimio-
terapia. “Isso sensibilizou os amigos. E 
ele não tem poucos amigos. Em vez de 
ficarmos na ação individual, resolve-
mos fazer uma ação coletiva do maior 
patrimônio que ele construiu, que foi 
essa quantidade de amigos que ele tem 
em várias áreas”, diz Sóter. 

Além de discos e livros à venda no 
bazar, haverá também obras de ar-
te doadas por artistas como Rômu-
lo Andrade, Hugo Mader, GIrafa 
e Márcia Marques, além de Cildo 
Meireles, que doou uma fotografia, 
e Wagner Hermusche, que disponi-
bilizou uma gravura da série Noites 
brasilianas. Da programação musi-
cal participam o Choro Livre, com 
Eliana Costa, Jaime Ernest Dias, Cé-
lia Porto e Rênio Quintas. 

Um pequeno sarau de poesia, du-
rante o qual serão recitados versos do 
próprio Vicente, mas também de poe-
tas da cidade, vai reunir Ze Carlos Viei-
ra, Noélia Ribeiro, Jorge Amancio, Wé-
lcio de Toledo, Nilva Souza, Tira Lyra, 
Beth Fernandes, Marcos Freitas, Is-
mar Lemes e os próprios Behr e Sóter. 
“A poesia do Vicente é jocosa, irônica, 
divertida, alegre e coloquial. Acho que 
ele é mais conhecido como composi-
tor do que como poeta. Tem parcerias 
com muita gente”, aponta NIcolas Behr.

BAZARTE VICENTE SÃO
Hoje, das 16h às 22h, no Beirute 
sul (sHcs 109, Bloco a1)

 » naHima maciEl

Solidariedade 
para Vicente Sá

ARTES

Classe artística se mobiliza pela saúde do poeta  Vicente Sá
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UM LEGADO

IRRETOCÁVEL

MORTA AOS 27 ANOS, HÁ QUASE 13, AMY 

WINEHOUSE ESTÁ COM CINEBIOGRAFIA 

NOS CINEMAS: FILME REFORÇA OS LAÇOS 

AFETIVOS COM A LEGIÃO DE FÃS 

 » RICARDO DAEHN

“Faltava esta cinebiografia. Ela é uma artista tão 
emblemática. Com o filme, espero, para além da 
música e da tragédia, ver a garota feliz que ela 
se mostrava, divertida, no início da carreira. Com 
autoconfiança passada na música. Ela defendia 
bem suas ideias, de forma muito leve, antes das 
escolhas que ela mesma fez e que mudaram 
essa fase animada. Como ela, tenho apego ao 
jazz, e ela trazia essas referências. Adoro sua 
honestidade e sensibilidade na hora de escrever 
músicas e de interpretar.   Um repertório difícil 
de cantar até porque ela tem interpretações 
muito fantásticas, mas cresci ouvindo as músicas 
dela, então trato com naturalidade. Prefiro 
me lembrar dela genial. Ela sofreu muito com 
problemas que a gente vê hoje na nossa própria 
geração, com a dependência emocional, os vícios, 
a baixa autoestima, depressão e ansiedade — 
tudo coisas das quais precisamos conversar”

Bell Lins, cantora

“Desde que conheci o trabalho da Amy, me 
surpreendi com o timbre diferenciado e escuro 
da voz dela. A soul music e o blues que ela 
carregava remetem a divas como Sharon Jones 
e Aretha Franklin. Ela chegou como um respiro, 
quando vozes agudas estavam em alta. A canção 
Tears dry on their own entrou imediatamente 
no meu repertório, pois Amy havia gravado 
uma nova melodia e letra sobre a base original 
da canção Ain´t no mountain high enough, de 
Marvin Gaye. Isso me fascinou. A malemolência 
de seu cantar era único, difícil de imitar. 
Acompanhei a derrota dela diante a vida, um 
lamento difícil de engolir. Com o filme, a torcida 
é ampla para que seu legado não se apague”

Indiana Nomma, cantora

“Espero que, com o filme, consigam responder 
o porquê dos bons morrem cedo. Amy era um 
ícone, que morreu aos 27 anos, como a Janis 
Joplin. Nas contribuições musicais, ela englobou 
a música negra trazendo, jazz e o R&B para o 
pop. Nas melodias vinham elementos de música 
refinada de nobre. Na existência dele, pesaram 
muitas reflexões. Houve invasão da vida privada, 
e ela enfrentou problemas de abuso psicológico. 
Espero denúncias no filme. É comum na vida dos 
artistas o abuso de drogas, para viverem esse 
corpo compreendido e essa história não bem 
finalizada para a sociedade. Espero ver desfeita 
a visão algo caricata daquele estereótipo do 
cabelo, do batomzão e da maquiagem rebocada. 
Quero vê-la para além disso”

Naináua Sousa, cantora

“Desde a infância, me recordo de ver clipes dela 
na MTV, lembro dela aparecendo na televisão 
pelas coisas absurdas que fazia. como virar 
noites e noites, usando drogas, na rua, com 
pessoas desconhecidas. Mas lembro mais da 
doçura da Amy que sempre sobressai. Se você 
está mal, e você a coloca para ouvir, é como se 
ela limpasse todos os problemas e os tornassem 
nada. Espero uma experiência bem imersiva 
no cinema. Creio que mostrarão como ela 
chegou aos tabloides, e como ela foi retratada 
na imprensa. Espero ver como ela saiu daquela 
visão de menina de Londres para ser uma das 
maiores estrelas da música. Devem trazer as 
experiências que teve com bebidas e drogas; 
nisso será bem triste. A questão da morte deverá 
ter alguma crítica social, como alerta mesmo. 
Há momentos inesquecíveis para fã: quando ela 
ganhou o Grammy de canção do ano, em 2006”

Erick Gabriel da Rocha Lima, 
estudante de letras e fã

PERSONAGEM

O QUE ELAS DISSERAM.... 

F oi com o misto de surpresa e emoção, 
que a cantora Miranda Kassin deixou a 
sala de cinema, com a sessão de Back to 
black, uma cinebiografia, recém-posta em 

cartaz, de Amy Winehouse. Costumeiramente, a 
produção musical de Amy integra o repertório 
de Miranda. “Trago minha paixão por ela e pela 
obra. Foi amor à primeira vista. Abracei o desa-
fio de interpretar uma das maiores cantoras que 
esse planeta já conheceu”, avalia.

Parte da expectativa de ver cenas dos basti-
dores de estúdio, entrevistas com pessoas pró-
ximas a Amy e imagens de arquivos inéditos — 
mais corriqueiros em documentários —, mes-
mo na ficção estrelada por Marisa Abela, foram 
supridas, na avaliação de Miranda. “Achei a di-
reção (feita por Sam Taylor-Johnson) impecá-
vel. Os atores (entre os quais Jack O´Connell, 
Leslie Manville e Eddie Marsan) são o que há de 
melhor no filme”, analisa.

Ponto sensível na avaliação de Miranda — es-
miuçar os desafios pessoais que Amy enfrentou 
durante o período do álbum Back to black — 
incluindo lutas contra vícios e relacionamen-
tos conturbados — se efetivaram na tela. “O fil-
me retrata momentos duros da vida da Amy, mas 
achei muito bem roteirizado e com um olhar sen-
sível e cinematográfico”, observa. Na identifica-
ção com Amy, Miranda entrevê a alma antiqua-
da e a paixão pela soul music. Na fita, a cantora 
gostou de perceber a celebração do talento in-
crível de Amy e seu impacto duradouro na mú-
sica. “Nota-se a coragem de expor questões alta-
mente sentimentais e ainda a coragem da narra-
tiva feminina. O grande legado dela foi a popula-
rização da soul music”, aponta Miranda Kassin.

Fã, desde sempre

Ainda que muito jovem, quando da morte de 
Amy Winehouse, há quase 13 anos, a estudante 
de medicina Victória Bernardes, 25, nunca dei-
xou de notar a singularidade da cantora, sempre 
lembrada por ela pelo primor da interpretação de 
Valerie. “Sempre notei a impressão causada pela 
voz e ainda era impossível não perceber a potên-
cia dela. O filme aprofundou o foco nos proble-
mas com o ex-marido dela, Blake Fielder (papel 
de Jack O’Connell). Foi até mesmo o ponto cen-
tral, isso, na medida de deixar até mesmo pontas 
soltas no enredo”, opina Victória.

Outro elemento que, na opinião da estudante, 
foi vital para a trama veio com a ênfase dada ao pai 
da cantora. “O filme trata da carreira da e história, 
e sublinha questões associadas à degradação, com 
uso de álcool e drogas. Acho que, por fim, o 
filme acrescenta para os fãs. Traz situa-
ções e dados que têm validade 
para que o espectador ti-
re suas conclusões”, 
pontua. 
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INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO
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ECI
AL

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SMAS LIVING Park Sul
Reformadíssimo 2vagas
garag. Se ver compra!
Tr: 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

207 SQS Excelente Ap-
to 4qtos 258n2 4 banhei-
ros. Viu! Comprou!
99551-6997 c8998

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

3 QUARTOS

SQNW 108 3qts 100m2
c/arms c/02 vagas gar
R$1.165.000, Tratar:
98227-8290 c16436
COMPRO URGENTE -
Apto p/ Cliente 3 e 4qts
99330-9049 c3594
SQNW 108 3qts 100m2
c/arms c/02 vagas gar
R$1.165.000, Tratar:
98227-8290 c16436

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

COMPRO URGENTE -
Apto p/ Cliente 3 e 4qts
99330-9049 c3594
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1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Le Quartier Bou-
levard 2qtos 2 suítes va-
randa 60m2 1 vaga la-
zer 99562-4472 cj25698

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QI 03 Ed Altos de Ta-
guatinga 1 R$ 320
mil, 2qts garagem.
Pronto p/ morar.
99117-0211 Particular

QNL 09 Lindo reforma-
do c/armários. Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

JOÃO PESSOA-PB
Vdo apto na Praia de Ca-
bo Branco 1suite vista
mar 2vgs gar 13ºandar
Mobiliado R$720Mil s/
Mobília R$680MilTr:
(83) 99186-3532

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 2 qts + 2 lojas lt
200m2 + 380 m2 área
constr. escriturada Tr:
98135-1919 c1533

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538
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1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 21 casa 5 qtos 3 suí-
t e s 4 v agas l o t e
2.689m2 útil. Cond famili-
ar 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste. Ac troca por casa
em Vic Pires 4qts
99330-9049 c/3594

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNE 14 casa 4 tos suí-
te 200m2 área gourmet.
Escriturada, quitada!
99562-4472 cj25698

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SERRA BONITA-MG
VDO/ TRC 4q (sendo 1
qto suite), DCE área
serv. quintal c/ 400 me-
tros de área, c/ bastante
frutas. (61) 99646-1315

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Lt 24 Cond Vila do Pes-
cador- Corunbá IV. Ac
carro (48) 99168-9192

FORMOSA/GO 02 ter-
renos em Formosa/
GO, 01) Terreno
531m 02) Terreno
584m2, Av. 06, Lot.
BairroFormosinha.Inici-
al R$1.600.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

OPORTUNIDADE
PONTE ALTA Vende-
se fazenda 700 hects
planta 400hects e o res-
tante p/cria ou café altitu-
te 1.000, 50km de Bsb,
5km do asfalto. Tr.
98421-4661 c10813

OPORTUNIDADE
SÃO JOÃO DA ALIAN-
ÇA Vdo área de 800 ou
500 alqueires, dupla apti-
dão, beira rio cachoeiri-
nha, escriturada (projeto
p/ hidreletrica ou resort
c/ 3 cachoeisras etc R$
10 milhões, Ac negocia-
ção 98421-4661 c10813

OPORTUNIDADE
PONTE ALTA Vende-
se fazenda 700 hects
planta 400hects e o res-
tante p/cria ou café altitu-
te 1.000, 50km de Bsb,
5km do asfalto. Tr.
98421-4661 c10813

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

CARIRI DO TOCAN-
TINS/TO Fazenda
359ha (Parte Ideal)
e m C a r i r i d o
Tocantins/TO, Lotea-
mento Santo Antônio.
I n i c i a l R $
7 . 0 1 8 . 7 4 6 , 0 0
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARANOÁ

3 QUARTOS

NÚCLEO RURAL Bo-
queirão Alugo casa c/
3qtos em chácara próx
a Barragem do Lago Pa-
ranoá. Tr: 99193-1708

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

CRETA 22/22 Platinum
19Km, un dono ágio/quit
130Mil Tr: 98115-5275

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe 100% msg
Whats 98214-4880 fixo
3347-5464 8 às 21:30h

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO CRIMI-
NAL Cível Tributário Fa-
mília Zap 99981-9265

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE, Jói-
as e Artigos de Luxo. On-
line dias 21 e 22 maio
às 20:30h Informações :
61-99905-3050

LEILÃO DE ARTE, Jói-
as e Artigos de Luxo. On-
line dias 21 e 22 maio
às 20:30h Informações :
61-99905-3050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA
MARINALVAOTICALT-
DA sediada a SHCN CL
QD 109 Bl D S/N loja
05 e 09 Asa Norte Brasí-
lia-DF CEP: 70752-540,
Inscri ta no CNPJ:
02.907.398/0001.70 E
C F D F :
07 .424 .143 /001 .57 .
Vem informar o extravio
de sua máquina de
ECF marca Bematch nú-
mero de ordem: 001, ver-
são: 01.01.00, número
d e s é r i e :
00BE0508756000000
27349 lacre 041719. Pa-
ra que possamos prosse-
guir com a baixa da mes-
ma junto ao GDF, Pelo
fato de estar com o
ECF ativo e desta forma
não conseguimos con-
cluir a baixa da mesma
no orgão mencionado.

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
LUCAS DE OLIVEIRA
Camargo Barbosa -
CTPS 3092987 série
00050-DF. Esgotados
nossosrecursosdelocali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
o senhor, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar as faltas
desde 29/03/2024, den-
tro do prazo de 48 hs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT. Brasília-DF, 16
de Maio de 2024. Confe-
deral Vigilância e Trans-
porte de Valores LLT-
DA.SAANQuadra 03Lo-
te 320 - Brasília-DF.

CONVOCAÇÃO
JECKSON RODR I -
GUES SOARES de Oli-
veira Junior, favor com-
parecer no prazo de
48H de 2ª a 6ª no horá-
rio de 07h as 15h no
RH - Gente e Gestão
do Hospital DF Star -
SGASQuadra914,Con-
junto H Asa Sul, CEP:
70390-150 - Brasília
DF - CNPJ 31.635.857/
0006-16. Para ciência
eprovidênciasnecessá-
rias para a manuten-
ção da relação existen-
te entre o convocado
e a empresa convocan-
te.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO NO BOLETO
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
Liberamos até R$10 mil
em até 60 meses para
pagar com a primeira
prestação para até 60 di-
as, no boleto, emprésti-
mo fácil, rápido e segu-
ro e o dinheiro sai na ho-
ra. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELA-
XANTE e sensual amb
discreto, seguro e de lu-
xo. Morena Mulherao, c/
curvas avantajadas.
Whats (61) 98197-8201

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIARDECONFEC-
ÇÃOp/ trabalhar noGua-
rá Tr: (61) 99803-5663

BALCONISTA PARA
TRABALHARemTagua-
tinga. Enviar CV para:
satelite457@gmail.com

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

01ESCOVISTAe01Ma-
nicure Contrato c/ ex-
per. Ofereço VT p/ Asa
Sul. ZAP: 99367-0220

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE COM exp.
p/ trabalhar em salão no
Hotel Golden Tulip. Zap:
(61) 99981-6703

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECANICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p / Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99233-7557

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT .. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

TEMOS VAGAS
ATENDENTE/ ESTO-
QUISTA/ Op. De Caixa.
Necessário experiência.
Feira Importados Brasí-
lia CV p/ 62 98530-8583

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

ATENDENTE/ COSTU-
REIRO (A). Experiência
no atendimento ao públi-
co, gerenciamento de es-
toque e prática em costu-
ra. Enviar currículo até
às 23h., 21 maio/2024
E-mail: apmcmbc@
gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exp em venda,
ambos sexos Clínica
odontológica Samamb
. Enviar CV: rhdentista
samambaia@gmail.
com

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.700 +
VA + VT . Enviar para :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
COZINHEIRO, AUXILI-
LAR de Cozinha e Sala-
deiro Enviar CV :
selecao639@gmail.
com
MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
ENCARREGADO DE
ACABAMENTO e Téc-
nico de Edificações. Inte-
ressados enviar currícu-
lum p/: juarezgomes5@
gmail.com

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR p/ trabalhar
Lava jato. sal. +VT. Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

CONTRATA-SE
PIZZAIOLO, SUSHI-
MAN e Atendente . Inte-
ressados Enviar CV :
selecao639@gmail.
com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA,TÉC-
NICO em Eletrodomésti-
coeAux técnicoeletrodo-
méstico. CV: eletronica
doutorreparo.nunes@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) C/
OAB , exper área cível ,
trabalh , previd. família
edefesaconsumidor.Re-
sida no DF. Ofereço aju-
da custo + comissões.
CV + pretensão salarial.
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORA De Pesso-
as diarial/mensal faço td
Ofereço-me 99620-4647

DIARISTA OU PASSA-
DEIRAOfereçomeusser-
viços. (61) 99503-4633

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
DOMÉSTICA Ofereço-
me referê/ exper durmo
estou em Goiânia (62)
99551-4307 Francisca

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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